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LA LUCHA INDUSTRIAL 

La inferioridad española 
¿ P o r q i i é — p r e g u n t a n l a s gen te s p ro 

fanas—lais i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s p r o d u 
cen m á s cai 'o que s u s s i m i l a r e s ex t r an 
j e r a s , y n o p u e d e n , p o r t a n t o , compe t i r 
en el m e r c a d o u n i v e r s a l , n i en el pro
pio m e r c a d o n a c i o n a l , si en és te ^no se 
l a s p r o t e g e con u n A r a n c e l d e s m e d i d o ? 
¿No p r e g o n a m o s n u e s t r a s r i q u e z a s n a 
t u r a l e s , n u e s t r a a b u n d a n c i a de a l imen
tos y m a t e r i a s p r i m a s , n u e s t r a excelen
c i a de ¡posición g e o g r á f i c a y n u e s t r a 
m a g n í f i c a s i t u a c i ó n f inanc ie ra ' en l a 
p o b t - g u e r r a ; y n o son éstois e l emen tos 
b a s t a n t e s p a r a d a r a l a a c t i v i d a d in
d u s t r i a ! los i m p u l s o s y pe r fecc ionamien
tos que h a g a n a n u e s t r a p r o d u c c i ó n 
e q u i p a r a b l e , po r s u costo y c a l i d a d , a 
l a de lais g r a n d e s p o t e n c i a s ? ^ 

P a r a r e s p o n d e r d e b i d a m e n t e a e sa s 
p r e g u n t a s h a b r í a q u e esc r ib i r u n l ib ro . 
Ya se h a n escr i to m u c h o s l i b ros q u e in
ciden en p u n t o s coil e l las r e l a c i o n a d o s 
a a á s o m e n o s . E n p u r i d a d , es l a h i s to -
f i a t o d a d e i ^ s p a ñ a , h i s t o r i a d e l a polí
t ica , h i s t o r i a de l a c u l t u r a , h i s t o r i a de 
la economía , y el es tudio de todos los 
e l emen tos cons t i tu t ivos de n u e s t r a socia
b i l i d a d y de n u e s t r o m e d i o geográ f ico , 
lo q u e v a envue l to e n l a s cues t iones pro
p u e s t a s . 

Le jos üe ser el concepto económico , n i 
a u n el m e r a m e n t e i n d u s t r i a l , u n con
cepto s imp le , suscep t ib le de d e s a r r o l l a r 
se p o r u n solo r e so r t e , como lo s u p o n e n 
el vuligo y los esc r i to res de p l u m a pre
c i p i t a d a , es u n concepto comple j í s imo , 
i n t e g r a d o po r fac to res e l e m e n t a l e s de la 
n a t u r a l e z a — p o s i c i ó n geográ f ica , cons
t i t uc ión t e r r i t o r i a l , f e r t i l i dad del suelo , 
c a r b ó n , h i e r r o y o t ros m i n e r a l e s , etcé
tera,—, y a l a vez po r factoreis m o r a l e s , 
p s íqu icos , socia les , po l í t i cos—hábi tos de 
t r a b a j o , t e n a c i d a d , e s p í r i t u c ient í f ico , 
s e n t i m i e n t o do l a colec t iv idad , e m u l a 
ción p ro fes iona l , espec ia l izac ión , disci
p l i n a , r e spe to a l a a u t o r i d a d púb l i c a , 
y a l a a u t o r i d a d c ient í f ica y técn ica—, 
po r todos los c o m p o n e n t e s , e n 'Buma, 
de u n a a l t a c ivi l ización, los cua l e s se 
t r a d u c e n , p o l í t i c a m e n t e , en l a m e j o r 
o r g a n i z a c i ó n del E s t a d o , y, económica
m e n t e , e n l a m e j o r o r g a n i z a c i ó n de la 
i n d u s t r i a p a r a l o g r a r los f ines comu-
a e s de pode r ío y p r o s p e r i d a d . j 

P o r todo ese c o n j u n t o de c u a l i d a d e s -
fue rzas y s u desa r ro l l o a r m ó n i c o cul
m i n a en A l e m a n i a l a s u p e r i o r i d a d in
d u s t r i a l . 
" y [lor ello se colige c u a n d i s t a n t e s 

e s t a m o s de i g u a l a r l a , y no p r e c i s a y ex
c l u s i v a m e n t e p o r c u l p a de n u e s t r o s in
d u s t r i a l e s . T o d a u n a ser ie de esfuerzos 
educa t i vos de l a m a s a soc ia l j t odo u n 
p l a n de m e d i d a s po l í t i cas conve rgen te s 
deben a c o m p a ñ a r a l dpsíenvolvimiento 
p i o g r e s i v o de l a i n d u s t r i a de c a d a pa,ís. 
N u n c a es u n hecho a i s l ado , c i r c u n s c r i t o 
a su p r o p i a esfera, el d a r u n fuer te im
p u l s o a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . Desde la 
i n v e s t i g a c i ó n cient í f ica h a s t a l a mora 
l idad del m á s ínf imo opei-ario, t o d a s l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s c u l t u r a l e s , m o r a l e s y 
socia les ejei'cen u n a m a r c a d a inf luen
c i a e n el r é g i m e n de l a i n d u s t r i a . Es to 
es lo q u e se o lv ida o se i g n o r a p o r quie-
ne?. c r e e n e n l a v i r t u a l i d a d de l esfuer
zo a i s l a d o y de l a po l í t i ca i nd iv idua l i s 
t a , l i b r e c a m b i s t a y abs t enc ion i s t a . P o r 
p r e d o m i n a r t o d a v í a en n u e s t r o s med ios 
Sfíciales y pol í t icos e s a m e n t a l i d a d clá
s ica, no l o g r a l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a , a 
p e s a r de q u e ex i s ten los e l emen tos na-
turaleis y l as capacide .des h u m a n a s que 
p u d i e r a n servirífi , todo el desa r ro l lo de 
q u e es suscept ib le . 

C la ro es que en los t é r m i n o s en que 
q u e d a p l a n t e a d o el p r o b l e m a , no cabe 
h a l l a r u n a solución s i m p l i s t a y r a d i c a l . 
P e r o t a m p o c o cabe ex ig i r la . H a y q u e 
c o n t a r con l a s pos ib i l idades c i r c u n s t a n 
cia les de c a d a m o m e n t o , si bien ' ap rove
c h á n d o l a s en u n p i a n de c o n t i n u i d a d . 

E l g r e m i o i n d u s t r i a l h a de p o n e r po r 
s u p a r t e m u c h a s cosas q u e h o y le fal
t a n p a r a " - s u m e j o r o r g a n i z a c i ó n , y en
t r e e l las , el e sp í r i t u de a s o c i a c i ó n q u e le 
lleve a l a s g r a n d e s c o n c e n t r a c i o n e s «ho
r i zon t a l e s» y «ver t ica les» , s e g ú n l a te r 
m i n o l o g í a m o d e r n a , es dec i r , l a s q u e 
a g r u p a n e m p r e s a s de l m i s m o t i p o y n a 
t u r a l e z a , y l a s q u e a g r u p a n e m p r e s a s 
de d ive r so g é n e r o y d i v e r s a s o p e r a c i o n e s 
en u n a ser ie que c o m p r e n d e d e s d e la 
e x t r a c c i ó n de l ca rBón y de l h i e r r o , o la 
c o m p r a de p r i m e r a s m a t e r i a s , h a s t a la 
v e n t a d e los p r o d u c t o s a c a b a d o s ; con
c e n t r a c i o n e s o fus iones q u e of recen in
m e n s a s v e n t a j a s de o r d e n i n t e r n o y ex
t e r n o , y p r i n c i p a l m e n t e , p a r a o r g a n i z a r 
l a e x p o r t a c i ó n . E n A l e m a n i a , e s t a s in-
, t e g r a c i o n e s , y , en p a r t i c u l a r , l a s «ver
t i ca les» e s t á n oj j teniendo el m á s com
p le t e éxi to . , 

P e r o el g r e m i o i n d u s t r i a l n o p u e d e 
h a c e r l o todo en l a o b r a n e c e s a r i a p a r a 

1 la a scens ión . P o r e jemplo , l a infer ior i 
d a d de l a i n d u s t r i a e spa í io l a p o r el ex
cesivo costo del c a r b ó n n a c i o n a l es u n 
p r o b l e m a in so lub le p a r a l a i n i c i a t i v a 
p a r t i c u l a r . Sólo el E s t a d o p u e d e , p o r 
o t r a s compensb.ciones , s o p o r t a r l a s pér
d i d a s q u e l a exp lo tac ión c a r b o n e r a , in
d i s p e n s a b l e p a r a el c o n s u m o n a c i o n a l , 
a s í como' l a de c i e r t a s r a m a s de los 
t r a n s p o r t e s f e r rov ia r io s y m a r í t i m o s oca
s i o n a n n e c e s a r l a m c m e e n l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l de n u e s t r a economía . 

Y e n t o d a l a l a b o r de educac ión social 
o i n s t r u c c i ó n p rofes iona l , a l E s t a d o co
r r e s p o n d e t a m b i é n l a p r i n c i p a l p a r t o . 

Bamfin DE OLfiSGOASA 

ALTA SILESIA 

El voto por localidades 
Selcientas ochenta y tres por Alemania 

y 597 por Polonia 
• — • — 

OPPELN, 26.—^üna n o t a - d e procedeincia 
oficiosa dec la ra q u e Aleraaa ia h a obteni
do mayor ía e n 683 local idades, y Polonia 
en 597. 

P IDIENDO PROTECCIÓN 
BERLÍN, 26.r—Los r e p r e s e n t a n t e s die Ale

man ia en Oppieln h a n l u d i d o a l a Comisión 
in te ra l iada que t o m e las medidas necesa
r ias con t ra laa bandas polacas que han 
aparecido en el d i s t r i to de Pless , y moles
t a n a los hab i t an t e s . 

_ — I B 
LA FRONTERA 

UNA PROPOSICIÓN POLACA 

PARÍS» 26.—El « P e t i t Par is ién» d ice sa
be r que el comisario del p lebisc i to polaco, 
monsieur Korfanty , preconiza u n a l ínea 
que p a r t a de la f ron te ra checoeslovaca a 
lo la rgo del Oder, h a s t a unas 15 miUa§ al 
Sur d e Dosel (¿Kosel?) , dcsd© dojüde i r la 
obl icuamente hac i a él Nordeste), dejando 
a Alemania u n a p a r t e del d,istrito de 
Strehl i tz , pe ro qu^u englobara u n a frac
ción del d i s t r i t o de Oppeln y u n a banda 
m a r g e n d© c-cho mi l las a lo largo de las 
f ronteras Sudeste del d i s t r i to de Lemberg . 

* " ' E N BÉLGICA 

EN ALEMANIA 

Los jefes comunistas huyen á Rusia 
• • : 

El movimiento obedecía a órdenes de los 
comunistas rusos 

BB ^ 

La situación continúa siendo grave en Alemania central 

EL VOTO FEMENINO 
B • 

L o s c a t ó l i c o s p e d i r á n q u e s e c o n c e d a 

p a r a l a s ^ e l e c c i o n e s p r o v i n c i a l e s 
—a— 

BRUSELAS, 26.—El p a r t i d o c->t6'ico 
h a decidido pedi r l a concesión del voto a 
la muje j p a r a las oleccJoncs p"ovii:ciaIes. 

La pioposición serü pt-asentada c u a i d o 
se dib'futa la revisión de la ley i ' rovine 'a l . 

Descae >A/áshlngton 

D e s p u é s de los g r a n d i o s o s edificios 
q u e el v i a j e ro v a c o n t e m p l a n d o a n t e s 
de Uega r a l a r e s i d e n c i a de los pres i 
d e n t e s de los E s t a d o s U n i d o s , é s t a sor- ' 
p r e n d é p o r s u aspec to sencil lo. Su rela
t i v a p e q u e n e z c o n t r a s t a t a m b i é n con el 
genio a r t í s t i c o de los y a n q u i s , q u e bus
c a n s i e m p r e l a emoc ión es té t i ca e n lo 
grande; q u i z á l a época de s u c o n s t r u c 
ción exp l ique e s t a a n o m a l í a ; p o r en
tonces n o h a b í a p e n e t r a d o aúr i en su 
e s p í r i t u l a i d e a de lo «g rea t e s t i n tho 
w o r l d » , lo m á s g r a n d e de l m u n d o , que 
a h o r a p a r e c e s e r lo m e j o r qué h a y en 
todo lo q u e h a c e n . E l m i s m o Jo rge 
W a s h i n g t o n el igió e l s i t i o , y p u s o i-
p r i m e r a p i e d r a en 1792; p e r o n o p u d o 
v e r l a c o n c l u i d a , y s u suceso r , J u a n 
A d a m s , f ué el p r i m e r o de los pres iden
t e s q u e ocupó l a «Execu t ive M a n s i ó n » , 
qum es n o m b r e oficial de l edificio. E l 
m o t e d e « C a s a B l a n c a » es m u y pos te 
r i o r ; fué deb ido a l a p i n t u r a con qu3 
ce c u b r i e r o n s u s p a r e d e s p a r a que des
a p a r e c i e r a n l a s s e ñ a l e s del fuego con 
que l a d e s t r u y e r o n én parte; los ingle
ses el a ñ o 1814. 

H a c í a t r e s a ñ o s y pico, desde q u e se 
dec l a ró l a g u e r r a a A l e m a n i a , q u e esta
b a p r o h i b i d a l a e n t r a d a a l p ú b l i c o ; e l 
m i s m o d í a que eL n u e v o p r e s i d e n t e to
m ó poses ión, l evan tó el e n t r e d i c h o wil-
s o n i a n o , y el pueb lo p u d o v i t o r e a r l e -íi 
l a s m i s m a s e sca l e r a s . E s t a a t e n c i ó n del 

prpnrotcs edificios q u e t i e n e a l E s t e y 
a l Geste . E l p r i m e r o es l a T-jsor-.-i (a, 
c u y a g r a n d i o s i d a d sólo es s u p e r a d a por 
l a d"l Cf>j)iíolio; l a s c o l u m n a t a s do SU3 
c u a t r o f a c h a d a s le d a n el a spec to de un 
t e m p l o g r i e g o ; en efecto, s u s nume.'<i 
s a s c o l u m n a s j ó n i c a s e s t á n m.odolnda« 
sp,~ún 1Í;S del de ¡Minerva, en A t e n a s . 
E l edificio de l Oeste es el m i n i s t e r i o de 
E s t a d o , G u e r r a y M a r i n a . Es t e y a es 
u n o de los más grandes del mundo; 
t i e n e a d e m á s l a p a r t i c u l a r i d a d de que 
es t á h e c h o con m a t e r i a l e s i ncombus t i 
b les p a r a s a l v a r , en caso de i n c e n d i o , 
los i m p o r t a n t í s i m o s d o c u m e n t o s de su3}, 
a r c h i v o s . 

U n a vez q u e el p r e s i d e n t e p e r m i t í a 
l a e n t r a d a , el púb l i co , q u e e n t o d a s 
p a r t e s a b u s a , t u v o q u e se r c o n t e n i d o 
p o r u n b u e n n ú m e r o de po l i c í a s p a r a 
q u e n o s u c e d i e r a n e s c e n a s como l a s do 
o t r o s a ñ o s , en q u e h a s t a e s t r o p e a r o n 
los m u e b l e s . A ú n n o h a c í a dos h o r a s 
que h a b í a n s a l i d o p a r a el Capi to l io , 
c u a n d o volv ía Mr . H a r d i n g a t o m a r po
ses ión de su n u e v a c a s a . E l c a m b i o de 
a d m i n i s t r a c i ó n se h a h e c h o este a ñ c 
con r a p i d e z v e r d a d e r a m e n t e y a n q u i . A 
l a s diez y m e d i a t o d a v í a f u n c i o n a b a la 
m á q u i n a , , w i l s o n i a n a ; a l a i d o s , y a mís-
t e r H a r á i n g h a b í a j u r a d o dos v e c e s ; 
s u s s u b a l t e r n o s , m u c h a s m á s : AVilson 
y los s u y o s se h a b í a n m a r c h a d o a sus 
c a s a s como s i m p l e s c l u d o d a n o s : el nt ie 

LOS J E F E S H U Y S N 
B E E L I Í Í , 26 La Prensa anuncia en un 

tono irónico, la hñída de los principales agi-
tadores comunista-s, que después de hacer es-
taUar algunais bombas han tomado prudente
mente el camino, de Mc»oú. , 

E n efecto, los jefes corüunistaB Geyer, doc
tor Hoennen, Koeossr y Adolfo Hoffmárai, 
acaban de desaparecer repentinamente y hay 
ra?;one8 para creer que han salido para 
Moscú. 

Asimismo, el doctor Levi y el señor Bau-
m'ng han desaparaoido. 

So puede considerar el movimiento comur 
nist» como terminado. 

Por su par te , el Gobierno ha considerado 
desde el primer día la necesidad de tomar 
importantiss medidas de protección en todas 
las ciudades industriales. 

Los extremistas sé limitan ahora a la pu
blicación de proclamas que no serán. escu
chadas probablemente. 

DIPUTADO COMUNISTA SNCABCELADD 
COLONIA, 26.—El diputado comunista 

del Boicbstag, Wendeltn, que había pro
nunciado anoche en una reunión comunista 
celebrada en Munich, un discurso revolucio
nario, ha nido detenido por la Policía y en-
caioelado. 

í : * síi ~ 

B E E L I N , 26.—La Rote Fanne ha sido 
nuevamente suspendida. 

E L COMPLO" 

O R D E N E S D E KÜgTA 
B E R L Í N , 26.—El «Vcr-,-,iort«« escribe, n 

propósito de los desordenes comunistas en 
.Alemania central, quff los que han provoca 
do el moTTimiinto revolucionario Iinto'an füf 
do una fe¿ha o más bien, se les había fija
do una fecha por Sío'cú. 

Hace algunas semni f ; , los boiñores quf 
ocrpan eil Poder CD MOSCÚ, nececitaado ayu 
da, a ooDseoucnoia de la insurrMcion in te 
rioj, pidipTOn a la sección alemana u¡i sioro 
rro ininediato. Se elaboró en Alemania un 
provecto para la ejecjcj-'in da un golpe de 
mano y ^e descartó el pt<'p;(;;ro otra vex aúi 
en Rusia. Pero, en Alemania. laS cosas hir. 
ido demasiado lejos para que tucra p c - u i r 
detenerlas. 

Se oree que fuerzas de la Eeichswéhr sé 
dirigen al Norte de Baviera. 

EXPULSIÓN DM EXTRANJEROS 
ÑAUEN, 26.—So ha dado bfásn para 

que sean expulsados todos los eixtranjeros 
sospechosps, sin residencia fija en la Alema
nia central. 

. " EN B E R L Í N 

RASGO P L A U S I B L E 

ES NECESARIO U | ^ 
MONTEPÍO 

! CALIVIA Y PRECAUCIONES 
B E R L Í N , 26.—El reparto de proclamaB 

comunistas efectuado esta mañana, provocó 
únicamente la formación de algunos grupos 
que la Policía Ipgró dispersar sin dificul
tad. - * 

Anoche en Lilíhtenberg, arrabal de Berlín, 
fué inuei-to un policía por un grupo de co 
munistas. 

La Prefectura de Policía ha adoptado me
didas para impedir cualquier intentona con-
Dra sus ediñoipís. 

Se ha prohibido terminantemente la ijpr-
mación de grupos. 

Si bian, es cierto que en BerUn las úl-
tmias elecciones demostraron la eixistencia 
en la capital de Alemania de 200.000 oomu-f 
^iiuuistas, ho-y.día es indudable que muchos 
áe ellos se müeaíran cpaítai'Ios .a,! actual 
íiíovimiento. -- .̂ 

^'~ mu EL RÜHE 

p r e s i d e n t e se h a c o n s i d e r a d o como u r t : v o presidente^ h a b í a le ído , su d i scu r so , 
b u e n a u g u r i o de su f u t u r a a d m i n i s t r a 
ción. L a g e n t e se e n t r ó sa t i s f echa por 
los j a rd ines , - y p u d i m o s ve r q u e el in
t e r i o r de « C a s a B l a n c a » , s in s e r u n a 

h a b í a p r e s e n t a d o s u s m i n i s t r o s a l Se 
n a d o y e s t a b a de v u e l t a p a r a o c u p i r 
l a v a c a n t e q u e d e j a b a el g r a n i nvá l i do 

I d e l a g u e r r a , M r . W i l s o n . T o d o lo má= 
m o r a d a r eg i a , c o r r e s p o n d e , a l p r i m e r ! i m p o r t a n t e de l d í a se h izo en t r e s cua r -
m a g i s t r a d o de u n a g r a n n a c i ó n . E n u n a I'kís de h o r a : j u r a m e n t o , d i scurso , y n u e -
de l a s "salas h a y u n soberbio p i a n o , que I vo m i n i s t e r i o . A l a s dos y m e d i a e s t a 
costó 15.000 d ó l a r e s ; e n o t r a , e l reloj | b a y a Mr . H a r d i n g s e n t a d o a l a mesa 
de. o ro q u e N a p o l e ó n I r e g a l ó a' Lay. 

" " " " " T " , " " " " í " " " 7" " '~ ' " " "*"™"" I faye t te , y éste a W a s h i n g t o n . Los p r i o 
E s u n a l a b o r fo r zosamen te l en ta , de la r - i __.;̂ _̂ .i_̂ ,̂ ^„ ,„^^„ _, , j _ „__ ; I _ . , 
go t i empo . L a p o t e n c i a i n d u s t r i a l dei In
g l a t e r r a es o b r a dé s iglos . L a de Alema
n ia se e laboró en m á s breve pe r íodo , en 
pocos d e c e n i o s ; p e r o l a e d u c a c i ó n socia l 
y la i d i o s i n c r a s i a del pueb lo g e r m á n i c o 
fac i l i t a ron la r á p i d a evolución del E s í a -
do a g r a r i o en Etstado i n d u s t r i a l . L a dé 
los E s t a d o s Un idos h a pod ido d e s a r r o 
l l a r s e én los t é r m i n o s que el m u n d o ad
m i r a , m e r c e d a l as v a r i a d a s e inmen-^ 
sas r i q u e z a s n a t u r a l e s que el p a í s contie
ne y a l a s g r a n d e s m a s a s h u m a n a s in
m i g r a d a s , q u s l a s h a n p u e s t o en explo
t ac ión . 

E s a s t r e s colosa les p o t e n c i a s e s t á n 
s i e m p r e p r o n t a s y pe r f ec t amen te equ ipa
d a s p a r a p e n e t r a r en c u a l q u i e r m e r c a d o 
l ibre . E s p a ñ a n o p u e d e t e n e r l a p re t en -
Bión, c o n t u m a z m e n t e m a n i f e s t a d a p o r los 
a n t i a r a n c e l i s t a s , de compe t i r con ellas 
en todos los m e r c a d o s y e n t o d a s l a s 
m e r c a n c í a s . P e r o én c ier tos m e r c a d o s , 
p r i n c i p i a n d o p o r el p rop io nac ional , , y 
ten c i e r t a s m e r c a n c í a s , c u y a selección se 

c ipa les sa jones s o n : el de Recepciones^ 
que t i ene t r e s a r a ñ a s m a g n í f i c a s ; el 
Aztd, l l a m a d o as í p o r el color de su de
corac ión , d o n d e rec ibe el p r e s i d e n t e ; 
el Verde, con r e t r a t o s de los p re s iden 
tes a n t e r i o r e s ; el Bojo, con o t r a serie 
de r e t r a t o s ; el Comedor del Estado, 
donde t i e n e n l u g a r los b a n q u e t e s oficia
les , que son c u a t r o a l a ñ o , y el despa 
cho del p r e s i d e n t e . 

E n el Comedor de l E s t a d o , u n a g r a n 
m e s a de caoba , con a s i e n t o s p a r a cien 
c o m e n s a l e s , u n serv ic io de m e s a , r ea l 
m e n t e s u n t u o s o , y l a s c a b e z a s de ani
m a l e s a m e r i c a n o s q u e a d o r n a n l a s p a 
redes , son l a s cosas q u e m á s l l a m a n la 
a t e n c i ó n a p r i m e r a v i s t a . E n el despa 
cho de l p r e s i d e n t e l a m a c i z a m e s a d'i 
e n c i n a d o n d e t r a b a j a , t i e n e u n a leyen
d a c u i d o s a en u n a c h a p a de l a t ó n . «La 
R e s u e l t a » , u n a gole ta a b a n d o n a d a por 
los ing le ses en u n a expedic ión a l P o 
lo, fué e n c o n t r a d a t r e s a ñ o s d e s p u é s 
p o r Mr . B u d d i n g t o n , c a p i t á n de u n ba-

d e t e r m i n a po r l a s cond ic iones n a t u r a l e s - Uenero , de los E s t a d o s U n i d o s . E l p re -

^ l a s c i r c u n s t a n c i a s h i s t ó r i c a s , puede 
i n u y b ien l a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a i r al
c a n z a n d o u n p u e s t o de p re fe r enc i a . 

L a b a s e y el p u n t o de p a r t i d a p a r a lo
g r a r l o eis el i ' econocimiénto de l a s cau 
sas a c t u a l e s de n u e s t r a i n f e r i o r i d a d in-

s iden te de los E s t a d o s U n i d o s . c o m p r ó 
el b a r c o , y se lo r e g a l ó a l a r e i n a Vic
t o r i a ; m á s t a r d e , de los r e s to s de l b a r 
co, m a n d ó h a c e r l a R e i n a u n a m e s a , y 
se l a r u a n d o a l p r e s i d e n t e . 

«Casa B l a n c a » p a r e c e a ú n m á s pe-

d u s t r i a l y l a p r á c t i c a de u n a po l í t i ca I q u e n a de lo q u e es . N o t i e n e m á s q u e 
i-ealjsta y n a c i o n a l i s t a q u s t i e n d a a el i - ; dos p isos , y u n o s 51 i n e t r o s de . l a r g o 

p i i n a r l a s . ' p o r 55 d e a n c h o , a,l l a d o de los dos im-^ 

con su s e ñ o r a v s u s í n t i m o s , h a c i e n d i 
1 . 'i ^ 

su p r i m e r a c o m i d a en a q u e i l a m.,nsa 
B l a n c a » con q u e a m b o s esposos h a b í a n 

s o ñ a d o t a n t a s veces . 

No c r e a el l ec to r q u e es to es in ter 
p r e t a c i ó n ps ico lóg ica n u e s t r a , p u e s a 
uino de es tos s u e ñ o s de l a p r e s i d e n t a es 
debido el que h a y a m o s c a í d o en l a ten
t a c i ó n de e sc r ib i r e s t a c r ó n i c a , que , co
m o s e ve , t i ene poco de no t i c i a . Re la 
t a r o n los pe r iód icos d e W a s h i n g t o n q u í 
l a s e ñ o r a p r e s i d e n t a s e n t í a u n a a t r a c 
ción espec ia l p o r l o s j a r d i n e s de «Casa 
B l a n c a » . Como W i l s o n t e n í a p r o h i b i d a 
l a e n t r a d a , u n d í a se a t r e v i ó a e n t r a r 
p o r su c u e n t a . R e s p e t u o s a m e n t e , la 
de tuvo u n g u a r d a ; d ic iándole q u e el se
ñ o r p r e s i d e n t e le m a n d a b a e c h a r l a de 
al l í . I n d i g n ó s e l a e s p o s a d e l a n t i g u o t i 
p ó g r a f o de Ohio, y d a n d o u n a p a t a d i t a 
en el b l a n d o césped , r e s p o n d i ó , con 
a c e n t o t a n i r a c u n d o c o m o ' p r o f é t i c o : 
«En c u a n t o m i m a r i d o s e a p r e s i d e n t e , 
m a n d o y o a b r i r e s t a s p u e r t a s p a r a que 
e n t r é el q u e q u i e r a . » Se c u m p l i ó s u 
profec ía , y el la c u m p l i ó su p a l a b r a . Ln 
a p e r t u r a de es tos p a r a j e s a l públ ico 
fué el p r i m e r ac to oñc iá l de l n u e v o p r e 
s i d e n t e ; p e r o t o d o s s a b í a n q u e e r a l a 
p r e s i d e n t a l a q u e i n a u g u r a b a , con u n a 
m e d i d a t a n p o p u l a r , el g o b i e r n o de su 
m a r i d o . Como e n t r e los a g r a c i a d o s fi
g u r a es te m o d e s t o c r o n i s t a , l a g r a t i t u d 
n o s ob l iga a c o n s i g n a r l o . 

Ilannel GBAfti 
W a s h i n g t o n , m a r z o , 1921. 

• » • » * 

ÑAUEN, 26.—En el distrito de MansfeW. 
loü jífes del movimiento resultaron ser bo!-
chsvistas rusos, y se sabe que el lunes pa
sado, 60 rusos habían Ueg.ado a. Eisleben 

QUERÍAN APODERARSE D E LOS PUER
TOS . 

B E R L Í N , 26.—^En los círculos poUticos do 
Berlín se declara que el plan de los comu
nistas que hsin provocado el actual movi
miento reijolucionaffio era apoderarse de los 
puertos de .--amburgo, l i iel y Brema. 

So teme que los comunistas fomenten tu 
multos en Berlín y en los grandes centros. 

MNDICE»MESUMEM 
—«o»— 

Crlíloas teatrales («En f a m l i a » ) , 
por Rafael R,otllan 

¥ lda política (La campaña de 
Juvént ino) , por Tirso M'edina;. 

Consejos a las madres (La ra-. 
ción del niño) , por «El doc
tor Oxy>.... 

Del Uruguay (La colonia vasca 
y su obra) , por A, García Pé
rez ......' » 

Deportes (Tiro de Pichón en Va
lencia) ' Pág. 6 

Crónica áe sociedad, por «Fl 
abato Faria» Pág. 5 

—«tos— 
MADRJD El Consejo de ministr-^s 
anunciado para ayer, y al .;¡ue se conce
día gran importancia política, ha sido 
aplazado hasta míiñana. — E\ Rey está 
corhpletement-» restablecido.—Hoy se ce
lebrará en Palacio la tradicional capilla 
púbUca del Domingo de Resurrecoión.-»-
Los dele,£;ados extranjeros que asisten a 
la .Conferencia internacional de Transpor-

Pág. 2 

Pág. 3 

Pág. 3 

Pág. 3 

tes,' fueron recibidos anoche por el So
berano.—En él café Lión d'Or, y a con
secuencia de un hundimiento producido 
en el, pavimento, resul taroi tres personas 
heridas, una d e ellas grave.—El jueií es
pecial que entiende en la caus'a por ase
sinato del señor Dato, ha procesado al 

detenido en Eibar (pág. 4 ) . 
— « o » — • 

PROYÍNCIAS.—Anoche fué asesinado en 
Barcelona un sujeto perteneciente al Sin
dicato único, y del que se • dice que es
taba complicado en la agresión ál conce
jal , señor Anglada.—^La^ caldera del yápor 
«Bi Amaya», fondeado en Fuenterrabía, 
explotó; hay cuatro rhuertos y varios he
ridos (pág. 2).—Los remolacheros de Ara
gón, Bioja y Navarra piden si restableci

miento del Arancel (pág. 3 ) . 
.—«o»^ 

EXTRANJERO. — Los Estados Unidos 
han. contestado negativamente al mensa
je de los soviets.—Los jefes comuiíistas 
alemanes han huido a Rus ia ; el. movi
miento ha sido dominado, exceptó en 
Alemania central , donde continúan los 
disturbios.-—En el plebiscito de Alta Si
lesia han votado 683 localidades por Ale 
ma:nia, y 597 por Polonia (pág, 1).—-Los 
griegos continúan avanzando en Asia Me
nor .—Ha habido un temblor de tierra '.a 
Mendoza.—Se ha sublevado de nuevo la 

guarnición, de Cronstadt (pág. 2)., 

E L TIEMPO (Datos del Observatorio). 
M a d r i d . — A l t u r a barométrica: 709,5; 

temperatura, a la sombra: máxima, 17 ,1 : 
mínima, 4 ,1 . 

En las demás regiones: máxima, de 
23, en Huelva y en, San S^as t i án . 

l istado general del t iempo: Por el 
Norte de Europa atraviesa una pertur
bación atmosférica; pero no llega su in
flujo a la Península ibérica. 

Las. altas presiones residen al N. W. de 
Galicia, sobre el Atlántico. 

E l buen tiernpo es general. ' 
Tiempo probable: En toda. España : 

vientos flojos, de dirección variable, > 
buen tiempo. 

LOS OBREROS CONTRA E L MOYL 
MIENTO 

BEMJIN", 26.—OorminkaM d& Essetn 
lUo e s t a m a ñ a n a un g r u p o de mañí fee tan-
.^s i n t e n t o coacc iona r a l o s ©peral tos 
lUe t r a b a j a b a n e n las fábr icas d e ICrupp, 
.jero no sólo hs ob re ros no les hicieron 
..aso. s ino que ios e c h a r o n de ma la mar 
acra. 

Lí3 Po l ic ía ha. rec ib ido ó r d e n e s p a r a 
líust-otf-ar a los o b r o r o s desde su domici» 
.M h a s t a la fábr i ca d o n d e t raba jan . 

Sin emba rgo , un 30 al 60 p o r 100 
-íe i o s o b r e r o s del d e p a r t a m e n t o de 
•ocomotoras y vagones han a b a n d o n a d o 
el t r aba jo . 

A p e s a r d e Jos ©siuerzos d© los comu-
P-istas, los mineros del E u h r n o han 
í)<í!Hlonado el t r a b a j o , y ú n i c a m e n t e una 
•I aiof ía inslignificante se h a a d h e r i d o a 
la. huelga. 

E n un mi t in ce febrado en jDortmund 
se ha decidido la huelga gene ra l p a r a el 
lunes p o r la noclio. 

Sin e iübargo, los sind.calista-s se decla
ran opues tos a o s t a m e d i d a y p o n e n a 
los ob re ros en g u a r d i a c o n t r a l a s exci ta
c iones a la violencia. 

— - s — -
E N ALEMAJSTIA OEÍ ÍTI IAL 

M u y pocos d í a s h a c e d e d i c á b a m o s pa--
l a t i a s d e j u s t o elogio, con o c a s i ó n de s u 
m u e r t e , a l p r e c l a r o e sc r i to r ca tól ico , re
d a c t o r de El Siglo Futuro, d o n Cr i s tóba l 
BotéUa. H e m o s s a b i d o d e s p u é s que , aten
d i endo a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a poco 
h o l g a d a e n que de ja a su ffunilia el ilu.s-
t r e fal lecido, El Siglo Futuro h a acorda
do s e g u i r e n t r e g a n d o a a q u é l l a el suel
do que el s e ñ o r B o t e l l a ' p e r c i b í a . 

E s de j u s t i c i a , q u e con m u c h o gus to 
c u m p l i m o s , a p l a u d i r el gene roso r a s g o 
de l co l ega c a t ó l i c o ; con él se h o n r a a si 
m i s m o a l a vez que h a c e j u s t i c i a a los 
m f r i t o s de l c o m p a ñ e r o pei-dido. P e r o ese 
r a s g o m i s m o i n d i c a l a ex i s tenc ia de u n a 
n e c e s i d a d n o sa t i s f echa . 

Ea do loros í s imo qize q u i e n c o n s a g r a 
1H v i d a e n t e r a a u n idea l , a b n e g a d a m e n 
te, n o t e n g a a l m o r i r n i a u n el consue lo 
d s qae n o q u e d a n en frío d e s a m p a r o l a s 
p e r s o n a s q u e m á s a m ó e n v ida . Y n i 
s i e m p r e es posib le a t e n d e r a los hué r f a 
n a s en l a íortno. g e n e r o s a que El Siglo 
Futuro lo h a hecho , n i en mucha.s oca
s iones es suf ic iente t a l aux i l io . E n cua l 
q u i e r caso , a d e m á s , t r á t a s e do u n a ayu
da , a l e a t o r i a ; y como l a neces idad es 
g e n e r a l í s i m a , h a y que b u s c a r r e m e d i o s 
gene raJes y p e r m a n e n t e s . 

No se nos o c u r r e o t ro que l a creaxión 
de u n Montep ío de p e r i o d i s t a s ca tó l icos , 
correando con el aux i l io que el E s t a d o 
o t o r g a a e s t a s o b r a s ríe m u t u a l i d a d y 
prev i s ión , con l a coopera.ción do los pe
riodistas y con el c o n c u r s o de l a s Em
p r e s a s ; m e n o s g r a v o s o , este ú l t imo , que 
conces iones como l a o torgad;v p o r El Si
glo Futuro. 

Conocemos i n t e n t o s h e c h o s en esto 
sen t ido , no coron.ados po r el éxito. De 
esos c o n a t o s se deben r e c o g e r enseño,n-
za?, p e r o n o p e s i m i s m o s . L a o b r a es n \ 
cosa r i a , es p o s i b l e . . . ; luego debe ha
cerse . 

' LA SITUACIÓN E S GRAVE 
B E B L I N , 26.—Eista m a ñ a n a un comu

nicado oficiai decía q u e . l a Policía e r a 
d u e ñ a d© Eisloben y Hoefctsted, ' y que 
en H a l l e h a b í a n sido res tab lec idos los 
servicios d e gas y ele-ctr.íicidad; p e r o po i 
l a t a rde , l a s no t ic ias p in tan , l a s i tuación 
como grave . 

E n Eisíeben, a p e s a r de l a s n e g o d a c i o -
n e s e n t a b l a d a s con l a s a u t o r i d a d e s so
bre la b a s e do la e n t r e g a d e a r m a s , los 
comuiíistais vo la ron con b o m b a s de d ina 
mi ta , l a casa de l dirr&qtor de l a s fábr icas 
d e Mansfedi , a p o d e r á n d o s e luego de la 
Caisa d e la Yvlla-, po r lo cuail se e n t a b l ó 
con la Pol ic ía l a rga y reñida lucha , de 
l a q u e re su l t a ron m u e r t o s 35 comunis t a s 
y un pol ic ía y nurnerasos her idos . 

. Los c o m u n i s l a s ' incendiaron un hoteO 
pa r t i cu la r en Mansfeld. 

. Por . la t a r d e h a b í a n volado el pa lac io 
del T r i b u n a l de Justicia., s iendo necesa
rio e v a c u a r todois l as ca sa s oon t iguas , 
p o r t e m o r a un de r rumbamien to . 

En Leinbach los terroristas se han apo
derado de la fábrica de explosivos, y por 
la tarde los camiones han transportado ói-
namita a varios centros revolucionario'?. La 
Policía intenta actualmente apoderai-se de la 
fábrica. 

E n Torgau, en un combate sníre comu
nistas y im destaoamient-o'dé la Reichswehr 
ha babido ocho muertos y varios horidos. 

L * ciudad de Hallé está ti anquila; -,) e'-c 
los habitantes sé muestran ¡n i ástos, por el 
herli.) de. que no lejos de allí Ins fíibTÍcas 
Leuna hf)n sido ocupadas por 4.000 obreros, 
que han formado un soviei 

UNA REPÚBLICA COMUNISTA 

ÑAUEN, 26.-—Dos mi! comunistas arma 
dos proclamaron en los alrededores d e Goes 
thacht, eó el Elba, la república sovietista 
entre el elemento obrero que trabaja en' las 
fábricas de pólvora. Los rebeldes tienen en 
su poder muchas ametralladoras. 

EN BBESLAU 

ITALIA 

El atentado dé Milán 
Forma parte de un complot 

comunista 
— B I — 

V" 
ROMA, 26.—La Policía i t a l i ana confirma 

que el a t en t ado de Milán no const i tuye 
sino u n a p a r t e del vasto complot cónia-
n i s ta p repa rado en todo el re ino. 

«II Popólo Romano» dice que es te com
plot es tá pagado con dinero ruso, y hace 
no ta r que h a estal lado en el momento 
mismo en que l legaba a I t a l i a l a Misión 
bolchevista y poco después de las dfeclara-
cionés de Lenin , en que afirma q u e . los 
soviets no podían man tener se si no es ta l la
ba l a revolución en las potenc ias occiden
ta les . : ' 

MAL ATESTA CESA E N I,A*HUEI,<SA' 
DEL HAMBRE 

MILÁN, . 26.—El anarquista Malatesta, 
que hacía la huelga del hambre, ha - vuelto 
a comer. Sabiendo que ee había lanzado .una 
bomba en el Teatro Viana, por uíi anarquis
ta, en señal de protesta contra su detención, 
Malatesta ha deolaiado q u e . íio continuaba 
huoiendo la huelga del hambre para no dai 
motivo a otros disturbios. 

UNA BOMBA CONTRA IOS éOLBADOS 
ROMA, 26.—Telegrafían de Bolonia que 

en las inmediaciones dte aquel la c iudad un 
comunis ta ha lanzado una bomba al paso 
de un des tacamento de t ropas de In fan te 
ría^ resu l tando g ravemente heridos Qn ofi
cial y 13 soldados. 
> « » f r 

LAS SANCIONES 

UNA BOMBA Y UNA COLISIÓN 
: BRBSLAU, 2 6 . — Anoche hizo explosión 
una bomba colocada ante el edificio qu'e 
ocupan las oficinas de propaganda alemana 
en' Alta Silesia. . 

E n un arrabal de la ciudad se ha librado 
un ataque la pasada noche entre varios co
munistas , que salían de una reunión, y la 
Policía. Un agenté ha resultado muerto. 

\ , ' . • — « » » 

LOS YANQUIS Y R U S 1 \ 

RESPUESTA NEGATIVA 
" E s p r e c i s o q u e l o s s o v i e t s a s e g u r e n 

l a p r o t e c c i ó n d e l o s b i e n e s y l a s 

p e r s o n a s " 

WASHINGTON, 26.—El Gobierno amer i 
cano h a envia.do a los r ep re sen tan te s de los 
soviets en Reval u n a nota , manifestándoles 
que las relaciones comerciales no podrán 
ser reanudadas en t a n t o que los soviets 
no aseguren la protección de las personas 
y de los bienes, así como el man ten imien to 
del comercio, cuyo desarrol lo no piíede en 
modo alguno es t a r asegurado én las c i r - ) 
cuns tanc ias actuales . , 

Luxemburgo no se adhiere 

(SBBVICIO EADIOTELEGRAFICO) 

ÑAUEN, 26.—El Gobierno de Luxembur
go acaba de mani fes ta r que los intereses 
de dicho ^país eocigen que se abs tenga por 
ahora de cobrar el gravamen sobre la ex
por tac ión alemana, impuesto por los al ia
dos. 

EL CARBÓN INGLES 

Disminuye la producción 
m 

(SERVICIO K.ÍDIOTELEGKAFICO) 

LONDRES, 26.—Una es tadís t ica oficia; 
dice que del 5 al 12 de marzo l a produc
ción carbonífera en Ing l a t e r r a no ha sido 
más que d e 4.275..0CK) toneladas, con t ra 
4.900.000 en el mismo período del año 1920 

LA CUESTIÓN DE LOS SALARIOS 

HGRSEA, 26.—^La Federación mine ra h a 
decidido rechazar la proposición de los 
propie ta r ios de minas, que se reunieron 
en confereaícia el jueves p a r a ce lebrar un 
acuerdo sobre nuevos jornales, fundándose 
en los nesultados de l a producción en los 
di ferentes dis t r i tos . 

Los mineros p iden jornales adicionales. 
Tan to los mineros como los propie tar ios 

han regresado a sus respectivos dis t r i tos , 
y p re sen ta rán informes separados al Go
bierno. , 

^ *» 

E N ALBI 

AL- MAESTRO... 
• P A R Í S . 2 6 . - - E l pe r sona l de l a Gran 
Vidrier ía sociaJista o b r e r a d-e AIbi se ha 
dec la rado e n huelga, h a b i e n d o q u e d a d o 
tdtadineiito suspend ido e l t r aba jo en le 
misma. 
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EXTRANJERO 

¿Se ha sublevado Cronsíadt otra vez? 
Los griegos han avanzado 80 kilómetros en 

Asia Menor 

ai 
ÜN TEMPLOR DB TIERRA 

BTJESOB Al l iKS, 26.—-En la región de 
4&£«Á¿02a s6 ha, rí-ñsteado un violento _ teui-
hi^t de üerra , rt-i>tílido con bortras iRter-

Xfk d.;«?':rozos fton enormes, pariáoular-
jEoótjs. <&.t Cota Aiaujo y NaTaUa. Hasta 
'aLjíar'iio n^ saba da YÍctimaa. 

Batiera 
DECLARACIONES Yüü HEIUS 

COLONIA, 36 ^El dooior ííeiin ha hacho 
1*6 siguientes, declaracioníí.: 

«El d.6feotó> de la políüca íi'ímoesa ha sido 
EÍeiaf)r6 considarar ia situación europea des-
tíe un puato ds Y Í S U particular, «gohte t 
ixvrfiirifibk) n.%cionül. Extoy persuadido, loda-
viSi hoy, d» que sin recurrir » un* políaiea 
d^'Tioien^ia «• llegará » un resultado más 
positivo, ni 86 pudiera orear un» polltioa de 
buenaa reiacicmaB «atr» Francia- y A:lem!uiia. 

Aflilnisnlo, cr«o qu« cualquier otra ptdíti-
e& geiía fatal, tía >oiament« » Alemania, 
Bino también n^Francia, r , por oousícuea-
cia, a toda Europa. 

H e procurado haeta ahora, persuadir a po-
•üiUcos y eseritores del bien fundamental da 
,ía política que preconizamos. Desgraciada-
•jcaaiie, mifi (conciliadoras palabra* no han lia-
"jínlo e<so Úguno por parte d» Francia.» 

• 

Grecia 
PROGRESA LA OFENSIVA 

ATENAS, 25.-^Comunicado oficial del día 
•24.-1(88 tropas griegas han avanzado hasta 
daos hO. kilómetros de Ussak y 80 de Brus-
sa, capturando 200 prisioneros y adueüán. 
doee de varios cañones y d© un importante 
material do guerra. 

Lee tiopafi komstóstas sólo cponen *l avan. 
lee griego una débil r«sLstiencia. 

la 

c o n g r e s o dtól p a M d o izquier t í i s ta , adop
t ó po r 173 TOtos_ c o n t r a 3d una n3.oeión de 
adhesión ii-ncondicioníil a i a T e s a r a In= 
condic iones d e Moscij , y dec la rando que 
Wi-nacionai, a c a p t a n d o sin r e se rva las 21 
cuan to» iliiemBros del p a r t i d o v o t e n en 
c o n t r a de esa moción o se a-bstengan de 
voMr, sean c o n s i d e r a d o s como excluidos 
•Uñ parti ldo. 

Ef, p a r t i d o «socialista i zqu ie rd i s t a ha 
(•¡'.'«dado así dividíldo e n dos fra<eclipnos. 

i-.^ m i n o r í a ha a.<:ordado cons t i t u i r un. 
nuevo p a r t M o soc ia l i s ta indeipcruiieate, ^ 
se h a re-imido y a e n Congrséo . 

[usía 

SUBSISTENCIAS 

Falencia puede r.eder 8.000 
toneladas de trigo 

Los agricultores no se opondrían a 
hacer «n contrato con el Estado 

El trigo 

DE MABBUEcos.CRITíGAS TEATRALES 

E L TRATADO COK T U R í J Ü I l 

LOND-BES, 26.-—Ün radio d » Moscú 
d* dcta/Jlea complcnie 'ntar ios sobre el 
T r a t a d o turco-boichevis ta . 

Es t» Tzü tado garant iza , a Tui 'quía 'a 
intagTSdad t*rr¡ toriaJ. los ümlt«B pfcno-
gráfico» y l& l i b e r t a d pa-va, la na regac ióu 
comerciad *n los iistrech^ije. 

líH'S c láusu las r-&fe?.-ent</ii a- los Da-rda-
nolos « i r án «Is/borada* p o r loa E s t a d o s 
rib«rfr*üoí del Mav N e g i o . 

OTRA SUBLSBñCíON EK C'ÉONSTADT 
ííV* u K Q , 26.-—S® dice que u n a iiai-be 

de l a guarniíción tí® Cronsta-dt, q u e se 
hab í a r^^ndido s, lo» boJeheyfstas, se ha 
s u b l e v a d o niievacienta' , después de la eje
cución de numerosos pr i s ioneros y obre= 
ro s d e l a c iudad . 

E Q la nodri# de l 25 d e marzo , los agi-
tadorea , r n n ú m e r o d é 5.500, invad ie ron 
y s a q u e a r o n ^ l o s depós i to s d e a rma* , con-
EÍgiiiendo atírír camino e n t r e l a s t r o p a s 
ro j a s q u e r o d e a b a n la, for ta l tza , y tiea-
pues de a t r a v e s a r k>» hielo» dei golfo, los 
Bubíevadoa e x p u l s a r o n a l o s bolci ievistas 
de Oríwiiombaum. 

D e s p u é s d « depa r c ier to n ú m e r o «dr 
¡lombres e n i o s alredeidones d e ©sta ciu= 
d a d . la. t r o p a marchó a Eokow, p a r a 
imirso a Jos «ufeievados d* «s ta región. 

IJOS m a r i n e r o s q u e h a n ^quedado en 
Ora iombaum haceri u n a in tensa propa-
gaí ida cm favor de un«. n u e v a ineurroc-
ción c o n t r a el r ég imen d e los sovicrfcs. 

A 5S PESETAS EN FALENCIA 
PALEíJClA, 25.—Se ha reunido la Cáma

ra Provincial Agrícola para, tratar de la pre
tensión de loG íabrioantes de harinas, &e- r-
daado contestar tiue las labrad j ic- piJtnti-
nos cederían BUS iMgos a 58 písse'/as L)s cien 
kilcs. sin sacos, colocados t , . ' j e l a de laes 
^taici«i6s del ferrocarril del Norte i n est-a 
provjuíiía. , 

Se ealouia en 8.000 toneladas la cantidad 
qu© pueden c ^ e r , no teniendo Inoonvenien-
t« «1 formular un contrato ccm el Estado 
por cuatro o BOÍB años sobre la DBSS del ci
tado precio-

Por últ imo, se nombró una ooraiaión que 
irá 4 Madrid para ponerse al habla con al 
ministro de Fosawito. 

La harina 

Castigando un poblado 
rebelde 

KEPBESALIAg 

L O N D R E S , 36.—^Para v e n g a r s e d e un* 
e m b o s c a d a en q u e oayei-on él mar te* úl-
•ftino a l g u n o s «o ldados i n ^ a s e B oe rca de 
OariHiw-Kened'y, l a p e q u e n * c i u d a d de 
5St'0»port, e n el c o n d a d o d e Mayo, h a si-
láo sa/qiCeada p o r fue rzas d» h. Corona 
e s t a m a ñ a a a . de do« a RCÍ» y int^dia. 

E í t i r o t eo s e oyó e n fcodaís 4a« localida-
'des vécinais. 

Y a i i a s c a sa s .y a lmaccnea fiieiK>n dies-
t m í d o s e incend iados p o r mísJio d© bom
bas y pifeseíntan a h o r a un aspec to lareen
t ab le . 

Ant« e l t e m o r d a e s t a * repr<«aalia«, n u ' 
merosoa h a b i t a n t e s h a b í a n a b a n d o n a d o 
las c i u d a d ol m a r t e s p o r l a nooho. 

E n D u b í n c o n t i n ú a n sin cesa r los re.j 
KÍetros en el b a r r i o d e Mont joio-Squar*, 
¿ o n d e 5*' h a n practíca^do n u m e r o s a s de
tenc iones . 

• 

Moraega 

Noticias oficiales 

Telegrafía el alto comisario al ministro de 
la Guerra, que la activa csompañía ¿el Ter
cio de Extranjeros, con resto de la tercera 
bandera esitablefcida en Daimunt , llevó a 
cabo una enérgica ofensiva sobra un po
blado enetriigo bastante internado en la 
zona rebaW», destruyéndolo y haciendo huir 
a sus dftfeasore®, ein qua, no obstante :fcan 
enérgica acción, hubias» qu» laiaentar niíis 
que la muerta del cabo Guillermo Coma. 

Una part ida armada, organizada por la 
Melialla Jalifiana, con gente del pale,_ se 
internó para sorprender la guardia enemiga, 
frente a la Chais, haciéndole tres muertos, 
casi a quemarropa, cogióndcHe un mauíier, y 
regresando sin con'tcratieinpo al punto d« par
tida, apesar del grsa nómlero d© gent» rabel-
d e qué acudió sí fuego. 

Z O N A F E A N O E S A 

iC 

EN EL ESPAÑOL 

53» 

Comedia entres actos, original de Florencio Sánchez 

BEtffíIOIf DE FÁBSICARTES 
BEVIIiLA, 26.—OooTecado» poí el gober

nador se han reunido Iw fabricasites de ha
rinas do Sevilla, negando éstos qua hayan 
obligado a los panadsros & p a g a r l * aquéllaB 
a 80 y 63 pesetas, añadiendo que sólo sur
ten a un» mínima part» dei mercado de 
Scrriila. 

E l gobernador les dio euenta do un tele
grama del miniat-ro d© Foibfento, en el que 
ést» manifiesta que habiendp reservado un 
considerable «stock» de trigo argentino para 
no perjudicar a los agr icul tor^ españoles, 
se había visto doloro^amente sorprMidido con 
upa considerable subida de ^ t e cereal, y a 
este propósito le reicueirda que no debe, en 
mo^o alguno, véndeme a «n precio supericír 
al de tasa. 

E l gobernador ha recibido oferta do cin
cuenta vagones ds trigo a 69 pesetas los 
cven kilos. 

La remolacha 

CUENTO ORIENTAL 

ESOISIOH SOCIALISTA 

E S T O O O I M O , 26.—^Reunido a n o c h e el 

El maná cae todavía... 
B 

Según raísíer Hdzer es frata 
de otofio 

- _ a ~ 
K^UEVA l O B K , 26.—Osear. Heiaer, (xn-

«ejero de Ift» Estado» Unidos en Jeruealén, 
ha enviado a,l departamento da Estada de 
Washington un inform» oficial en el qué 
declara que el maná, 1» eubstíMocia mi«t?t-
riosa con ¡jus s© aJim»ntaron les israelita» 
en el d^ i e r t o , B» reeog* todavía en las re
giones de Mssopotamia. superior, en el Kur-
distán y «a la frontera pensa^ 

E l consejero de Jos Estaao$ Unidos egci 
JerusaJén d»olara qua «sta maná cae «n for
ma de roeío durante los ruedes de s e t i e m 
bre, octubre y noviembre, y quo se presen
ta, especialmente en Im hojas de -algunos 
árboles. Poco 3"Mipiié«" de caído el maná, se 
endurece y adquiere la forma de granos. 

Los indígenaa extienden pafios sobre les 
arbole® y recogen do asta forma el maná. 

LA AGITACIÓN 

UN SINDICALISTA 
MUERTO 

gPRASLAtío D E L O A D A Í E R D E L F& 
TRONO JOSÉ BOM&N 

BARCELONA, 2S.—-i^ta mañana, a las 
di.ez, s© efectuó el traslado del eadávm- del 

..patrt>íio vaquero José Román, que fué asesi-
B¡ado «B su domicilio de la cafie da Montsk-
ifler, el roasie» pasado, por vMot deseonoci-
'dos, 
. L a oiwnitiva fué Asid» el Hospital Clini-
.co hasta la estaeión d« Praacia , pues fel ca-
jjááver ha de sea: conducido a Gerona, donde 
wreeibirá sepultura. Asistieron ropr^en tan tes 
dg las autoridad**, del gremio d» patronos 
iVaqueíos y otra» psr»oa^¡da4w 7 muchos 
'temxgos. 
£ L BB8WLTAD D E M^M SÜSGRIB-

cíONtes 
BABOELONA, 2 6 — h m nusoripeioiuss p 4 . 

blioae a favor d(? las íamiüaB da los guardia» 
StseBÍnadíOs en «I eumpümÍ6n..o d» su deber, 
a íLassí del *6o passiado &x i» cali* d» Ssin 
EatD-4n. han sido terradaa. 

A»oi{«id«n a 85.300 pesetftí., 
íísíU sido dístribuídae en partes iguales. 
Só han entregado 18.870 pesetas al padre 

fi.<> Antonio Vaíéxo, e igual*» «aatidadaí a 
W hijo» d« Juan Sánchez y Eeraasdo 
fiáoobes qu» murieron mi la cali» d» San 
Ramón y Toma» Huaroc, muerto por u a au
tomóvil en la Gran Via da reíornia, también 
B» el oumplirodento d» su deber. 

Es tas tr«6 porciones han sido dcposifadaB 
'pa. el Banco d® Eupaña convertidas en tí tu-
íos de la Deuda par» que. loe huérfano» pue- , 
&aíi disponer de ellw al ser mayore? de edad. 

Las can'ádí-dee recaudadas para la familia 
ftel inspepiof eeñor Espejo, ascsintóo reciente 
mente , asoiendaa a MMÁ) p&aetas, que han 
BJdo eatregadae » la viudo. 

ATENTADO CONTRA XíH I K D I ¥ 1 D Ü 0 
©BL SIN&IOATO t íNICO 

BABGELO'NA, 2 6 . ~ A Isw siet» y cuarto 
de esta noche, en la ealle ds Bot. v&ios ia-
divi'J-.)-->5 hicieron dies y doce disparos <3?a-
t ra .'ji, Kujeto qu» por allí p««aoa, hiriéndole 
jnoripl-ü-'iut'í. 

Los s-groeores h u j w o a , y el herido fué re-
eogido y coaducido al Disj>ensario de las Ca-
eas (.•at^istorialcí?, donde »-l Uegw ya había 
faliticido. 

Fl Juzgado ue giiasúis» couifcnxó a irwtruir 
ias diiigencia^ eueaiuinmlwi a identificar a 
la victima, a qui»n no «• «nconíró documen
to alguno. 

Tenía treis heridas dearA'ia d« fuego en Ja 
cara ,y olra, en al cuello, que is atravesó ia 
.tráquea. 

La Policía ha podido aTerigv.ar qua si agr*. 
íudo ee llamaba Emilio Desplá Mariné, da 
ílie?, y nueve «ño«, 'de oficio yesero adornis
ta., con domieilio «n Viiamsusí, 1.319. 
. Segsiu parece, pertoneeía al Sindicato del 
Kamo de construcción y íormaoa parta de 
pos grupeas de acción de la barriada de Gra-
feiSí 

Jill el iugw del sueseo se dijo que el muer-
to .ecra confidente del Sindicato Ébre.. 
. í^jmbién «e dice que Desplás fué el que 
'quiijándogo ¡a gorra 'en la plasa da España, 
•hizc ' " • 

DE PROVINCIAS 

Explosión de un vapor 
en Fuenterrabia 

m 

Cuatro, mari .rieres muertos y 
nueve heridos 

ASTURIAS 

HONRANDO A UN H E R O B 
GI.10N, 26.—Mañana se verificará en la 

Comandancia de Marina la impceiíoón de la 
medalla de oro concedida por el Consejo 
supremo de la Sociedad Española de salva 
mentó de náufragos al oficial de la Compa
ñía Transatlántica Luis Cebreiro, por Icwi 
actos de heroísixio que realizó sn el ñau 
fragio del «Santa Igabeb, galvando a 41 
náufragos. 

—»^" 

BAB0EL0N.4 

ÜM OBCABHILAMIENTO 
BAliCELONA, 26.—En Caldas ds Mala-

della descarrilaron var:t« vagónos d e un tien 
de meroancite, quedando interceptada ia 
vía. No hubo d^gracias pereonales. 

A causa del accidenta ios trene* de Fran-" 
ei» han Eegado hoy con retraso. 

SÜIPÜZCOA 

líWA CAf ASTROFK BH FUENTERRABIA 
SAN SEBASTIAN.' 36.—Frente a la 

campa del Ensan^jiío, «ai el puerto de Fuen-
ierrabía, ha ocurrido a últ ima hora de la 
tarde ima catástrofe, motivada por la «x-
plosión d e una caldera del vapor pesquero 
«Bi, An&ya». 

E l vapor quedó complstamente dastrozado. 
Rosulsaroa muerte» ,ei patrón, Eustaquio 

A a u n á r i a ; Ignacio Arsanótequi, do veinti . 
tros años, y un hijo del primero, de cinco 
&.Í10S, llamado Germán, que desapareció. 

Joaquín Salavorrí», de veintisiete años, 
"ssultó con haridaij tan grave*, qua se le 
tidiiii¿istr.u-on los Santos Sttcramentos, ía-
lleciendo h&ra* diispués. 

También rtaultarón heridos Eranckoo 
González, ij, que ÍSS 1» amputó la pierna ¿8-
i-jcln.; Bufino Elunyen, .4utoni..> Arzambi-
1*. -Juan, Láz&ro j Simón Amunárin; Do. 
mingo Coroner y Jiemardc- Campandegui. . 
'- Im autorid.ides y la tnpulateión dfil°oañ't 
ij-̂ -ri-i ..Mac Mahón> aí'udieron con rapid'.»' 
f! u ¿<M d» la explosión. 

£1 suceso hs. producido g r a i i-onsternación 
»atra ei reciadario. 

SEVILLA 

PIDIENDO EL ABANCEJb 

ZÍABAG02A, 26.—El Sindicato agrario de 
o^iltivadores de remolacha de las regiones de 
Aragón. Eiója y Navarra!, ha dirigido una 
instancia a los mipistros da Fomeato y Ha
cienda, pidiendo la reposición urgMit» del 
régimen isirímoelario, única ídrma da qu» 
hay» eultivo el próximo año. 

También piden protiecoión. económica pa
ra que ' la industria aEUcalera pueda pagar 
km 25 "millones que deba » los retaolaohe-
r<w. 

REUNIÓN D E 3 E F B S R.íaBdL,UES E N 
ÜAE2AN 

F E Z , 26.—^lüsi Sid! Kaí .em s* h a n r«-
rmido l a m a y o r í a d© los jeíOF rebeldes 
de' la región de UazzATi^ discidiéndo»® a 
tsj.ercer u n a fuer te pneeion isobre la- t r ibu 
de 'os bcni-moguisca , amona.?, ando se a 
é s to s con saíi i iear sus a d u a r e s e n e l ca<so 
d a pers i s t i r « u su n«ga.tiva a uni rse a las 
fracciones disid-^jt-oB. 

Y4!,rios aviones h a n borobsj-dmdo el 
c a m p a m e n t o q u e o c u p a n ios i-cbsldes. 
- — , . — i » * fr — — 

RECOMPENSAS 

EL NAUFRAGIO DEL "SANTA 
ISABEL" 

La Sociedad Española da Salvamento die 
Náufragos acordó conceder las s iguientes 
recompensas, con motivo del sa lvamento 
de los náufragos supervivientes del t r a n s 
a t l án t i co «Santa Isa.bel». 

Al oficial del buque náufrago don Luis 
Cebreiro, medal la die oro. 

A don Gabriel Bas tar rechea , ayudante de 
Mariwa de Riveíra , medal la d a p la ta , 

Se conceden t amb ién medal las de bronce 
y premios de 40 y 25 pese tas a varios t r i 
pu lan tes deO. barco hundido y da la motora 
«Rosifia», y votos de grac ias a ot ros m a r i 
neros y a t r ^ vecinsts d a Sálvora. 

Quiosco de EL DEBATE 
«&!I8 Se Alcalá (íreuía a í u Caiatiasas)^ 

DESDE VALENCIA 

La política social en Barcelona 
y Valencia 

t -^—, aa 
El gobranadc»: civil, señor BipoU, se mar- jftfa dei paa:tido le psjc^orcionaba, la jefatu-

chó da Valencia hace pocos días, y las pri- ra del señor Hernández Lázaro »e presenta 
meras noticias pubUeadas por la Pr«isa aoer-1 iftidiseuiáble, iadiscuíida» y coofirmada por BU 
ca de BU corto viaje, decían que se hallaba j iiornbramiento de director graierai de Penai-
en Gandía; pero bisa p res t» »e supo qua ; l e s . ^ , , 
se eeíícnitraba en Barceiana, y que había j Es ta nombraiñíetito significa k, eíxplíeita 
oonfei-enoiado «xteusasxiaiate coa el señor 
Martínez Anido. Es te viaje ha dado lugar 
BI cierta» íantasiaa, que importa mucho dea-
vanecer, porque han obtenido circulación, al 
hacerse eco de »Uas un impfortant© diario 
madri l tóo. , 

La informAoión de áicka periódieo, atri . 
huye ftl v,y^e del se6»r R¡poll s5 móvil 
da conferenoiafr con B » «olig» de Bareeloaa. 

entrada d» todos los consorvadjores valencia. 
iios en el grupo acaudillado por ©1 seíior Sán
chez Guarr», que auM» sólo csontaiba entre 
ellos un adepto significado: el ilustre doii 
Francisco Maestr», ex gubeicnader de Barce
lona asesinado for los sindicalistaB. 

Lo$ cicTvistas contiaúeb sopanudc» de sus 
eorríáigionarios, log llamados cphseirvadoros 
liberales, y no hav síntomas de que sus re-

a fin de acordar una 8ep«cia d«'r©TÍsiÍa y laoi«a«s 90 modifiquen. E n cuanto a IpS mau-
reotiücación de «©adueta da ambos «n lo rietas, qua constttuyeo un grupo prestigio-
rafareaite a la llaínad» política social, y la ¡ ^0 por la calidad de quiesae» k> integran, 
consecuencia d» hab»r r»«u«ií9, por lo me- pero que _ap«aa« actéa en la política local 
nos r e s p e t o a Valsneia, aetuar de Baaawajy provineial, siguen en su aolítúd pasiva, 
benevolsaite y «©rdial <sn w a j^uato ©spinoso léale» « las dccSia í* y proeedimieatoe de su 
de la gobemacióa de la proviaoia. " ' '* ' ' 

L a situación «©cial da ValsBoiai MI cuanto 
al orden público, ha mejorado gasasiblemm-
te eu relación oraj #1 largo, perícdo d» tur. 
bulencias y atentados que víwíamw pade
ciendo. E a la acttualidad, y daede bastaate 
tiempo atrás, no »» registra a iaguna huel
ga, ni alteraoloaes do ordsn público, a i casi 
atectados contra patronos y agenT«s d« la 
autoridad. E n el transcurso do sste me^, 
hay qu« lamentar 1» a|;re8ÍÓE contra el fa-
brioaot» d» muebles señor Vüella (el cual re
sultó harido, lo.misnjd que a » amigo qu» la 
aoompsfcñab») d».m«!r«ado, aunque iaexpiioa-
bl» carácter sindicalista, y la agresión frus
trad* contra el hijo del duaño de una pas-
tekr i» , que más parece ajena por completo 
a, esa olast de crímenes. 

Y a« la política ssguid» por «.I gober-
nador, señor RipoU, CÜHIO por su í«iteo»or, 'j 
no pu»d«i iipuntarge ni «n cosiato d» ilegali
dad, a i siquiera tina severidad «itreicaa. L a 

jefe. 
lif. hiieresante que « i Madrid se coop»-

can estos detalle* da la vida política provin-
oiana, por lo qu» respecta al p l a t o plantea, 
do de la «ucasiÓB du eefior Dato «a la ]«»-
faíur» d«l ruinfOBo partido EBeral-eosBerfí-
dor. Ixw aspiraats* a la hereaoia aotúaa ««i 
proviaoias para conseguir la adhesión d» las 
orgaaiKftciouss políticas más prestágiosas, y 
en est» sentido, no caba duda que el presi
denta del Congreso ha ganado la roano a «us 
con trincantes, lo^raado 1» adhesión de todos 
los antiguos datistas valencianos. 

26, marzo, 1921. 

En famüin. es obra do tesis . . . . de la tesis 1 
que eti ias eiguient^s palabras expone el pro-; 
tagoniflta: 

«Empecemos por respetar el derecho a la 
matenudad. La limitaóión do esa derecho es 
causa del tributo enorme do vida que ños 
cobran los -asilos, las careóles y los cemen
terios. En lugar de instituciones p ro . i a í a» -
oi» d(»vaüda, fundemos Hgas por el rospeto 
a la m u j e r ' c a su función más noble. La 
maternidad nunca es un delito.» 

Y d)%puá«: . 
«Sa puede muy bien. abogB.r por la mater

nidad legalizada respetando to mabei'nidad 
aaormal. E l día qua ese con(7oimienío <sncar. 
nara en todos lois espíritus, la misión de 
u s t e d * , aeñoraa mías , habl^ía terminado o se 
modificarl» substafioíalments...» 

Y en-®1 tercer acto, p,0r ú l t i m o : 
«Existe una ley qu» prohibe I0 martaní» 

de las vaca» para qu» no »e ex t ie ja nuas-
tra liqueza gamadara. L«i disciplina sfíéal or-
deaa ia anulación de lass madres y la maitaa-
za da ios hijo» o 1» matanza d© ambos o la 
anulación d» ambos.» 

FloT&acio Sánchez ao era un filósaío, ni 
un moralista. Bn /«.TOÍÍÍO ne advierten, bien 
estas doB negaci^ní».. . , sus efsctcís, mejor 
diohe, Cuando e r » raciocinar, a« reduce a 
sentir, .con nobleza d« inteicoioneB, poro ein 
aolidsK de ra&tocirdo; eia abarcar coraprami-
vatnení* el problema que plantea, que tan
tas y 'teles derivaciono» tiene 0a si orden 
sociíA; sin preoiaión, ¿obre todo, de con
ceptos ni exactitud de írasffl. . „ 

E n fin do ouenías, y a vuelta de deola-
macipnes vagas, msnoé traBcendantee, en 
realidad, que en apariencia, Sánchez se re
duce a anatematizar que la caída de una 
mifjer tp agrave app. dejitcis, con orime-
nes, con crueldades propias y ajenas, lejos 
do ' redimirse mediante la atoeptación resig
nada de la hunaSllaoióa, que acarrea, y el 
cumplimiento de Icrá deberes que impoae. 

Mas, lo repetimos, la ooooluBióa no se 
deduce rectilíneameaíe si no en un ziza-
gueo poco feliz; y la hojaTasca fraseológica 
sepulta entre tópicos o inexactitudes afir-
maciones ea el fondo admisibles, revuelta^; 
con algunas que, entendidas li teralmente, n ; 
lo son. . íi 

¡ Deoididaaiente, Flptenoio Sánchez no es 
un filósofo ni un moralisíial 

E s muy común tronar contra , los prejui
cios Bocialea, y no seré yo quien defienda 
los qu» realmente lo son, y m«Jioa el que ]/3 
defienda «la nombra ds lai oricmtacióa, que 
ea la crítica teatral correpreswito. Mas, apat--
te da que ea muchas ocasionen se llama 
prejuicio a lo que no «^ prejuicio, coaviene 
advertir qua ciertos rigor««, ciertas dificul
tades y aúa ei t rcmos, aunque 'en la prác
tica ee apliquaa mal y aadea revueltos con... 
hipocresías, coatraseatidKM y hasta coatra-
diooioacB, BO dejan d« ser posiciooss avaaaa-
dag, más adelanta de lo que «o moral estricta 
es obligatorio, que la sociedad , tptaia guiada 
por el natural instinito do la propia da-
iaüm- Y a fe que, llovaado a esas posicio
nes la batalla, se impiden o disminuyen 
1(W' ataques aest ra lo que es esencial, fun-. 
dameatal . Paae, pues, que ao se panegirice, 
mas tampoco s« combata; que coinbatir a 
nada plau.<<ible lleva. , . 

Desde ©1 punto do vista oBtñotamente tea
tral , «NueiBtro» hT|o«» es una producción, 
en la qua hay esoona» de notable mérito, 
por su intensidad dramática y por su verdad 
hT.mana (una del primer acto y varia* del 
tercero) ; pero adolece, «a general, de ambi
gua, de fría, de falsa, d» artificial. 

El autor ,anda a golpes cOn la realidad pa
ra acoplarla a su propósiito preconcebido, 
para hacerla probar lo que é l quiere que 
pruebe. De todos modos, el privilegiado tem
peramento del autor dramático, logra hacer
nos; olvidar iaa dcfioÍ6ncia.s del ideólogo y 
del propagandista. , 

La reaparición da la compañía argentina, 
Cfojiíá era do esperar, fué positivamente triun-^ 
fal. El público llenó el teatro BspaDoI, une 
de los má» capaces de la Corte; ovacionó a 
la señora Quiroga al preisentarse, en la ad
mirable escena (antas aludida) del primor ac
to, que le bastó para volver por los faero» de 
inmensa actriz, para la que no hay papel in
significante, y al final de todos los actos. 
El .lefior Escaríela y ol señor Achiardi,_ afor
tunadísimos en dos figuras, cuya interpreta
ción está erizada de dificultades. 

moroso coa el es t reno de su d r a m a e a 
t r e s actos «El concejal». 

El público apáaudíó desde las p r i m e r a s 
escenas, hizo sa l i r al escenario a los auto
res al final del p r i m e r acto, y luego en los 
ot ros 'dos, r epe t ida s veces. 

El asunto, háb i lmen te expaes to , interesó 
profundamente , porque es fiel reflejo de 
las cos tumbres pol í t icas . 

Un hombre honrado, modesto y des in te
resado defensbr de los¡ in te reses dei pue
blo de Madrici par los clue se h a obliga
do a ve la r como concejal, tropiíeza éa, e l 
Ayun tamien to y aun en s u p r o p i a . f a m i l i a 
con dificultades insai>erables p a r a O i m p l i r 
rectament© su deber . Un abogado canal la , 
en t regado a lo» paíiaderos, coim:bate coa las 
mes viles a r t es los ntíbles prcipóislitos áel 
protagonis ta , quien, he r ido en au repu ta 
ción y en 9u amor p a t e r n a l y a&aQdímado 
do todos» enloquece, m a t a n d o en u n a c a ^ 
so d« furor al cu lpab i s de todo, su coflado, 
que, movido por l a más baga fodfcia, lo 
traiciono, entrsgftrtóolo e a maiios «fe su& 
eaemigos. 

Es te es, a grandes rasgos, el a san te . Cton 
él, los autores , han core t ru ído t r e s actos 
lleno» de ánterés,. el segundo con dos cua
dros, llueves y bien prtesefttados: «par is ia-
aa» y el Pa t io de- Cr is ta les del Ayunta
miento. " 

La representación, salvo l igeras derficien-
cias, que seguramen te se ,correglrán en las 
suciesivas representacioaes , ba s t an t e acer
tada . 

El señor Por tes , que sostuvo muy bien 
su pape l , lo exagera un t a n t o al final. El 
seáior Pas to r hizo u n t i p o cataMn muy 
completo. 

La obra durará , s eguramente , mucho 
t i empo en el ca r te l . 

MAS ES13KBN08 
En el t e a t r o del Cen t ro se '?istreit|ó «¡SL^ 

i lus t re pr6cef»> comedia en t r e s actos, á n -
g'inal de AiSénjo y Torres del A J a m a 

Obtuvo u n éxi to muy ii^oajem, al qn» 
contr ibuyó g r a n d e m e n t e l a ace r t ada ix^ 
t e i r r - n a c i ó n que la Allb.a y Bonafé dieron' 
a .sus respect ivos personajes. 

* S" « 

En lo Comedia se es t renó «¡Tío d» m i 
vida!», j ugue te cómico en t r e s ae toa or i 
ginal d'e Antonio Paso, alcanzando un for
midable éxito, do risa. 

El autor fué l lamado repe t idas veces 
a eseesaa al final de todos los actos. 

INAUGURACIONES 
».¥ OTBOS E X 6 E S 0 S 

P a r a solemnizar el Sábado de Gloria, 
todos los t e a t r o s se c reyeroa en el deber 
de anunciar algo extraordiiaario en sus 
car te le ras . 

Así, a los es t renos que a r r iba se mí^n-
cionan,, hay que añadi r l a iaaugiuración del 
Circo de Parjsh, el beneficio de Josefina 
Morer en Eslava, la presen tac ión de Pi lar 
Alonso en Lara , l a dé J u l i a García ea Cer
vantes , ia de García Ibáñez y sus huestes 
en la Lat ina , etc . , e tc . 

Todas las salas se vieron m.uy concurr i 
das, y pa ra todo.s hubo aplauses abun
dantes . 

TEATRO REAL 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 

Un mitin en Santander 
«ANTAMDEB. 2 6 . ~ B a ©1 teatro Pereda 

. , ^ 8e ha celebrado, smt« u a «aora^e público, 
rectíficacióti de e>onduota implicaría una- de- j ea el que se encontraba gran aúntero do 
jacióa erijninal del priacipio de autoridad. 

ELOGIOS A LA POLICÍA 
a E V I L L A , 26.—Hablaado de la« pasadas 

fiaatas, el goberaador manifestó a loe perio-
distíus que" estaba muy satisíeoho de la Po-
iicía y del Cuerpo d« Seguridad, cuyos acer-
tadc* aervlcios h s a hecho imposible que, 
e« i motivo de la afluencia eaorme da foras-
teros, 8a hayan registrado inc iden te , no ha-

¡izc la .sgf i^ p'ara que los agresores del con-j bi endose dsdo otro que el hurto de u a reloj, 
e p ^ ' « é ^ , ¡ / t e lada la reoonociuran j come- y a las pocos horas fuú detenido el autor 

1 íieri ' á t ^ i M o , y recuperada la prenda. 

una incomprsnsibla e imposible satisfacción 
a l.-.i prolesionaks (del terrorismo y del 
desorden. , 

Di manera, que ni hay que rectificar aada, 
ni «9 rectificará. Boderaai afirmarlo en ab-
8olut.o. Esa» teadenciosa» inforníeíciones que 
Hiancionan. la posibilidad d» actuar ea sea-
lido contrario, pued«3 pubUoanse, y »• pu-
'.jliega da buena fe, es oiertp, pero au resul-
i*do no es» otro que proporcioaar n los es-
píritus iaoauto» uaa hm« par» ia creencia 
de que vivimca em- ua r í f imen de aaorma-
üdad y do violencia extralegaiee.' 

LA P O L Í T I C A C O N S B R Y I D O K A • 
EK LA PRO¥II ÍCIA 

L a muerte del austro j»í« de io« oou«#rva. 
(lores, señor Dato, ha producido «a. lo» ¡JMX. 
servsídoras yaleaciMio», spatt» dei natural 
senSiiaientD, eíec'A» qu® pued*a influir en la 
ajürcha de la poiitioa local. A u t » del irá-
gijo iíUc«o, exiülian ló» grupos mauríata y 
cjerTÍ«ÍA, s ^^ i"*^ núoiao á» aoasarvado-
tea afiliados a. * persona del señor Dato . 
En t ra .«tos su disputaban, la jefatura local 
el goñor £Loiri.uii¿,ai Lázaro y el «eñor Vsll. 
deücibree. ««i'-̂ -'** P'̂ '̂ ía t im» a-miutad al di-
luaiíj jefa, pero que contaba con iUBaos nú
mero de sídeptos que el señor H e r a á a a ^ . ' 

E n l»8 últimas eleocioue» a diputado!^ a 
Corto», el señor Valldeeabras fué proclamado 
por la Jvinta pnofriacial del Censo «leoto 
por el difittito de Torrente, peiv sí Supre
mo y el Coagreso aaulai'oa la elección. E a 
cambio, el otro gruj^tf consiguió »6tear t r iua-
faates seis diputado» a Cortes y dos seaa-
dora», y además coataba iiotí mayoría dentro 
de la Diputación proviacial, cuyo prsgjd«ats 
«I señor Navarro, ^ «1 lugarteniente del 
señor Hernández, y estaba »n relaeioneB muy 
cordiales con lo* jefss d«l romanosiismo, de 
los demócratas y alguno» elementos repu-
blieanosl Todos los csadidaícs d ^ señor Vall-
decabres fueron derrotados .en la lucha elec
toral. , 

Desaparecido el señor D^to, y falto el señor 

señeras y señorita» de 1» bu«na sociedad «aa 
tar-derina, el mi t i a organizado por la Fsde-
racióa de Estudiaatea católicos. 

Ocupó )» tribuna, ea primer lagar, doa 
Jo,4.' de ÁKat# T Celaja, estudiante de In-
gcaiercw, que expuso la aacesidad de que to
das las fuerza» sociales ooatribuyan con ir«>-
dios eooaómioo» al buen éxito de la Ecdei-a-
ción da Estudiaates católicos , y ternúaó ma-
aif6>iando qu» ss im;x>a» u a a sindicación 
biea orgaai^ada^ que ooatrarrestre q veaza 
fl avaaca de los perturbadores del ordea so
cial 

Doa José Rodrigues Alcalde, también es-
tudiaate, comparó las coaquisfcas que hoy es 
preciso llevar a cabo, con las realizada» por 
atUiellijs devotos de la Cruz, qu» coasiguie-
ron extirpaj- de Espaíia la religión mohbme-
taa» Hizo ua detenido ^ t u d i o , probando la 
importancia que si catolicismo ha ejarcido 
en la cultura de lo« pueblos. 

Finalmeate , hizo uso ds la palabra doa 
Jerónimo de la Hoz consiliario d» la Fedft-
racióa, quien hizo T»r cómo los astudiaiv-
tes oatóUoos ostentan, como la mayor garan
tía de BUS Caes, 1» rf. 'ressataoióa d® la R ^ 
ügión. 

Dice ^uQ la orgaa)xs«ión ds los eatudiaa-
te« puede e0- el praoip io de otrns profesio
nes, entre éstas, la clase media, injustgr-
mente pre tenda y olvidada. 

Térmiaó exhortando a los estudiantes mon
tañeses para que laboren s ia desmayos, pufls 
hace t falta apóstola para la Religióa y pa
ra la Patr ia . 

El público ovacionó caluroasment© a ios 
oradores. 

EL H A M B R Í ; 3 ; N C I I Í N A 

CINCUENTA MIL MUERTOS 

PEKIis', 26.—El h a m b r e continíla, cau-
.vundo to r i ib l c s estrpgoa oa diversas pro
vincias ds China. 

E n estos ültim.os días más de 50.000 des-
yaildcí;abre» del apoyo que' la amistad del" graciados han perecido do inanición. 

Rafael ROTLLftN 

EN APOLO 

"La hora del reparto" 
~.m~~ 

Zarxuela sn un acto y dos 
cuadros, original de los ««íio-
Ttt Miifion ííeca y Per en Per-
náfideJ>; música del maettro 
Guerrero. , 

Al caer el telóa eipísrimeatamoB la sen-
sacióa, no d» haber visto una sola obra, 
sino de haber aifistído a uaa sesiijn coati-
nua _ de ciaematógrafo; de tal manera I» 
infinidad d e digrosioae», d* esoeaas iaooa-
gruentea y de tipos diversos, nos han suge
rido ideas y sentimientoa diferentee. Desde 
la lástima repulsiva que inspira aquel apa
sionado dúo de amor, «atre laa viej.^a y vis-
jos de un asilo, que no^. sabemos a qué tSri 
apareo», hasta la protesta franca ante aque
lla Andalucía, en oarieatur» falsa y disjtor-
aionada, pasando por la peua que produce 
el tipo de sacerdote sin voluntad, cobaido, 
hasta ©1 punto d« renegar de su fe ante las 
bravatas d* Petrolio, y absurdo hasta coo-
trariar y bufioaj.- tropiezos a la vocación re
ligiosa de »u sobriaa. 

E a medio de tanta cosa dMagradable y 
d a ' i a inoportunidad de tratar groteeoa<m6ii-
te algo taa grave como el problema social, 
tratándose d« tan experto» autores, no pue
den faltar aJguaas e«c«B«8 bien vistáis, íle-
aa» da color y verdad, gracias a Isa cuales 
se t<orna un respiro, para seguir eíjcuchando, 
auaqua con el, contrapeso de un Bentimea-
talisrao exagerado y fatigoso. 

Ayuda mucho la música, fresca, expresi
va, fácil ,T muy justa de ambiente, mabia-
ment» r«fre«cada cea t«ra»s popularas, des
arrollados con acierto. 

Se repitió 0I número de los vicjo«, deli-
Cüdamentft hecho, y sn el que salva con 
gran habilidad la paí'to ridicula do lá, si
tuación; el intermedio de una gran ampli
tud, rica exposicióa de temas, donde se coa-
sigue una hermosa sonoridad, y el hirano 
bolchevique, vibraato, agresivo y enérgico, 
base de algo serio, L^ue por servir a la si
tuación se modifica con varios aditamentos 
grotescos. . 

La repreBentación «istuvo muy cuidada. 
SobresalieroB la señorita Leonís, el señor 
Eufairts Ortas, muy gracioso, y el , s^ñor 
Frontera. 

u 

Ejsr E L COÍM:ICÓ 

Estreno 'de "El Concejal,, 

Orquesta Sinfónica 
Aunque conocida, ao por leso dejó de ser 

lo más sa l i ea te del concier to la Siníonla 
«n «re menor» de César F ranck ; fué como 
la p a r t e que equ i l ib ra ra la especie de t í 
mida e legancia y de eacog'imiento gracioso 
de Ramean y el impetrioso aitrevimieato 
y el desenfado vig'oroso de Borodin; fué el 
equil ibrio, con mi í e l ic ís ima ponderación 
e n t r o la eab idur la y l a inspiración e n t r e e' 
respe to a lo clásico y el ansia innovadora 
ca r ac t e r í s t i c a ,de l genio. 

y se acentuó más esta sensación ele se
renidad , por la magnifica interpi-etación 
que tuvo, quina la más pe r fec ta que he
mos escuchado, de u n a delicadeza, ds una , 
c lar idad y u n a , fiaura d e mat i ces extraox-
diaar ia , que dejaba t r a n s p a r e n t a r a d m i r a 
b l e m e n t e el hoado seat ido de es ta obi a. 

Es difícil sus t rae rse a la sana y superfi
c ia l alegría do Rameau, que t i ene el di
fícil a r t e de .ser g r a n d e en muchos mor 
mentos , sin pe rde r e s t a a legr ía sana, más 
sana aún que las escenas cortesanas que 
evoca, y que él pa rece apaciguar en esas 
suavidades que 3e hacen aparecer más in
genuo y más pr imi t ivo ; el público acogió 
coa entu.siagrno el ar ia e hizo r e p e t i r el 
rigodñn. 

Al i n s t r u m e n t a r Glauzunof las esoeaasi 
d<í niños de Borodin, debió poner es
pecial cuidado en resuc i ta r la manera del 
autor ; esto, y la.s inevi tables influencias, 
h ic ieron que la «Pe t i í e sui te» apareciera 
al públ ico como obra completa y to t a l dis 
Borodin. A jxsiar de su brevedad, parecen 
una recopilación de los diversos modos 
del autor ; asi, la Miavidad melódica de la 
«Reverie» con t ra s t a con la fuerza de co
lor de la «Danza rú*íica3>, de breves mot i 
vos fugaces y cortados^, q u e s e suceden rá
p idamente , y con el «Scherzo», l leno de 
ext raños r i tmos y de las fastuosas sonori
dades caracterrlst ica.? de este aiitor; es te 
t i empo fué repet ido, an t e la ins is tente 
ovación del publico. 

La maravil losa pág ina d a Bave!, el t e r 
cer cuadro d e r b a i l e *Dafnis y Cloe», llegó , 
más al públ ico que en l a p r i m e r a audición; 
se perc ibió mejor la clar idad, l a luminosi
dad helénica con que se describe l á pan to-
.mi.ma en que el pífano de Pan evoca de 
modo con.stante la t r i s t e aven tura de la, 
ninfa conver t ida en caña. 

La actuación de la Sinfónica fué ad
mirab le , y el numeroso públ ico que acudió 
al p r i m e r concierto la premió con ince
santes aplausos, 

HAHS 

INTOXICACIÓN 
Kn la Red de San Luis, y sin que se 

I sepa en qué forma, sufrió u n a intoadicacióD, 
! de ca rác t e r grave Lorerizo González, de 

Los señores Ramos d e ' Cas t ro y Mar t ín ve in t i s ie te r.fíos, con domicilio en ' MiuaSr 
Becer ra obtuvieron anoche u n éxi to cía- añmeros 9 y 11. 
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Ante el Congreso de Madrid 

Momentos críticos para el socialismo español 
as 

La escisión es inevitable.-Casi están niveladas 
las fuerzas de «recpnsíructores» y partidarios 
de la Internacional'de Moscú.-Probable inte
ligencia entre el Grupo de Tercera y !a Con

federación General del Trabajo 

¿Colaborarán los "reconstructores" en un Gobierno liberal? 

El próximo 9 do abril so rc-unirá'en Ma
drid el Congreso extraordinario del partido 
socialista para resolver acerca de la actitud 
que éste debo adoptar en orden a su in
greso en la Intomacional de Moscú. 

Cora ol mismo objeto se celebró otro Con
greso esxtii^aosrdinario del partido en junio 
último. So acordó en ál ingreskr en la Ter-
ogra Internacional, pero con reservas sobra 
la autonomía' del partido y la facultad re
visionista de las resoluciones de Moscú. En 
cumplimiento de uno de los acuerdos del 
Congreso, marchó a Eusia una Delegación 
dfel) pairtido- para gestionar el ingreso en la 
Internacional y realizar al mismo tiempo una 
información sobre la realidad bolchevique, 
imitando el español la conducta seguida por 
el partido francés después del Congreso do 
Tours. La constituían Anguiano y Fernando 
de los Eíos, representantes, respectivamen
te , de las tendencias Tercera Intei'nación al 
y «recoüstructora». Llegaron a Moscú loa 
delegados en 19 de octubre; el 1'3 de di
ciembre repasaban la frontera rusa, de re
greso a España, portadores de la respuesta 
de Moscú a las reservas del partido espa
ñol". En resumen, el Comité ejecutivo de la 
Internacional comunista dice al partido es
pañol que si deseía entí-ar en la Tercera 
Internacional tiene que aceptar íntegras las 
21 condiciones de Lenín. Ante el Comité 
nacional del partido informaron Femando de 
los Bios, en sentido opuesto, y Anguiano, 

, en sentido favorable al ingreso en la Tercera 
IntemacionaJ, y se votó la respuesta do 
Moscú, que fué reciíazada. E l Congreso ex
traordinario que ha de resolver definitiva, 
mente la importante cuestión es inminente. 
Veamos el estado del partido en est^s mo
mentos críticos, los raá/S graves por que ha 
atravesado desde su fundación. 

Las tendencias 
Son tres las tendencias que se señalan en 

el! partido sociallista, de derecha a izquier
da : la do los que, considerando fracasada 
la, Segunda Intemacionai y no aceptando la 
Tercera, aspiran a reconstruir la Internacio
nal socialista única, o sea el grupo de los 
«reconstructores»; la que representa Anguia
no, quien a«epta las 21 tesis de Lenín, pero 
formula una reserva sobre la dictadura del 
proletariado, y, finalmente, la del «Grupo 
de la Tercera Internacional», que desea el 
ingreso en Moscú sin reservas ni condiciones. 

Gomo Anguiaao onaitirá por el íiiomento 
6u reserva, se encuentra de lleno dentro del 
«Grupo de la Tercera Internacional», y de 
esa manera las tendencias que se disputa
rán el campo en ei próximo Congreso se re
ducen a dos : la do los «reconstructores» y 
la do la Tercera Interanoional. 

Los "reconstructores" 
Integran este sector los «prestigios tra

dicionales» del partido, el grupo parlamen-
tari,o, ¡os que tienen lá Tepresentaoión. obra
ra en los organisnioB sociales... Los «lea-
dórs» son «reconstructores», comenzando por 
eí patriarca del partido, Pablo Iglesias, que, 
retirado casi enteramente de la vida activa, 
no dejará de exhibirse, por lo menos, en ol 
trauco supremo de la votación... «Eeoons-
trucíores» son Julián Be-steiro, Fernando de 
los Ríos, Indalecio Prieto', Lao-go Caballero, 
-Llanexa, Teodomiro Menéndez, Saborit, Pa-
bra Ribas, Francisco Azorín, Moran, Cabe
llo, Ginés... 

L l pensamiento de es.te grupo coincide, con 
algunas variantes, con el expresado en £,u 
informe por Fernando de los Eíos a su re
greso; de Rusia. 

Considera el catedrático de Granada un 
grave riesgo el dogmatismo teórico de la 
Tercera Internacional; el segundo Congre
so de Moscú ha hecho de los partidos seo-
tas y de la doctrina socialista un dogma ar-
ticuiado. Eso explica los anatemas y las 
excomuniones y el menosprecio en que se 
tiene las id^as de libertad y democracia. 
Para Fernando de los Ríos el socialismo sig
nifica un enriquecimiento de. la libertad de 
las personas mediante la sujeción discipli
naria, de las cosas. Por lo que se refiere a la 
democracia, rechaza la d&tadura ejercida 
por quienes no reconocen aspecto alguno de 
la libertad extraño a la ideología burguesa, 
pues tal dictadura no será del proletariado, 
sino do la mayoría del partido político que 
esté an el Poder, y durará indefínidamento. 
Propugna por las reformas legales como una 
táctica más eficaz que la que concibe la 
acción revolucionaria cormo un acto de ca
tástrofe, y condena la política de disgrega
ción obrera que realiza l a ' Internacional de 
Moscú. Los socialistas reconstructores a la 
manera de Femando de los Eíos son, por 
lo tanto, reformistas y demócratas. 

Dentro del grupo hay diversos matices. 
La derecha.extrema creemos que le corres
ponde sin disputa a Indalecio Prieto_, espí
ritu evidentemente más liberal que" scfcia-
lista. Largo Caballero representa él tipo más 
acabado del socialista reformista; Fabra Ei-
bas inantiene con los elementos socialistas 
(jue dirigen la Oficina Internacional del Tra-
cajo, de Ginebra, cordiales relaciones, y sa
bido es la enemiga que los socialistas de 
la Tercera profesan a esa, secuela de la So. 
ciedad de las Naciones'; eñ una zona m e d i a 
están situados Besteiro y De los Ríos. An
drés Ovejero no está claramente definido; 
pero más bien debe iniduírsele entro los re-
«onstructores. 

Pronósticos y consecuencias 
Es muy difíicil predecir el resultado del 

Congreso. Lo que ei puede asegurarse es 
que la lucha entro las dos tendencias va a 
ser iviolentiísima; hay mucha pasión en am
bos bandos. Precisamente para evitar en lo 
posible los choques pasionales se proyectó 
celebrar ©1 Congreso fuera do Madrid, pri-
ihero en BUbao, después en VaUadoiid ¡ p e r o 
no pudo ol Comité nacional del partido lo
grar su propósito por la ' resistencia que opu
sieron las organizaciones de esas c i u d a d ^ . 

A pesar da lo equilibradas quo vienen las 
fuerzas, puede conjeturarse el triunfo de lo$ 
«reconstructores». 

Como sólo tienen derecho a votar los afir 
liados que se hallan al corriente del pago 
de sus cuotas, aunque son unos 54.000 los 
que integran el partido, no estarán repre
sentados en el Congreso más de 12.000 afi
liados. , 

Has ta ahora se sabe que la Federabión 
de Asturias viene de Tercera y la de Va-
lladolid de «reconstrucción». Las agrupacio
nes ItFcales y las, iederaoiones celebran en 
estos días sus asambleas para enviar su re
solución al Congreso. La agrupjxción de Ma-
dfid celebró ya una sesión preparatoria de 
su asamblea, en la que fuá derrotado, por 
nueve votos, el Comité, que CÍÍ de «reoons-
triBcción». Mañana lunes- coriienzf}^ la asam
blea, cuyo resultado tampoco pueda prede
cirse, aunque parece probable triunfen los 
«reconstructores». 

La importancia del Congreso estriba en 
que, sea cual fuere el resultado del mismo, 
el partido s<^ialista se escindirá. Si los «re
constructores» triunfan, los de la Tercera so 
constituirán en partido independiente; he
mos hablado con los más caracberizsdos de 
este grupo y sabemos que es una decisión 
firme la suya de no permanecer en el par
tido después, de l a derrota de sus principios. 
Pues loB «reconstruotoreis» tampoco se unci
rían a la tiranía de Moscú., que tanto les 
repugna. Después de la votación l a convi
vencia será imposible. 

¿Qué consecuencias produlcirá para la po
lítica general española el fraccionamiento so
cialista? Por el lado de los «reconstructo
res» se dibuja ya la posibiUdad, la. probabi
lidad de ima colaboración personal en los 
Gobiernos, para la cual la separación de 
los socialistas revolucionarios a «outranpe» 
fea habrá despejado el camino.^ Por lo que 
se refiere a éstos, es evidente que el pro-
Ceso ha d© ser inverao y que han de buscfir 
en el proletariado foria su fuerza.. No sería 
difícil que el partido do Tercera esíahleóleao 
un p|(oto con la Confederación General del 
Trabajo. El mayor obstáculo para la inteli
gencia estriba en el carácter «anarquista» 
de los obreros ds la Confederación. Sin em
bargo. Seguí, Quemados , y otros «leaders» 
..smdioalistas nó ven con malos ojos el pro-
.yecto... 

,: L I G A D E N A G I N E S 

LA VIDA POLÍTICA 

LA CAMPAÑA DE 
JUVENTINO 

DEL URUGUAY 

a colonia vasca y s n04 

Se fué... 
Puebla del Prior duerme tranquilamente a 

la luz de la luna. Tiene, por economía-mu
nicipal, apagados los faroles, que es coma 
decir cerrados los ojos. Ningún ruido Uirba 
la paz de sus calles. Én el casino se charla 
entre ajos y a voces, se bebe y se juega de
lante de las autoridades superiores, que ig
noran el hecho. En la taberna de ^Amueloy> 
se discute entre ajos y blasfemias, se bebe 
al fiado y se juega también delante del cabo 
de sere^oí, que, para no verlo, apunta por 
medio de un amigo. Y en casa de la respe
table sefíora dofia Emilia López se reúnen 
los habituales tertulianos alrededor de la ca
milla confortadora que aún tiene encendidas 
las entrañas (y con esto me parece haber 
encontrado una m.aneTa muy nueva y ele
gante de aludir al brasero). 

El aconteoimiento del día lo ha publicado 
en una gacetilla retumbante «El Indepen
diente de la Pueblan. Dice asi: 

«Próxima la reapertura de las Cámaras le
gislativas y con el objeto de' asistir desde 
su escaño del Congreso a los acontecimien
tos políticos, ha salido para Madrid nuestro 
querido amigo el joven diputado por este 
distrito don Juventino Díaz López, hijo ilus
tre de esa localidad, si que también de 
doña Emilia Lápez, viuda da Díaz. 

Desde nuestro modesto rincón y en las 
breves columnas de este diario seguiremos 
atentos la-t luchas políficas en que lía de bri
llar, seguram.ente, nuestro insigne conveci
no. La Patria espera mucho de sus dotes. 
No son pequeñas las esperanzas que en su 
celo tiene puestas el ditrifo. Noiotros tam.-
hién esperamos algo de él.» 

Doña E^nilia, que ha leído quince veces, 
este suelto, comenta con melaneolia : 

—Ahora, en mi edad, es cuando se notan 
los errores de la juventud. No tengo vn vial 
recuerdo de r.ii pobre marido ; pero si en va. 
de casarme con él, que sólo se llamaba Díaz, 
me hubiera casado con mi primer novio, !n-
daleoio Pontevedra, vii Juventino tendría hoy 
un apellido más sonoro para la fama y r.iés 
fácil para, derivar de el los nombres que 
hún. de llevar su partido y sus ideas, cuando 
tenga ideas y partido. 

Sonríe su primo don Evaristo, poderoso y 
aceptado cacique que hurtó el acta para •'I 
novel diputado. 

Don Evaristo.—A'o te apures ^o r eso, mií-
jer. Si su apellido no se presta, se presta su 
r}07nbre. Sus partidarios serán las. €Juventi. 
nistas^, y cjuventini.^moft se llamará el con
junto de sus teorías. Es el mismo caso de 
don Melquíades Alvarez'. 

Asiente, el presto de la tertulia, que se com-
pG-ne de la. esposa de don Evaristo ; doña Vi
centa, una. pobre mujer apenas barnizada, 
de prisa y corriendo para que haga un m,edia-
no papel junta a su importante marido; Vi-
centiia, hija de ambos, regiierida de amores, 
o cosa parecida, por toda la juventud ambi
ciosa de Puebla- del Prior, pero que guarda 
casi íntegro su cora,zón para el hijo de doña 
Emilia; el señor don Ceferino Zapatero, co
nocido por «Ghupaiangre^, gañán venido a 
más por méritos de la usura y ¡a primera 
autoridad del pueblo en asuntos económicos ; 
y, por fin, Matías Cande, el hombre de in-
útil imaginación, cuyo sino es no llegar : es
tuvo a punto de ser cura y luego a punto de, 
casarse, le han faltado tres asigiiiXturas para ! t a r n i d a d vascongada son las s iguientes : 

A raíz de l a abolición de los fueros 
vascongados por ' la a r b i t r a r i a e in justa 
ley del 21 de jul io de 1876, a t e n t a t o r i a de 
los derechos de un pueblo que fué siem
p re l ibre , y que en defensa de sus secular-
res l iber tades acudió más de u n a vez a 
la rebelión, único recurso que cabe a los 
oprimidos, ios vascos res identes en Améri--
ca comenzaron a organizarse por ins t in to 
de conservaci<1n y, p a r a p r o t e s t a r del des-
pojp de que los hac ía v ic t imas el Gobier
no español presidido por Cánovas del Cas
ti l lo. 

La p r imera Sociedad vascongada qne se 
fundó en el Río de la P l a t a fué la «Lau-
rak-Bat»—«cuatro uno»—, de Montevideo, 
en 1877, y s imu l t áneamen te la he rmana 
de Buenos Aires, con el mismo nombre e 
iguales fines. . 

Todos los vascos res identes en ambas rer 
públ icas del P l a t a se s in t ie ron heridos en 
lo más sensible de s u . amor a la t i e r r a 
na ta l , y a la vez engañados por el pres i 
den t e del Consejo que puso a la firma del 
Monarca aquel la ley aborrecida. El caso 
no era p a r a menos. Tres años an tes había 
dicho Cánovas: «Lejas de desear que des
aparezcan de allí ins t i tuc iones semejan
tes , quer r l a l as yo comunicar , si posible 
fuera, al res to d« España. Las l iber tades 
locales de los vascongados» como todas las 
qoie engendra y cr ía la h is tor ia , aprove
chan a los que las d isf rutan y a nadie da
ñan, como no aoa que se t o m e como daño 
la j u s t a envidia que, en otrosi, excitan.» 
Es tas pa labras , que recogieron cual g r a t a 
melodía los oídos vascongados de labios del 
g ran t r ibuno dinást ico, no eran ya expre
sión s incera de su sent i r . Eran , si se quiere , 
una p rueba pa lpable de su inconsecuencia, 
un ardid polí t ico con que había p re tendido 
acpi!?.r los recolfes de los vascongados, y 
nada mus. Po r eso p ro tes t a ron todos, y los 
de acá, quer iendo dar mí!s cohesión y fuer
za a csr, pii-otesta, se organizaron en am
bas oril las del P l a t a con el k-nia de «Lau-
rak-Bat» . 

La labor efec tuada por las re fer idas 
agrupaciones «vascO-paate-nscs» fué in ten
sa 7 benéfica. Conaigniisrcn c imen ta r en 
CKto bello suelo la unión e n t r e los vcscos 

-en él residentes . Hoy siguen sus huel las 
ei Centro Vasco-francós en Buenos Aires, 
el «Centro Euskaro-espafiol» y «Euslral-
Err ía» en Montevideo, compuestos de vas
cos y de criollos hiios de vascos. 

«Euskal-Érrla», i n s t i tuc ión floreciente 
de confra tern idad vascongada en el Uru
guay, ES fundó en Montevideo el 30 de 
marzo de 1912. Su objeto es r eun i r y 
v incular a todí)s los individuos vasconga
dos y sus hijos, bajo el l ema común d e 
«Quzáat - Bat» — «todos uno»—. Fórmanla , 
por consiguiente, vascos esp.añoles y fran
ceses y cuantos e lementos responden a la 
raza vasca, t an laboriosa y omp-rendedofa 
en todas pa r tes ; 

Los íinies de es ta Corporación de confra-

POLONIA Y LITUANIA 
E i 18 d e a b r i l e m p e z a r á l a C o n f e 

r e n c i a s o b r e V i l n a 
— • _ . 

BAUIS , 26 .—El Conse jo do la Soc iedad 
d e Nac iones h a ped ido a los Gob ie rnos 
I- tuano y pofaco que env íen a Bruselas , 
en cuya cap i t a l debe rán hallar»© el d í a 18 
d e a b r i l p róx imo, los de legados q u e de
be rán r ep resen ta r l a s , p rovis to» d e p lenos 
poderes , con e l fin d e « s a m i n a r el rég i 
m e n p rov i s iona l por qué debe regirse e] 
t-eiriVtorio de . Yi'na. en t a n t o - in te rv iene 
una. solución definitiva. 

CT'DB TBANSPOBTES 

Brillante recepción en 
Pa lacio 

-á -— Hoy irán los delegados a Toledo 

Las diez y media do la noche era, la hora 
fijada para la recepción en Palacio do la. Co
misión de Tránsito, y con la precisa antela
ción fuoron llegando al regio Alcázar los oo-
nuíionados, cuyo número aproximado serla 
de 100, aparte ¡as señcn-as. La recepción tuvo 
lugar en el comedor de g^^^.r^^^f^^'i^.^^n^Ua""^^^^^ 

Los de ia líl Internacionai 
Forman en este grnpo Anguiaao, Núñez 

l e Arenas, César E . González, Lamoneda, 
García Cortés, Lópev; .Baeza, García Queji
do,. Osear Pérez Solís, Camilo. Barcia, Ace
bedo, Darriba.. . Aceptan todos las 21 tesis 
áe Lenin, pero en lo "relativo a la dicíadura 
Éel proletariado sostiene Anguiano un punto 

' l e vista que no comparte la mayoría *del 
jrupo. Lo expresa en su informe con estas 
íslabras : «Pero un hecho ha presentado a 
lii oonoiencia la revolución rusa, observada 
lin tiempo suficiente. Que la dilctadiira del 

Íroletariado es en sus consecuencias menos 
ruel y conduce con mayor eficacia a la or-

pnización de la nueva vida hrlmana, cuan"-
ip no la ejerza un partido en nombre y re-
iresentacióu del proletariado, sino todag las 
terzas proletarias que organizadas actuaron 
^n espirita! de clase que quiere redimirse 
1 que sin organizar se sumaron constaiente-
lente a la lucha.» 

Es una posición sentimental—nos decía 
! señor Núñez de Arenas—; lastima a An-
uiano que lia dictadura se ejerza por una 
arte del proletariado, no ya contra el pro-
(tariado enemigo o indiferente, sino contra 
na porción del proletariado socialista que 
D está identificado con los procedimientos 
e la revolución; pero es, a mi iuicio. in-
«pensable esa forma de, dictadura, porque regio del Turismo, señor marqués de la Vega 
ita exige expedición y firmeza. Inolán. 
La reserva de Anguiano no seré objeto de I El marqués de Lema obsequiará mañana 
ilibeiración en el próximo Ooagíeso extra- en el ministerio de Estado, con un almuerzo 
rdmariQ. a los ilustres visitantes, ' 

majestades don Alfonso, doña Victoria y do
ña ¡\íarla Cristina, que oonversaron con los 
delegados, en particular el Monarca, que con. 
verso extensamente con el presidente y los 
más señalados personajes. Después, los invi
tados pasairon ai comedor, de gala, donde fus-
ron obsequiados con un esplédido refresco va
riado, licores diferentes y fina y selecta re
postería." Antes de las doce abandonaron la 
reai mansión. 

Asistieron, además de gran parte del Cuerpo 
diplomático, el presidente del Consejo y va
rios ininistros y altos personajes palatinos de 
protocolo y los represenjantes de las naciones 
siguientes, y siendo un total comp d» 200 con-
currentes : España, tres ; Estonia, tres ;. Da
nesa, t r e s : Grecia, dos ; Suecia, u n o ; Chile, 
s ie te ; Bélgica, imo ; Hungría, u n o ; Austria, 
uno ; Alemania, se i s ; Lituania, u n o ; China, 
5 ; Venezuela, u n o ; Uruguay, u n o ; Servia, 
Croaoia-Slovena, cuat ro ; Holanda, cinco; Fin 
landia, uno ; Checoeslovaquia, cinco; Persia, 
dos , Italia, se is ; Letonia, dos ; Polonia, dos ; 
.Japón, ocho; Brasil, t res; . Guatemala, Hon
duras, dos ; Bulgaria, dos ; India, dos ; Ingla-
térra, cuatro; Suiza, t r e s ; Luxemburgo, u n o : 
Portugal, uno,, y Francia, cinco. 

E N LA ACADEMIA D E LA HISTORIA 
El ex ministro y académico francés, señcw 

Hannoteaux, acompañado por nuestro minis
tro de Estado y académico de l a Historia, se. 
ñoT marqués de Lema, asistió ayer a la ee-
sión. que bajo la presidencia del seSór ffl«í-
qués de Laurencín, celebró la Academia da 
la Historia. •— — 

»B sí sp 

Casi ' todos los delegados de la Conferencia, 
de Transportes estuvieron ayer visitando los 
Museos, deteniéndose especialmente en el exa
men de las obras artísticas que se gusá^an 
en ei del Prado. 

A T O L E D O — U N ALMUERZO 
A las once de la mañana de hoy saldrán 

los delegados para Toledo, en excursión que, 
en BU honor ha organizado el Gobierno. 

Acompañará a los asambleístas, en repre
sentación del ministro, el jefe de la sección 
de política del ministerio de Estado, señor 
López Bobette. 

I rá tahibién con la excursión el coniisario 

concluir la carrera de Derecho y acaba de 
estar a punto de morír>¡e. ¡Ni cadáver ii.a 
llegado a ser I . Y cuidado qtie e^o está al 
alc'.-.nce del más torpe. 

Do-ña Emilia:—Dios quiera que ste chico 
se labre un porvenn. \ Diez mil duros me 
costó su actal 

—̂ î Que te las he prestado yo \—dicc para 
sus adentros don Ceferino. 

— ¡ y te los lías guardado tul—le grita al 
cacique su condenen. 

hoíla i'ice^da.—Y,o lo que digo es que para 
qué .haber iicciío ai muchacho diputado. Que 
hubiera ganado unas oposiciones a cualquier 
cesa y a casarse con ésta. (Esta -s t ¡ccn-
tita.) 

^''tcentita.—:Nq hables de eso, mamá. Cosas 
pasadas. En Madrid dicen que hay mujeres 
muy guapas y van a las tribunas dei Con
greso; y SI ie oyen hablar... 

Matias.—¿Hablarán 
Don Evaristo.—Seguramente, pero nece3>^-

ta orientarse un poco. '• 
Doña Emilia.—Yo le decía siempre que es

tudiara... 
Don Evaristo.-—Yo le decía lo contrario. \ 

¿Para qué estudiar'í . ¿Sabe él qué conocí'-' 
mientas le serán^ necesarios 'en el cargo gug ; 
le den7 No. Pues lo lógico es esperar a que: 
le den el cairgo ' y estudiar entonces ,p.oco a 
poco, lo que precise, ¿Sabía algo b:a le asun 
tos militares'í ¿No perdió el tiempo estudian
do agricultura'í ¿Quién se atreverá a decir 
que Aparicio sabe algo de Instrucción pú-
blica7 Pero íjO estudiairá ahora. ¿Y quién iba 
a.'decirle al.ilustre catedrático Fernández Pri-

este curso el 

1) Real izar en to rno de es ta ins t i tuc ión 
i a unión da toda la famil ia vascongada di
seminada en el ])als. 

2) Iviv.itener las t rad ic iones y cos tam-
l:;ros ds «Euzkadi» (lasta pa labre ja huele a 
hizcaitar.rismo p u r o ) , ' fomentando su in-
nuenoia b ienhechora en t r e todos los aso
ciados. 

3) F u n d a r in s t i t u tos de enseñanza y 
cursos de idioma vasco. 

4) P r ac t i c a r la beneficencia y es table
cer casas dé protección, con preferenc ia 
pa ra los que fueren y fu'eron asociado.?. 

5) Fundar u n a Caja de Previsión social, 
a beneficio de los asociados activos y sus-
cr ip tores . 

6) Cont r ibu i r a la conveniente coloca
ción de los vascongados de ambos sexos 
que l leguen a esta repúbl ica sin amparo 

alguno, como igua lmen te a su repa t r iac ión 
en los casos deb idamente justificados. 

.7) Celebrar , por lo níenos u n a vez al 
año, fiestas y deportes genu inamente vas
congados, ya fuere con elementos propios 
o con el concurso de personas ajenas a lá 
ins t i tución. . 

8) Alqui lar o adqu i r i r los locales nece
sarios p a r a dar cuii ipl imiento a los postu
lados precedentes . 

9) Realizar una cont inua propaganda 
en favor de la ins t i tución por todos los 
medios posibles, que t i endan siempsrs al 
engrandecimiento de «Euskal-Err ía» y a 
la honra de la p a t r i a ausente . 

E s t á imstitución t i ene su sede cen t ra l 
en la- calle de San José, número 1.168; 
cuen ta con «n capi ta l social dis más de 
36.000 pesos oro, posee en Malvín (afue
ras d é l a ciudad) un t e r r eno que abarca 
una extensión de ^1 -hec tá reas , dest inado 
a los es tablecimientos de erisieñanza y pro
tección quo t i ene en proyecto. En él han 
p lan tado ú l t imamen te un r^etofio deb Árbol 
de Guernica, símbolo ds las l iber tades 
vascas. 

«Buskal-Erria» lía real izado obras de ca
r á c t e r social, genu inamente vascongadas, 
que recuerdan las t rad ic iones de l a raza, 
y bajo sus aoispicios se ha reunido la co
lect ividad vascongada en diversas opor tu
nidades, ya en los actos pa t r ió t icos como 
en la labor conjunta, que t a n t o enal tece 
a los vsacos. 

Bajo l a sombra de «Euskal-Err ía» des
arrol lan su act ividad las Comisiones de se
ñoras de Beneficeíícia e Ins t rucc ión y de 
Fies tas y el subcomité do la cont igua vi
l la de La Unión. El órgano oficial, de la 
ent idad es la revis ta social t i t u l a d a «Eus
kal-Erría»,. como la en t idad misma. 

La Comisión ds . señoras* compues ta de 
las esposas o hijas mayorfiís de diez y ocho 
años de los sefiores miembros del Consejo 
directivo, a t iende p r inc ipa lmen te a obras 
de beneficencia y caridad, y a rb i t r a fondos, 
median te fiestas, keTme.s*es, e tc . , p a r a los 
fines que se propone la Sociedad. P ro tege 
a var ias famil ias , y per iód icamente no sólo 
lleva a éstas la l imosna mate r ia l , sino 
también la pa labra que consu.eia y a l ienta . 
Su actuación ha s.ido feeianda y de todos 
ponderada en todo momento. 

La Comisión ds Beneficemcia e Ins t ruc 
ción asesora a la Comisión de señoras y 
se ocupa sin descanso do la creación de los 
centros de enseñanza y de beneficencia qué 
necesi ta la colonia, vascongada p a r a su 
p-arfecta prganizacióii y .desarrollo' en el 
país. 

Las Comisiones de fiestas corren con la 
organización do todos los fest ivales que 
contr ibuyen a l a honra de la p a t r i a lejana 
en t i e r r a ex t raña . 

La rev is ta social «Euskal-Err ía», órga
no de la ent idad, inte;rpreta, los sent i 
mientos de todos y con t r ibuye al man ten i 
miento d e las pa t r i a s -tradiciones por me
dio de la p ropaganda -escrita. 

Es ta revista, que ocupa un pues to de 
honor en la Prensa per iódica uruguaya, 
so h a hecho .acreed'ora del aplauso de la 
ent idad, de la Prensa, nacional y de la 
vascongada; por su labor serena, su in
formación precisa y pa t r i ó t i c a y e legante 
presentación. ' 

_El Centro «Euskaro-Espaílol» es a n a ins
t i tuc ión cuyo objeto pr incipal es propor
cionar a sus, .socios honesto solaz y recreo, 
en consonancia con las co.stumbrios vascon
gadas y gus to de sus socios. No merece 
p re fe ren te atención, . pues .poocs seván los 
soci&s ..que no per tenezcan a «Eiiskal-
Err ía» , ins t i tución mer i t í s ima . oue honra 
a l a colonia ,va.=!congí).da y ai país .en oue 
desarrol la sus energías. 

A. GñRGia PEFiE-J 
Montevideo, íobroro da 1921'.- • 

CONSEJOS A LAS M. \DBES 

ACTUALIDAD EXTRANJERA 

LA CUESTIÓN FLAMENCA 

rrograma naval7 Preguntadle si sabe algo de 
Mflrina y os contestará moviendo ¡a cabeza 
de babor a estribor. 

Don' Ceferino.—Que se dedique Juvéntinio 
a cosas de Hacienda. 

Doña Emilia.—Y, sobre todo, que se meta 
en un partido. 

Don Evoíristo.—No, vo. Tiene que .orien
tarse. ¿Será estable esta situación politica'í 
¿Vendrán los liberales que ya lo están pidien
do con mucha necesidad"! ¿Habrá alguna re. 
volución que camtie el orden, de las casas o 
que las deje sin .orden ninguno"! Todo esto tie
ne que saber antes de decidirse ; porque has
ta que se sepa quién triunfa y puede dar car-
gas, ¿cóino se va a resolver Javentino a de-
clararse conservador, liberal o socialista^ 

Doña Vicenta.-—Tienes razón, 
'boti. Evaristo.—Esperevios. Yó le aconse-

jari,, según las noticias qué reciba y lo que 
pa,se en las Cámaras. Y cuando tenga partido 
yate darán hechas las ideas, y no hay que 
pensar en más. 

Con palabras tan juiciosas concluye la ter
tulia.. Entretanto, en el casinto de La 3Sueva 
Amislte-d los nocti-Ba,gos hacen chistes costa 
de Juventino, y en le taberna de Arnualo bar. 
barixan los plebeyos exaltados. Y Puebla del 
Prior duerme. Duermen los trabajadores, los 
atentos a su familia y a sus deberes, los que 
no notan, los que dejan hacer... Duermen ¡co
mo si nada fuese con ellos! 

Tirso BÍEDINJS 

ESGULTORJPRECOZ 
,El señor Sánchea Guerra hai hecho venir 

de su distr i to 'al niño Francisco Maiz, que ee 
un caso extraordinario de precocidad artís
tica. 

Cuenta solamente siete años d© edad, ca
rece do toda mstrucoiótt, porque ni aún su- • 
be leer, y ya najodela figuras ©n las que se 
aprecia una intuición y una seguridad que 
sorprenden, especialmente en un busto del 
señor Date , quo ©I señor '' Sánchez Guerra 
ntostraba a sus visitantes en el despache 
de la Cámara. 

E l presidente del Congreso ha hablado 
con el señor García Mpliniss, con objeto de 
buscar uji cstaiblecimiento donde se dé a) 
muchacho una instrucción completa y don-
de sus facultades artístioasí tengan el orde
nado y conveniente d«^arroUo. 

Sf ha publicado en Bélgica el proyec
to de ley qiie determina las bases para 
la creación de una Universidad flamen
ca en Gante. El proyecto va firmado por 
lodos los miembros del Gabinete actual; 
.ün duda para dar una impresión^ de una
nimidad gubernamental respecto a esa \ 
cuestión de Flandeh, cuya característi-1 
ca es, precisamente, haber dividido las\ 
opiniones en Bélgica, de tal manera que \ 
n-f hay clase social ni partido político ni j 
agrupación alguna dentro de la cual exista < 
sobre el asunto Mn criterio unünime. ¡Co
mo que no lo hay ni siquiera entre los 
mismos flaming~dntes! 

\No cabe hablar de un apartido fla
men co^i, sÍ7io que hay sectores 'de esta 
tendencia en los partidos católico, li
beral y socialista; y dentro de cada sec
tor se manifiestan todos los matices de 
la aspiración flamingante, desde él más 
moderado hasta el extremismo más ve
hemente. Esta circunstancia da un ca
rácter de excepcional complejidad al 
problema flamenco. 

La creación de una Universidad fla
menca en Gante satisfará grandemente 
a lo'i moderados; muy poco, empero, a 
los extremistas, que no se conforman con 
me7ios que la supresión absoluta de la 
lengua francesa—con todas sus conse
cuencias—en las regiones y ciudades ha
bitadas por mayoría flamenca. Y a és-
to¡- tampoco ha de satisfacerles el pfo-
yectc de ley, presentado y aún no dis
cutido en la Cámara, reglamentando el 
uso de ambas lenguas en las adminis
traciones del Estado. 

Hemos de recordar brevemente a los 
lectores que el movimiento flamingante, 
iniciado en fSiO e intensificado en los 
aiíoi anteriores a la guerra, alcanzó du
rante ésta proporciones agudísimas, gra
cias a que los alemanes lo fomentaron 
cuanto pudieron mientras permanecieron 
en Bélgica. Desde la retirada alemana 
hasta hoy, el movimie7ito se ha amplia
do y exacerbado; hasta el punto de con
siderar el Sumo Pontífice necesaria su 
intervención, para apaciguar los ánimos 

y evitar querellas peligrosas entre los 
católicos, mediante la carta de aue'di-
moí, noticia hace; poco, dirigida, a los 
Prelados belgas. 

Difícil sería, por no decir imposible, 
indicar aquí cuáles son las aspiraciones 
fUimingantes; ya que, como antes ad
vertimos, hay gran diversidad de mati
ces y criterios y aspiraciones entre to
do» los que por diversos modos se titu
lan flamingantes. De un modo muy ge
neral podría apenas decirse que se tra
ta de abolir el predominio de la lengua 
francesa en Bélgica, con todo lo que es
te prodominia supone, en la enseñanza, 
administración pública, justicia, . etcé
tera 

,Cual pueda ser la fuerza del movi
miento, si se unificasen y 'organizasen 
todos los flamingantes, se deduce de 
unas pocas cifras, que tómameos de un 
anuario belga oficial, referentes a 19ÍQ. 
Flamencos y valones eran en aquella fe
cha: • •' . 

D-i lengua francesa 2.833.334 

De lengua flamenca 3.220.662 

Bilingües 961500 

La mayoría flam.enca ha venido sien
do contrarrestada por el hecho de ser 
principalmente rural; y de lengua fran
cesa, en cambio, la población de Bruse
las, casi toda la aristocracia belga y la 
alta burguesía. 

Actualmente, la tendencia flamingan
te extremista cuenta con cinco diputados 
en la Cámara. Son muchos más, desde 
luego, los que con menos vehemencia 
se inclinan a la flaménquización, inclu
yendo entre ellos al actual ministro de 
Asuntos Económicos, el católico Van de 
Vijvere. 

Es de creer, con todo, que el acto de 
gobierno de acceder a crear en Gante 
la Universidad flamenca, que constitu
ye una de las aspiraciones más ardien
tes de la mayoría de flamingantes, contri-
huya a limar asperezas y encauzar el 
problema por vías de concordia. 

a raGion ael orno 
La capacidad fisiológica del estoma^ 

go, es muy pequeña durante los prime
ros días á.e la vida; bastan para llenar
le, de 30 a 50 gramos de leche, y si el 
niño ingiere mayor cantidad, aparece el 
vómito, como primera manifestación de 
protesta gástrica, a la que no tardan 
en seguir todos los graves trastornos de 
la sobrealimentación. 

Este peligro, cuando es la madre la 
qué cría a su hijo, está salvado y pre
visto por la naturaleza, ya que en estos 
primeros días la secreción láctea es pe
queña también, y va aumentando pau
latinamente, coincidiendo, en calidad y 
en cantidad, con las exigencias alimen
ticias del recién nacido, y demostran
do, como ya hemos dicho, que no exis
te regnla,doT más perfecto de la nutri
ción infanMl que la leche de la madre. 

El estómago del niño tarda en vaciar
se de una hora cuarenta y cinco minu
tos a dos horas, y esto'nos da la pauta 
para saber qué tiempo ha de transcu
rrir entre una y otra aplicación al pe
cho. La duración de ésta debe ser, por. 
regla general, de doce a quince minu
tos, ya que, según, diversas observacio
nes, ha podido demostrarse que el niño 
sano y que mama bien ingiere en los 
primeros diez minutos, próximamente 
las fres 'cuartas partes de la .cantidad 
alimenticia que ha de tomar, tardando 
en el resto dos a cinco minutos; de 
modo que, aunque se le tenga al pecho 
mucho m,ás rato, solamente mama unos 
pocos gramos más, que, sobre no hacer
le falta, perjudican a la salud general 
de la madre, 'y la exponen—si es prime
riza—a que en el pezón, excesivamente 
macerado, se formen grietas ^doloro.ii-ñ-
m,ajs, que han. comprometido más de una 
vez la totalidad de la lactancia. 

Para saber la, cantidad precisa que 
mama el niño, basta pesarle antes y 
después de aplicarle al pecho. 

¿Cuánto debe mamar? 

El prom,edio de la cantidad d i a r i a (y?/!; 
corresponde, al segundo día de la vida, 
es de 70 a HO gramos; al firt.nl de la 
primera semana alcanza a medio litro; 
en el segundo mes, 800 gramos, y del 
Cuarto al quinto,' 1.000. 

Más sencillo. Un niño sano ingiere, 
en el primer trimestre de su vida—en 
números redondos-—, 150 gramos, a l dio 
p o r c a d a k i lo q u e p e s a ; en el segundo 
trimestre, iiO, y en el tercero, 123. 

Aún más fácil (a partir de la terce
ra semana liarla cumplir el año): 

Pr imero ' . V R a z ó n d i a r i a : E s igual a 
la d é c i m a p a r t e del peso del niño, au
mentada en 200 g r a m o s . 

Segundo. C a n t i d a d p o r t e t a d a : Se 
obtiene d o b l a n d o l a s dos p i l r a e r a s ci
f r a s de i , peso del n i ñ o . (O sabiendo que 
e .̂ 1;7T]n! rr lo .Taincuagér. ima p a r t e del 
peso t o t a l de la criatura.) 

Tí^rcero. N ú m e r o de l i t a d a s d i a r i a s 
y t i e m p o que deba m e d i a r e n t r e ella.-? • 
Se deduce de la relación de esas dos ci
fras of)íenl(ía,5, d iv id iendo l a p r i m e r a 
po r l a s e g u n d a . 

¿Ven ustedes, mamas cuidadosas, qué 
fáciles son estas regMs? Pues, pese a 
su sencillez, dan cantidades que con 
cuerdan perfectamente con las estable
cidas, después de un concienzudo estu 
dio, por los más famosos paidópatas, y 
cuyos trabajos admirables os abruma
rían si los transcribiéramos. Ateneos, 
pues, á ellas, pero no las acatéis como 
dogma, que un organismo vivo no e.s, 
ni puede ser nunca, una máquina ae 
precisión, cv^as ruedas y engranajes 
funcionan de un modo matemático. No 
Nada tan. distinto, tan vario y tan 
opuesto a la generalización como el me-
camsm.o humano. En cada autopsia hay 
U7ia sorpresa para el anatomista; en ca 
da análisis, una novedad para el fisió
logo;-en cada enfermo, una modalidad 
extraña para el patólogo... »No hay 
e n f e r m e d a d e s , hay en fe rmos» , proclania 
un viejo, aforismo profesional; los niñoi 
no existen, sólo existe el n i ñ o , décima 
nosotros a las madres. 

Nuestros consejos de hoy, como los 
anteriores y los venideros, sólo pueden 
llenar indicaciones abstractas, subcep. 
tibies de modificarse en cada caso par
ticular, Tzás fácil y más felizmente en • 
esta especialización que en ninguna otra, 
ya que los ojos de la madre, que el 
amor avizora, observan y analizan vigi-
lantes el desarrollo y la salud de su hi
jo. Sirvan nuestras datos como cimien
tos solamente, del complicado y mag
no edificio de la crianza infantil. 

El Doctor o x 

CONSULTORIO ^ ~ 

C. H. de C—A g5 grados. Fricciones con '<»!. 
cohol de romero». Mnolias gracias. 

Msría •etctoria.—-Esas hemorragias nasales serás 
menos frecuentes si hace usted que su' ñifla ns« 
medias de lana y la da dos Tecos al día X gotu 
de «Hamamelis Virgiaioa». En el momento de la 
hemorragia, eleyar el brazo corresfmndiente al lada 
ds la ^ nariz que sangra-, e introducir en ésta un 
taponcito de algodón empapado en una soinoión de 
«Adrenalina al 1 por 1.000». Pregunto cuanto gme. 
ra.; yo, encantado de contestarlas a Dstedes, 

Doña _C. P. fíe P.—¿No se enfuda porque la pre. 
guate si usted ha padecido ataques de histerismo? 
Bueno. Pues en eíe caso, lo de su niña es sólo un 
*tic», pues 1̂  muy peque;fia para sor «coreica». Croe 
que cnanrl.j crezca la nena desaparecerán esas crí. 
sis, ya que la «educación de los moTÍraientos» (man. 
darla fuera de las crisis que los oienute, y decirla 
que !o5 suspenda de pronto), podrá practicarse en-
toDcea, y es el único medio eficaz. Do todos modos, 
'para calmarla ahora un poco y eomhatir el insúm. 
nio, déla por las noches una cnoharadita de «Jarabs 
do cloral». A sus órdenes siempre. 

Bon Francisco Leal .—Yo no puedo accníefarle, 
y lo siento de vera», ya que sólo por los síntomas 
qu(5 usted me indica no es posible saber do qtlá 
padece ese corazón. ¡Pueden ser tantas cosas 1 Si 
én alguna otra consulta puedo serTÍrlo, lo haré con. 
muchísimo gusto. 

DoctSr h. L.—Eecibidos sus libros, que leeré ooo 
gran interés. Gracias y a sus órdenes, compafiero. 

* * * 
Por falta de espacio quedan muchas cartas sin 

contestar. En la« prósimas charlas darcmoa respues
ta a éstas y a cuantas preguntas se nos hagan res. 
pecto a Higiene y Medicina ijfaiitil; somos iintg«a 
de los niños, ¡muy amigos! j 

firt.nl
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NOTAS POLÍTICAS 

ElC sejo-de ayer se aplazó 
hasta mañana • -

Ha regresado a Madrid el señor Maura 

•3on iícma d e t o d o s l o s coin«atar ios po-, 
^tiico3 l a s supuestas dificultades qu«, 
juicio do a 'síuacs, ponen ©n pel igro la 
¡fida dd l Gobiera.no. , 

Son és tas , segiin s© aseigura, l a s J ¡ B -
orepanciaa e n t r o los isoflores Argue l l e s y 
Cierva rospectc> a polí t ica económica., y 
'a situaelxin c r e a d a po r las , declaraciones 
del señor Mar t í nez Anido. 

Hon ios ha-blado d© a m b a s c o s a s con 
un persona je do l a situa.c(ión qu© h a t ra
t a d o do desvanecer t odas e s t a s sombras 
qu«i se p royec t an sob re l a e s t ab i l i dad 
dei J&abineto. 

—AiSi posición en que m coloca Árgüti-
{les—nos h a oVcho—es n a t u r a í y lógica, ter 
Siiondo q u e adii.inistra<r u n p r e s u p u e s t o 
f g ^ a r r a s t r a un déficit ©normo. 

La, im por t anc i a pol í t ica que s© concede 
« ^U9 declaraciones de «L» Época» . no 
©atiá, en e l l a s mismas , sino e n suponer i a s 
m&íf^radas por e l c o n d e de Bugal la l , con 
SnCs polít icos que no p o d r í a n B«r o t r o s 
q u e los (lo mo le s t a r a l señor Cierva . 

Es to , s in e m b a r g o , es faiso. El conde 
do Bugallal e s h o m b r o de c o n d u c t a cla
ra , y a s í como • luchó en l a s elecciones 
c o n t r a ol señor Cierva, sin reca ta r se , 
p o r q u e cre ía q u e (Rfoía hacer lo , aihora 
quflf las c i rcuns tanc ias poilítwoas lo h a n 
pues to jim'to a él, a l l í e s t á con t o d a sin
cer idad y t o d a b u e n a fe. 

Además, l a . t a n c o m e n t a d a oonferencia 
'de los min i s t ros d e G o b e m a o i ó n y Ha 
c iendo cd Jueves S a n t o fué poster ior a la 
redacc ión de ta los declarac lonos , qu© ya 
e s t a b a n d e s d e el d í a antes en l a redac= 
ción de «La Época». 

Lo q n e ocur ro e s q u é el señor Argue 
lles t eme que no se ©xtrémen l a s econo
m í a s h a s t a e l p u n t o q u e él c reo preciso, , 
y sospecha qu© h a b r á a l g ú n min i s t ro que 
t e n g a e l propós i to do desa r ro l l a r p lanes , 
p a r a los que se n e c e s i t e , mucho d inero . 

P o r o t r a p a r t e , ©s lógico q u e e l señor 
Cierva qu ie ra hacer e n F o m e n t o u n a la
b o r de impulsión do t o d o s los e lementos 
d e r iqueza, l a b o r i n d u d a b l e m e n t e cos to-
s a ; pe ro e s t a d i sc repanc ia , que es l a 9,ue 
s i e m p r e h a h a b i d o e n t o d o s l o s Gobie r -
Xios, no p o d r á m e n o s d e reducirse-, lle
gándose a l a fórmula intermedia_ dd que 
tales proyectos t e n g a n m dotac ión por 
medio do 'ingresos e x t r a o r d i n a r i o s y en 
preasup t i e s to a p a r t e . 

E n ouamto a las deülaracioiies del señoí 
Martínez Anido, nada hay en ellas que oon-
ítraríe n i moleste al Gobiecmo. 

E l gobernador do Barcelom» ráoaba para 
BÍ la responsabilidad de eu gestión en todo 
aquello que es de su exclusiva inoumbmoiai, 
como es la aplicación d© las instruooiones 
del Gobierno. , ' •, 

Las instrueciones son para ifete, como pa
ra los dermis gobernadores, de gran sevéri-
'dad pata ÍOB crimenea y loe ciinainale*, y 
de amparo para las demandas de loS traba
jadores que so formulen dentíp/ do te nor
mas legales. 

Fucra^ de ésto, no hiai podido haber por 
parte del Gobiomo ninguna ot ía medida que 
pignifique conlradiooión con k> espuestiq. 

Sólo, el minisíro d© la Gobeamación, con 
mucha. írecuonoia encarga que se'rervieen las 
jietenoiones pnra liberílaír' a aquellos cuya pri
sión no sea necesaria y esté muy "justifi
cada. 

Por lo dcmi5s, las declaraciones del señor 
Marfcinc?; Anido han lle.gado aquí muy desñ-
• ••'•fvdas, pero al ministro al conocerlas no 
tfiílegrafió al gobernador, coim(d s« h a dicho, 
sino que esperó lo que no podía fal tar; un 
•nelegram.a en que su reproducían ínfegras pa
ra F-vifia/r nnalajs interpret/SjCiones.. 

Entonces ol oondei de Bugallal, cotejadas 
ya unas y otras escí'iWó al goberttador di-
ciéndole que no so preocupase d© los comen-
tarics, poro djue estuviera, advertido, porque 
3o m.ismo que habíain modiñcaáw esas dacla-
racioneí?, podían atribuirle a él pa labras 'que 
no pronimciaxá. 

Consejo aplazado 
El ministro de la Gobecmaoión, fen su oon-

veisación de ayer con los periodistas,, insis
tió en quo en las detenciones gubernativas 
so están siguiendo idéntiooá procedimientos 
quo en ocasiones anteriores, y que por su 
orden se están haciendo revisiones frecuen
tes y S6 están libertando m u c h a s , y hay, pro
vincia en las quo no hay ningún detenido 
a dispoeioión del gobernador, y aspira a r ^ 
ducirlas al menor número posible.: y 

Aíudió a las conduociqnes por oarreteüa, 
dioiendo quo Jas más posibles se hacen por 
ferrocarril, y si los esclarecimientos hechos 
por sus declaraciones anteriores han dado 
resultado,' harán qiio las conducciones por 
parretera acaben, ro¡i,-[ue son vejámenes im-
pnestos a los detenidos; pero muchas veces 
se carece de dinero para hacerlos de otro 
modo. 

Se ^congratuló ol ministro de que, excepto 
.en Bilbao, no ha h;!bida perturbaciones con 
las m"nifr.stacio.ne.a roligiosas de estos días. 

ConCiTaó que el Consejo da ministros que 
debía'liabcrse celebrado ayer, s« aplazaba haS 
t s el próxiiYip iune-í,, y aJIadió que la confe
rencia del señor Ciprva con el presidente ca
recen de imi)orta)icia, política. 

Es natural que cambiemos impresiones, y 
yo también ho visitado al señor AUondesala-
zar. 

S© refirieron los periodistas a las declsrs. 
oioncs dol sGTior ^vtartínez Anido, y el mi
nistro dijo i 

—No' ocurro nada de estraordinario, pero 
eísta insistencia de los periódicos hará que 
surja en el Congreso el diputado interpe-
ian té . ' • 

, Beepeoto a la,concentración liberal en for-' 
mación no crgo que pidiin inmediaíamenta 

, eJi Poder. • • ; 
: —r¿Lograrán la confianza del país? 
" —Eso muy. lentamente y por conducción 
ordinaria. 

- « -

, • CO-NGBESO 

OTBAS NOTICIAS 

Regreso de Maura 
De Santo Domingo de Silos ha regresado 

a Madrid don Antonio Maura. 

Un cargo fantástico 
Al toma* pí^esión de su cargo ,de inspec

tor general de Enseñanza,, el conde de Pi-
nofieil, se h a enterado do que tal puesto no 
tiene realidad, sino en la nómina. No hay 
en al ministerio despacho, mesa, n i silla 
d^ t inados a l iaspeol^r general; hay sí un 
seoreitario que percibe un haber de 4.000 
pesetas, pdrq tan desconocido y fantástico 
como EU jefe, y hay un real decreto del se
ñor Bodes de reorganización de la Inspeo-
ción que ha quedadx) hastai aihora incum
plido;' 

E l conde de Pinofiel se propone llevar a 
cumplimiento' ese decreto y orear eso orga
nismo al que incumben funciones que, Uena-
das_ fiel y severamente, redundarán en be
neficio da la etnseñanzal. 

Reformas en el Museo 
El ministro da liisitrucción pública visitó 

ayer el Museo do Arto Mjpáemo, con inofivo 
de la Exposición die cuadros del pintor Váz. 
quaz Díaz, y guiado por el director, señoi 
BenUiure, recorrió lap salas, en las que se 
está modificando la disposición y .distribu
ción de los lienzos. , 

Pudo ver que por faltai. de espacio se en-
cumt ran «montonados en lugares poco a pro
pósito para su conservación cuadros y * t a -
tuae que mereoen sear admirados', y dispuso 
que en un ampiMo patio del edificio se cons
truya una galería cubierta para colocar las 
estatuas, dejando los s a l o n ^ que puedan ha-
hiütairse para exponer los cuadros que hasta 
ahora np han podido tener colocación. 

LOS L I B E B A L E S 

E l señor. Alcalá Zainora v-sitó ayer ma-
fiana_ al señor marqués de Alhucemas, que 
continúa sus trabajos de exploración para 
formar la concentración liberal. 

El marqués de Alhucemas le dio cuentai 
de los puntos del programa breve As la con
centración, y quedó de aoueido con, los pun
tos más esenciales y con la' orientación qué 
el marqués de Alhucemas piensa dair a la 
concentración. M 

Don Melquíades Alvarez ha confirmado Is 
declaración del marqiiés de Alhucemas, res» 
peetc a la conferencia que celebraron am
bos. • 

Añadió que, en breve, se pondrán de maní» 
fiesto Ids coincidencias en intervenciones 
parlamentarias en las Cámaras. 

— • - ' 

P O L Í T I C A E N PEOVINCIAS 

• A la mstnoria'de Dato ' ^ 
El presidente ¿el Congreso piensa reca

bar las firmas de los jefes de grupos parla-
iróentarios para , la siguiente propuesta que 
,'haré a la Cámara en la primera sesión que se 
celebre: 

«La muerto gloriosa de don Eduardo Da
to , digno ooronároionto de una noble y fe
cunda vida, le abre tes puertas de la In
mortalidad. 

Los diputados que suscriben ruegan a l 
Condeso se sirva acordar que el nombre de 
Dato se iricriba en una de fas láp'das^-de! 
galón de sesfones, en recuerdo de su vida 
y en homenaje a su muerte.» 

Ayer táxde. se reunió la Comisión de go
bierno interior del Congreso. 

Conferencia de Ossorio y Gallardo 
-GBAÑADA, 2 6 — E l ©x ministro . señor 

Ossorio y Gallardo ha dado esta tarde una 
conferencia en el Salón Victoria, disertando 
acerca del problema social. 

E l local estaba atestado de"público. 
Hizo la presentación el eeñor Martín Bá

rrales. ^ 
_ W señor. Ossorio comenzó s,u discurso di

ciendo ^ue , no se. dirige a ios Iciegos de en
tendimiento y de corazón, que ©reen que no 
pasa, nada, sino a los que perciben la. gra
vedad inmensa del problema social. Mencio
na la situación por que atraviesan Inglate
rra, I tal ia , Bumania , Alemania, ' Hungría , 
Francia y Elisia, y dice quo si no hubiera 
existido la bárbara dominación del .zarismo,~ 
no nabría surgido la barbarie da Lenin. 

Sostiene qu© estén en quiebra todos los 
valores jurídicos y políticos del siglo XIX, y 
señala el movimiento socialista hacia la con
quista del Poder y la formación d© grupos 
demócratas (cristianes que actúan como fuer
za internacional. 

Afirma que en ninguno nación más que 
en España se traduce la lucha social en orí-, 
menee individuales, y esto ocurre por ha
berse puesto de acuerdo los diversos grupos 
políticos en suprimir eiü sentido jurídico, sur-
giendo entonces la violencia lo misnao abajo 
que arriba. De ahí nacieron, entre otros in
tolerables BindlcaJismoB, el de la espada y 
« I d e los funcionarios civiles. 

Se opupa de la crisis del trabajo, que 
encierra una enorme gravedad, y recuerda 
el hejoho de Inglaterra, que ha culpado de 
esto a los obreros, por haberse entregado a 
la pereza, no trabajando ni cuatro horas efi
caces y idisminuyaado considerablemente la 
producción, resultando de todo esto ser ellos 
las primeras víctimas. 

E l verdadero problema^—dice—es ese de la 
producción, y ello demuestra con hechos que 
eli actuai • régimen do propiedades ©9 malo. 
Porque predifcar el amor como remedio es 
oonvertir en éste a la misma enfermedad. 
Los egoísmos/d© arriba han engendrado los 
odios de abajo. 

L a doctrina socialista va contra la natu
raleza humana, que tiene siempre' tenden
cia, a, poseer. Por ©so en Eusia Im campe-
Rinc« hacen suyas las parcelas de tierra oue 
se les entregan para el cultivo, negando los 
frutos obtenidos al Gobierno de Lenin. 

A este propósito indica la solución, que 
está contenida en dos puntos d e la demo
cracia cristiana, y que s o n : función social 
de la propiedad y del salario, y afirma
ción de que no se tiene el derecho de pro
piedad' si con ésta no se beneficia la c(fieo-, 
tividad. 

Este criterio está en espíritu contiemdo 
en las leyes españolas'; lo que falta única
mente es que haya quien las aplique, pues 
en todos los órdenes del derecho esté limi
tado el dominio. . 

Trata de ' la emigración, indicando que el 
único afán de los emigran'tes es ^encontrar re-
curaos para volver a España y comprar tis^ 
rras. 

Afirma que la solución del problema social 
estriba ,en la supresión del salariado, oonce-
die-ado a los obreros representación en 1M! 
Consejos d.s administración, dándoles acoionea 
como parte y premio de su trabajo, forman, 
dose una cooperativa de producción y desapa
reciendo el capital rentista, sin 3año para los 
intereses patronales. 

•Cita como ejemplo de este-régimen el del 
«tn.ts» del acero en los Estados Unidos. 
^ Aboga por la formación de Sindicatos cató

licos puros, sin convertirse en .partidos poli-
ticos, y ataca enérgicamente a estos últimos, 
de los que dice que sus grupos no son sino 
astillas de loa antiguos partidos con todos sus 
defecto» y ' s in ninguna d e s ú s ventajas. 

Termina exponiendo que los socialistas y 
los demócratas crietianos deben marchar jun
tos para lograr determinadas ventajas, si bien 
estén separados por diferencias esenciales en 

GASA EE.AL 

ey restablecido 
Hoy habrá capilla pública 

— B E — 

Su.majestad el Eey.se, halla completamen
te restablecido de la dolencia gripal que le 
aquejó estos <iíaa, 

Anteayer por la tarde dio un corto paseo 
por e l , Campo del, Moro, y ayer reanudó ya 
sú vida ordinaria. 

, A primera hora de la mañana, despachó con 
el 'presidente del Consejo, y después lo, hizo 
con BU secretario particular, señor Torres. 

E l lunes, a l a s doce, se celebrairá el acto dé
la presentación de credenciales a su majes
tad de los min is t ros de Suecia y los Países 
Bajos. 

* * « 
A las: diez de l a mañana celebráronse so

lemnemente los oficios divinos del Sábado 
Santo en la Capilla Eeaii. 

Ofició un capellán de altar, asistiendo el 
señor Patriarca de las Indias,- y todo el cle
ro de la Eeal CapiÜa. 

Su majestad la reina doña María Cristina 
y sus altezas los infantes doña Isabel, do
ña Luisa y don Carlos, con sus hijos, oye
ron fes divinos oficios desde la tr ibuna regia, 
particular. 

Su majestad la reina doña Victoria oyó 
misa en sus habitaciones, que Ja rezó un ca
pellán de honor. * • 

* * * 

Con motivo de ser el cumpleaños de su 
alteza el infante don Jasé Eugenio hijo de. 
don_ Femando y doña María Teresa (que en 
gloria esté) la guardia de Alabarderos, la Es-
coltia Eeal y la servidumbre de Palacio, vis
tieron ayer de media gala. 

* » « , 
Desde anteayer eiicuéntrase enferma su al

te ra la marquesa da Carisbroocke. Aunque 
por prescripción facultativa guarda cama, no 
ofrece su esuadoi gravedad alguna, afortunada
mente. Trátase de una pequeña indisposi
ción. 

, S: * r?. 

Hoy,) festividad del domingo de Pa,scua, 
habrá en Palacio, a las once, la tradicional 
capilla pública con que siempre se celebró 
® t a solemnidad; asistirá a ella también el 
Soberano, s i no se resintiera su salud. 

* 4? * 

A continuación do la capilla, y reunido 
todo el real cortejo en .el comedor, hoy ten
drá lugar la bendición del cordero pascual 
y de le® huevos pasoua t e . 

Los bendecirá ¿1 Patriarioa de las Indias, 
y , comaizando sU majestad el Bey y luego 
la Beina y la real familia, y a confánuaoión 
los grandes do España, d a m ^ , gentiles hom-
mres , mayordomos del séquito regio, todos 
tomarán una partícula del oorde<rp, que es 
regalado después por su majestad a la guar-
dia de Alabarderos. 

Los huevos pascuales, pintados de todos 
los colores, son regalados ' ' también, junta
mente con otros de dulcería, conteniendo ex
quisitos bombanee, a nobles, personajes de 
las altas esferas y elevado personal palatino. 

« * * 
Su m a j e s t a d l a r e i n a doña V ic to r i a TC-

c ib ió en a u d i e n c i a , a las. sieis y med ia de 
la t a r d e , a l m i n i s t r o ploniípotemciario áe 
Polonia . 

•—^Su ma jes t ad e i Boy pa,s©ó, e n ,anto-
móvi l p o r l a C a s a de C a m p o , a p r i m e r a 
h o r a d e l a t a r d e . 

» * » 

P o r l a tardé) ©stu^vo en Pa l ac io c u m p l i 
m e n t a n d o al Monapca ©Ldi reo to r genera l 
d e S e g u r i d a d , ©eííor T o r r e s Almunia . 

Ayer firmó el Eey el siguiente '•e&l de
creto : , 

«r'residencia del Consejo de 'mináitros. 
íieñür : j^a cnüica situación por (juo aitra-

'•'̂ esíi la Prensa penócíica y la mausruria del 
püpel ea ii»spaua, es uno de ios asjuntoa 
•iüe iia preocupado más ai Gotiierno',de vues-
vi'a majesjtad. XJOS trastornos eoonómiioos, que 
,produjei'aD. una eie\'aoi.ón extraordina^'ia en 
oi precio de l , papei, subsisten aigo aoenua-
"^o^! y , en oaruDio, cesó el auxilio que ei Ks-
tadd acordó -para salvar de iá ruina a perió-
iLicps 6 industrias del papel. De esperar es 
quo se ileguo a la normalidad económica, 
y con ella restablezca el equilibrio que per-
mna¡ desenvoiveraa a los órganos de opinión 
que constituyen insustituibles eiemenios de 
cultura, y a la industria del papel quo les 
sirve de base. 

E n tanto no se logre esa normalidad, el 
Gobierno considera uno de sus ineludibles de
beres ,seguir interv.*iiendo, en la medida 
do lo posible, para armonizar los intereses 
(le unos y de «jures, y íacilit.ar, ya que no 
la prosperidad, al mencs la defensa de esos 
grandes intereses morales y niatstiales con
tra la ruina que les anienaza. 

A esta fin, ha procurado concertarles, y 
después do gestiones reiteradas cree haber 
hallado la base de concpr'dia que permita al 
Gobierno dictar medidas que establezcan una 
situación provisional que ' resuelva 'os pro
blemas más urgeastes reiacíonadoB con la 
r rensa diana, las revistas, el libro y la in
dustria del papel. . 

E n e l decreto que el GyJbiemo tiene el 
honor de someter a la aprobación de vues
tra majestad, se dictan disposiciones rela
cionadas con los derechos arancelaros para 
el papel, que la Prensa diaria y las revis-
tas hayan de consumir,' dejando en i 'be tad 
a las Empres.as periodísticas para que pue
dan impojíta-T con un leve impuesto fiscal 
el papel que necesiten, cuando no les con
venga adquirirlo d e la industria nacional, 
que. se presta , desde luego, a facilitarlo a 
precio equivalente, oon ligera variante al 
que resulte de Ipromedio del mismo papel 
adquirido en el extranjero, 

Eespeoto al libro, esa misma industria del 
papel se halla dispuesta a hacer conoes''o. 
nes a las grandes Empresas editoriales, y 
aun cOncadeiies primas a la expectación. 

Por ^su par te , el Gobierno estudia la pre
sentación a las Cortes de uñ proyecto de 
ley que ampare también la industria del 
libro, facilitando sobre todo la exportación 
de los que en España se editen y puedan 
(jbncurrir a los grandes mercados de habla 

POR 

(Oueiitos, episodios y Güeiros ipapsnsses) | 
GERCa D E 300 PAGINAS 3 PESETAS. 

De , í en t a en las priiioipaies librerías y j 
en la Administración y en el quiosco de 
E L D E B A T E . Quienes deseen recibir ¡a, 
obra certificada, deberán remitir 3,40 \ 

MINISTEBIOS 

LA PLANTILLA DEL 
MAeiSTERIO 

El crédito de los diez millones 

—m— 

INSTBUOCION PUBLICA 

«1 fondo del problema. 
E l señor Sánchez Guei-ra retreea hoy de L a concurrencia ovacionó calurosamente a 

lAUoante, donde ha pasado uno«5 días. orador, que fué m u ? feücitado^ 

E l ministro de -Instrucción pública mani
festó que ya ha conseguido la inclusión en 
d. pr«iupuesto prorrogable del crédito de 
10 millones para la implantación definitiva 
de la plantilla del Magisterio. 

Es t e crédito estaba, aprobado por las Cor
tes y mediante él los sueldos mínimos de 
los maestros serán de 2.000 pesetas y los 
superiores de 8.000. 

También dio cuenta el señor Aparicio de 
que había estado en el palacio de Museos 
y Bibliotecas, visitando la eixposición del 
pintor Vázquez Díaz, inaugurada ayer. 

Después recorrió, en visita de inspección 
todas las salas del Museo' de Arte Moderno, 
quedando satisfenho de ellas. 

No. obstante, como hay muchas obras de 
arti© aglomeradas por falta de local, h a or-
denatto que un arquitecto estudie la manera 
de colocar una cubierta de crista.] en el patio 
central con objeto de instalar en el mismo 
toda:8 las obras de escultura. 

Han temado posesión 3e los cargos de sub-
. secretario de Instrucción Pública © inspec
tor general de Primera Enseñanza, los seño
res Eomero Martínez y conde de Pinofiel, 
respectivamente. 

- _ H — 

, FOMENTO 

LA PEOLONGACION ©EL «METBO» 
E l ministreí de Fomento, señor Cierva se 

mostró- muy satisfecho por haber firmado su 
majestad el Eey el decreto referente al pro
blema del papel, en el cual se concilian los 
intereses encontrados en este importante 
asunto. 

E l ministro recibió, la visita de varias Co-
misipnes, entre ellas' una de la Cámara de 
Comercio, que le habló de la cuestión de la,» 
subsisteneias, y otra de la Junta de] Tiro 
Nacional, para recabar la concesión de unos 
terrenos calindísntes con el polígono-escuela, 
para su ampliación. 

E l señor Cierva ha firmado ayer la conoasióc 
para la prolongación del Metropolitano Al 
íonso X I I I , desde Atocha al puente de Va 
llecas, Buya;s obras comenzarán inmediata-
mente . 

^ Cree el Gobierno prestar un verdadero ser
vicio a estxis grandes intereses recogiendo sus 
aspiraciones y procurando evitar pugnad qué 

unos y a otrog causan evidente parjíiicio. 
Fundado en las preferentes consideraciones 
el-presidente que suscribe t iene: el honor de 
Bomeiter ai la aprobación de su majestad el 
siguiente proyecto de decreto. 

BÉAL DECEETO 

De acuerdo c o n ' m i Consejo de mn i s t ro s , 
y a propuesta de su presidente, -^engo en 
decretar lo s iguiente : 

Artículo 1.» Bajo la presidencia del mi-
nis-tro de ' Fiolínento se crea, una Comisión 
oonipuesta, además de cuatro vocales, que 
designará libremente entro 1«! 'onoionarios 
d e dicho ministerio y del de Hacienda, for
mando también parte de éHa como asesores 
sin voto dos representantes do ios periódi
cos y revistas y otros dos de la industria 
papelera de España. E l ministro de Fo
mento podrá delegar cuando lo tenga a bien 
en otro funcionario de su departamento la 
presidencia de la Jun ta . 

Conocerá ésta todo lo referente a la apli 
cación del presente real decreto, y •-'endrá 
las facultades que en el mismo se le asig
nan. 

E l ministro de Fomentó podrá dictar dis
posiciones reglamentarias para su funciona, 
miento. 

Articulo 2." L a Ootakión expresada utili-
Kará todos los medios que estime oportunos 
para^ fijar el precio del papel extranjero, 

i considerando como, ta l el medio que resulte 
entre el de AlemMiia, Suecia, No uega y 
Fiíilandia, puesto sobre vagón Pasajes, pa-
ra todaí clase de los que la Prensa d'aria ne 
cesite., y con arreglo a dichos precios au
mentados en cinco pesetas los cien kilos, 
tendrán_ obligación los fabricantes dé papel 
de servirlo a los periódicos que- lo eoHciten 
para su exclusivo consumo. 

Fijará la misma Jun t a el precio medio a 
que resulte el papel satinado o ^ t u c a d o para 
revistas también' sobre vagón Pasajes, los 
cuales, aumentados en 10 pesetas los 100 
kilos el satinado y en 15 pesetas los 100 
kilos el estucado, vendrán obhgados los fa. 
bricantes de papel a venderlos a las Empre
sas de los periódicos no diarios que consu
man anualmente un m í n i m o ' d e 100 íonela-
daa y también para su exclusivo consumo. 
E n cuanto a ias revistas que consuman me
nos de 100 toneladas anuales, la Comisión 
fijará los descuantos que sobre los precios 
corrientes en el mercado, deberán aplicarse 
a su consumo ' según la importancia de di
chas revistas, y será obligatorio para los fa
bricantes d© papel cumplir estos acuerdos. 

Articulo 3." Quedan restablecidas desde 
el día primero de abril del corriente año las 
partidas del Arancel números 408, 409, 410 
y 416, suspendidas por reales órdenes de 5 
y 12 de agosto liltimo. 

Artículo 4.° Las Empresas de los perió
dicos diarios y de las revistas de un consu
mo miuimo anual de 100 toneladas de papel 
tendrán derecho a, importar para su exclusivo 
consumo papel del extranjero en las siguien. 
tes oondiciones : 

a) E l papel alisado o sa.tina.do en bobi
nas , pliegos blanco o de color, sea cualquie
ra la cantidad de pasta de madera que con
tenga y de 42 a 62 gramos de metro cua

d r ado , pagará cómo derecho arancelario ñO 
céntimos por 100 kil.os cuando se destinen 
a periódicos diarios. 
, b) E l papel satinado de 63 a 120 gra-mos 
para periódicos diaric» -y el destinado a re
vistas ,po diarias, sea cualquiera su peso, 
en .bobinas o pliegos, pagará cinco pesetas 
los' 100 kilos. 

,c)' E l papel cuché por una o ambas caras, 
con o sin madera, de 80 a 180 gramos el 
metro cuadrado pagará 10 pesetas los 100 
kilos, siempre que se destine aJ exclusivo 
consumo de las mencionadas revistij.?. 

Articulo 5.' La importación a que se re
fiere el : artículo anterior sólo podrá hacerse 
poniendo previamente en conocimiento de la 
Comisión que se orea por esto real decreto, 
indicando clase, cantidad .y dimensiones del 
papel y su origen, y siendo necesario que 
esa importación se haga por las Aduanas do 
Pasajes, Bilbao, Barcelona y Valencia. 

Además, al papel que ee importe, vendrá 
marcado con una filigrana u otra señal aná
loga que permita distinguir de los demás, 
para evitar que se dé otro destino distinto 
iil consumo del periódico y revista respec
tiva. 

Se exceptúan de esta obliga-ción los pedi
dos de papel y los contratos hechos con an-
le-rioridad al dia de hoy, pero quedando obli

gado a dar cuenta de los mismos a la citada 
Comisión. 

Artículo 6.° Dicha Comisión podrá adop
tar las medidas, que est ime'oportunas para 

NUEVO RÉGIMEN ^^ ASESINATO DEL PEESIDENTB 
—r—' < —-—-——-.: -"- 1» 

El- detenido de Eibaí 
- procesado 

—7~ffl 

No es de Casanellas 
Se ha comprobado que el ma le t ín que 

se encontró en los desmontes de la calle 
de Don Ramón de la Cruz no per tenec ía a 
Casanellas, sino que era procedont-o de un 
robo. 

ÍL,abor judici.al 
El juez instructor, oonfoi-me dijimos ayer, 

estuvo en la cárcel dictando auto de proce
samiento contra el detenido de JSibar, Igna-
ció Delgado, reoibiéndoie después indaga
toria. 

E n breve, y terminados algunos detallas 
de índole interior, será pasado' a la Audien
cia. 

w * « 

BAECELONA, 26.—.Los agentes de la bri
gada de servicios especiales continúan traba
jando en la información que se efectúa pava 
averiguar la vida que Eevaba en Barcebixa 
Pedro Matheu. 

También se realizan diligencias con re
lación a la reciente estanciai en Barcelona 
de Eamón Casanellas. 

Con esta motivo ge han practicado vanas 
detenciones. 

Han venido da Madrid dos inspectores de 
Policía,, con la misión do realizar en esta 
capital determinadas pesquisas. 

» * • » 

_ T A N G E S , 26. — Como -jospechosos han 
sido, detenidos por la Policía del Consulado 
de Es'paña un matrimonio, L mpuesto, poi 
José Ferrer Boneourt, d© veinticinco años, 
natural de Barcelona, y Teresa Llop>s Mel
chor, de veintitrés años-, patural de Alme
nara (Valencia), ' • 

La detención obedeció a órdenes dé¡ Ma-
drid. Parece qu© llegaron aquí el día 15, y 
los dos so contradicen respect> de la ruta 
seguida, pues mjenítras, ella dice que hicie
ron el recorrido de Barcelona a Valencia, 
da este punto a Madrid y de aquí a Alge-
oiras, el marido niega q u é estuvieran, en 
Madrid, afirmando que desde .Valencia fue
ron a Algeoiras. Según los kilómetros qu« 
faltan del kilométrico, parece confirmarse 
la ru ta referida por la mujer.-

Aunque no' se cree que Ferrer sea coautor 
(^el asesinato de l señor Dato, se 'e supone, 
por lo menos, en relación con rjemontoj 
peligrosos. 

vigilar la importación y emple-:) quo se haga 
del papel, con arregle a lo que se dispone 
en este real decroto. Las disposiciones del 
mismo ^sólo serán oplioables desdo luego a 
Ips periódicos y revistas qu-o deven más de 
un año do publicación y el papel que ésto* 
puedan exigir o importar no escederá cada 
año al consumo anual, fijando tal consumo 
con arreglo a las disposiciones que rigieron 
para el anticipo que el Estado concedió a 
los periódicos. 

Para los periódicos o revistas que se pu
bliquen en lo sucesivo regirán estas dispo
siciones transcurrido un año de su publica
ción, sirvien.do la cantidad de papel consu
mido «n este plazo para que la Comisión fije 
su consumo anual como base para disfrutar 
los beneficios del pre-senfie real decreto. 

Articulo 7," E l ministro de Fomento po
drá imponer mul ta hasta el limite de 10.000 
pesetas y llegar en caso do reincidencia 
excluir da los beneficios de este real decreto 
a los^ periódicos qu© hubieran dado el papel 
recibido distinto uso que para el de, su ex
clusivo consumo. 

•- Artículo 8.° Los fabricantes de papel con
certarán con las casias •editoria'I.es de libro 
e<l precio a qué han da facilitarles el papel, 
y Bo, procurará por, la Corntíión creada por 
esto real decreto quo los fabricantes de pa
pel hagan descuentos .a las Empresas edito.. 
ríalos, según la cuantía de su consumo, en el 
precio del papel que les vendan, espooial-
monte para loa libros destinados a la expor. 
tación. 

E l Gobiernqi presentará a las Cortes un 
proyecto para proteger el libro, especialmen
t e el destinado a la exportación. 

Artículo 9.° Los nainisterios de Hacien
da y Fomento dictarán las disposiciones pa
ra el Cumplimiento del presente real de
creto. 

Del presente real decreto se dará cuenta 
a las Cortos.» ; 

1 ^ 1 » . » . 

F I E M A D E L E E Y 

El infante don Carlos capitán 
general de Seviila 

B 

Guerra.—Nombrando capitán general de 
la segunda región a su alteza- real el sere
nísimo señor don Carlos de Borbón y Bor-
bón, infante da España , teniente general. 

EN EL LION D'OR UN HUNDIMIENTO 

Tres heridos, uno gravísimo 
E n la casa número 18 de la calle de Alca

lá-, propiedad de la Sociedad de Seguros La 
Grer-ham, y en la cual se halla establecido 
el café Lian D'Or ocurrió ayer, á_ las 
cinco y media da la, tarde, un grave acciden
te, que pudo t e n » más fatales consecuencias 
que las que ha ocasionado. 

A dicha hora, cuando so hallaba el café 
bastante concurrido, ee desprendió un trozo 
del muro lateral izquierdo a la altura del 
Suelo, y en el lugar que ocupan, los divanes, 
cayendo uno do éstos y arrastrando a tres de 
las personas que en él se. encontraban, confun
didos con los escombros y con las mesas, va-
eos, etc. , al solar Inmediato 

café d e n o m i n a d o «Lion D 'Or» , dónde 
oouriVó el h e c h o ; & con t inuac ión l a ex« 
p o a d e d u r í a de t a b a c o s n ú m e r o 1, y des
pués e l portad do l a casa . 

El en t resue lo lo o c u p a di mismo café, 
c o m o t e r tu l i a . Eni d í a s e r e ú n e d. C lub 
Be lmon to . 

E n d . p i so i n m e d i a t o s© h a ü a n ins ta 
l a d a s l a s oficinas d é «La Greisham», y ©n 
el do «nc ima h a b i t a n ei dfe-eiotor d e es ta 
Sociedad, ©n e l d© l a izqu ie rda , y e a d 
d e l a dereoha la, señora v í u d a d© Gal la í . 
do , duef la del «Eion D 'Or» , 

'En los p i sos último» do l a finca habV« 
t a n : don Xoaqu ím Menjcliero, ©n el .-'.uno, ,V,. — - - - - " " • - • " • • ' • -"-". ^..^u wu-^yaiii xviciKiTOro, ©ji eii.->.uno, 

E l publico que llenaba el sa.Ión, le aban-1 y d o n S a n t i a g o S a n t o y o , ' ' c o p r o p i e t a r i o 
doné precipitadamente, poseído de enorme pá- con la e e ñ o r a v iuda do . Ga l l a rdo del «fe-nioo dejando los gabanes, sombreros y bas 
tones. 

La gente comenzó a acudir al lugar del ao-
cide-nte, y como el peligro de nuevos derrum
bamientos contánuara hubo necesidad de acor, 
donar la linca, para que nadie se aproximase 
a ella. 

Se a-visó al Cuerpo dé bomberos, el cual, 
personado, procedió en primer lugar a ex
traer las personas que desaparecieron por 
e' boquete. 

Mide éste unos tr.es metros de extenísión. 
Da la pared medianera donde se produjo al 
accidenté al referido SOIM, cuyo suelo se en
cuentra a unos doce metros del boquete. 

LOS H E R I D O S 
Fueron extraídos por los bomberos y otras 

personas que les ayudaron don Leopoldo 
Eufz, de ochenta y cuatro años, general re
tirado, con domicilio en Goya, 37 ; don Mi
guel Tlrosa Sánnhteü!, de cincuenta y tres 
afios, médico, habi tante en Lagasoa, 5 y don 
José Palancar Tejedor, de cuarenta y tres, 
que vive en Augusto Figueroa, 42. És mó
dico de la Beneficencia y forense de la Ca
sa de Socorro de La Latina. ' 

Con toda rapidez fueron llevados a la Ca. 
ea de Socorro del dii-itrito dol. Congreso 
donde fueron curados d,éf primera inte» 
por los doctores don Munjyi Bey y don Ea-
fael Silvestre. 

El estado del genera/ era tan gravísimo, 
que le fué administrada la Extremaunción. 
Tenía fracturada la base del cráneo. 

El señor Uro^a padecía -Í'TS heridas en la 
cabeza y diversas contusiones, y el seBor 
Palancar, dos heridas en la cara, con pérdi
da de dientes. 

El estado de ambos se: calificó de pronós-
ticí. reservado. ., 
• _,Estos dos señores últimos fueron traela. 
oados a sus respectivos domicilios, qiiedan-
do_ el señor Euiz en la Casa de Socorro. A 
primera hora ,de la noche v con todo génpro 
de precauciones fué llevado también a su 
casa Habita con su hija, su yerno y los h i . 
]os de este matrimonio. 

LLEGA E L JUZGADO 

Avisado te lefónicamente , ®e per sonó en 
l a L a s a d e Bo-corro el J u z g a d o d© g u a r 
dia, quo lo e ra e l de l d i s t r i to d«l Hos
picio, c o m p u e s t o p o r e l señor Oppe l 
lii«z ü don P e d r o Taracena , s e c r e t a r w , y 
dou Vycente I luiz, oficial, comenzando a 
in s t ru i r la.s p r i m e r a s d¡.iigoncias. 

Dec la ra ron los her idos , s eñores ü r o s a 
y Pa l anca r , no pud iendo hace r lo el señor 
Buiz , a causa de su e s t a d o . 

M a n i f e s t a r o n quo s e , ha l l aban j un to s 
t o m a n d o café, y do r e p e n t e s in t iéronse 
a r r a s t r a d o s p o r d m u r o der rumbado. 

A con t inuac ión .ei J u z g a d o p a s ó al lu . 
g a r del sucoso, hac iendo a n a simple ins
pecc ión ocular , p u e s o r a pel igrosís imo 
acerear*© a l pun to del der rumbamiento . 

N o p re s tó dec la rac ión ni t a m p o c o más 
t a r d e se personó e n ©¡ J u z g a d o a hace r -
de la Soeiodad «La Gre-sham», don Ce
lo n ingún t e s t i g o príisoncial. 

El juez confei-onció con ©1 arqulifcecto' 
les t ino A r a n g u r e n , y con el qu» d i r ige el 
aorvicio de Incend ios , sefior Monaster io 
(ambos se ha l l aban p resen tes ) , y practf-
c a d o p o r orde-n judic ia l un examen, se 
a d o p t a r o n _ var ias medidais de segur idad, 
,€n ev i t ac ión d© fu tu ras cont ingencias . 

D e l l evar las a efecto se encargó el 
Cuerpo de bomberos , q u e empezó las 
o p o r t u n a s o b r a s do a p u n t a l a m i e n t o , ba
jo l a dirección^ de los c i t ados a rqu i t ec to s . 
• L a finca fué inmed ia t amen te desaloja
da en BU t o t a l i d a d . 

E L I N M U E B L E 

E s l a s e ñ a l a d a con el número 18 mo
derno , 38 provis ional , p r o p i e d a d de la 
Soc-iodad de Seguros "La Gresham». 

t a n c o lestableioido en l a mis-ma finca. 
Como y a dij imos, tfuvieron t o d o s elloJi 

q u e a b a n d o n a r su» v iv i endas , c o m o me>-
d i d a previsora . 

La parte de atrás d e la finca es mediane. 
ra de la casa que en la vsalle de Arlaban 
construyo el Banco de Vizcaya. 

Como detalles apuntaremos «1 d e qud !a 
Sociedad «La Gresham» realizó en los ci-
xnientos de esta parte del inmueble unas 
obras por las que hubo de pagar 80.000 
duros. 

_ También, y recientemente, hubo de reei 
bir la oferta de dos millones de unos seño-
res que quisieron adquirir la casa. E l negó-
ció no se efectuó. 

Formando una franja larga y estrecha 
1"f^^a de la calle de Alcalá hasta la de 
Arlaban,- se extiende ol solar contiguo a I? 
citada finca, y al (cual fué a caer 1» parte 
de la medianería derrumbada. 

LAS CAUSAS D E L SINIESTRO 
Aún no se puede dejterminar el verdade. 

ro origen del accidente, por corresponder es. 
ta labor aj¡ informe técnico. 

Parece Rer que ha sido motivado por la 
excavación que en e), solar se efectúa para 
cimentar el edificio que aÚi se proyecta 
construir. -

La excavación se h a verificado no eólo 
en el solar, sino por debajo de los cimientos 
de l a c a s a numero 18 de la calle de Alcalá. 
Debilitóse el muro que sobre éstos se levan' 
taba y sobrevino la desgracia. 

Dirige estas obras el arquitecto don .Eduar. 
do Eznarriaga, y es encargado de las mis-
mas don Jesús Salas. 

M U E R E E L S E S O R ARANGUREN 
Del lugar -del accidente, y después de 

conferenciar con el juez, ei arquitecto de la 
Sociedad «La Gresham», don Celestino Aran
guren, sintióse ind ispu^ to , a feausa, sin du
da, de la impresión recibida. Subió » un 
coche, dirigiéndose a su domicilio, San 
Quintín, 1. 

Apenas entrara ea él, fallecía, victima de 
un ataque cardíaco. 

La noticia de esta desgracia se supo en el 
Juzgado de guardia por haberse presentado 
en él el arquitecto sefior Ferradas a ¡noti
ficar que por la muerte del señor Arangu
ren la Sociedad «La Gresham» le había feon-
fiado la dirección de los trabajos que en la 
finca se efectuaran. 

DICE E L SEfrOR FERRADAS 
A la una y media de la madrugada tu-

vimos ocasión de hablar en «1 punto del su
ceso con el arquitecto señor Forradas. 

Nog dijo que, por el pronto, se Uevaban a 
cabo unas obras proyisionales de apuntala
miento, pues era inminente el peligro de que 
se viniera abajo por .lo menos un piso de 
la finca. 

Sobre las causas del suceso ]jo pudo hacer 
en el momento manifestación alguna. 

A ,esa, hora, estaban aEí el tienignte de aj. 
calde del distrito, señor Díaz Agero; el 
conbejal sefior García Cortés y otras aute. 
ridades municipales. " 

Los bomberos proseguían sus trabajos, 
alumbrándose con antorchas. 

La finca continuaba acordonada, no de-
jando aproximar a ella la mult i tud de cu
riosos que pugnaban por hacerlo. 

LAS PRENDAS ABANDONADAS 
Como decíamos al principio, los parroquia

nos huyeron del Lion D'Or al producirse el 
suceso, dejando abandonadas diversas prea-
da-s. Estas fueron lle't-adas al Juzgado, don-
do se entregarán a las personas que ,Mredí-
ten ser de su pertenencia. 

Algunas han sido ya retiradas por. sus 
dueños. 

ESTADO D E L SESOR RÜIJ 
A la uníi de la madrugada el señer Rnjj 

E n la p l a n t a b a j a se hal la i n s t a l a d o e ] ' continuaba en gravísimo estado 

Gobiera.no
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 
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F a l l e c i m i e n t o 

C o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 
dBJ6 a y « r & e x i s t i r ©n e s t a C o r t e e l s e 
ñ o r d o n J o s é C o s c o l l a r w B i r i l l o , v i c e d i -
r e c t o r d e l I n s t i t u t o dte B a e z a y c o m i s a r i o 
r e g i o d e l a E s c u e l a d e A r t e s y Q ñ c l o s d e 
a q u e l l a c i u d a d . 

E l finado, f e í - v i e n t e c a t ó l i c o , e r a p r e s i 

d e n t e d e l a A d o r a c i ó n N o c t i a r n a d o l a c i 

t a d a p iob lac ión . F u é p e r s o n a r ^ u y c o n o c i d a 

y e s t i m a d a . 
L a coDiducoión d e l c a d á v e r s e v e r i f i c a r á 

e s t a t a r d e , a l a s c u a t r o , d e s d e , l a c a s a 
m o r t u ó i r i á , F o m e n t o , 1 d u p l i c a d o , a l a S a -
c r a m e í i t a l d e S a o J u s t o . 

A s u virada, hijois y d e m á s d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a e n v i a m o s n u e s t r o p é s a m e , y r o g a -
trm a l o s l e c t o r e s d e E L D E I B A T E u n a o r a 
c i ó n p o r e l a l m a d e l s e ñ o r Cosf to l lano . 

A n i T e r s a r i o 

H o y 55 c u m p l e e l t e r c e r o d e l f a l l e c i 
m i e n t o d e l s e ñ o r d o n R a m ó n L a c a b a y 
P a l a n c a , d e g r a t a m e m o r i a . 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t l a ^ S'e 
d i r á n m a ñ a n a m i s a s ptor e l e t e r n o d e s c a n 
s o d e d i c h o sefior , a ttiya d i s t iBgTi ida f a 
m i l i a / r e n o v a m o s n u e s t r o p é s a m e . 

P u e s t a á e l a r g o 

H a v e s t i d o p o r v e z p r i m e r a s u t r a j e l a r 
g o l a 'bielda s e ñ o r i t a M e r c e d e s P e ñ a , h i j a 
d e l i l u s t r e d o c t o r y c a t e d r á t i c o d o n L e o 
n a r d o . 

N a t a l i c i o 

H a d a d o a l u z f e l i z m e n t e u n a n i 5 a l a 
b e l l a e s p o s a d e l o f i c i a l d e I n f a n t e r í a d o n 
A u r e l i o M a t i l l a , h i j o d e l j e f e d e l N e g o c i a 
d o d e P r e n s a d e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , 

B o d a s 

E l 30 dcíl c o r r i e n t e s é c e l e b r a r á e l m a 
t r i m o n i o d e l a s e f i o r i t a M a r í a L u i s a L ó 
p e z O y a r z á b a l c o n el c o n d e d e l a J a r i H a , 
h i j o d e los m a r q u e s e s d e F o n t a l b a . 

— E l 20 d e a b r i l p r ó x i m o t e n d r á l u g a r 
'^eti l a i g l e s i a d é l a C i o n c e p c i ó n , e l e n l a c e 
m a t r i m o n i a l d s l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
A m i d e a J i n i é n e z , h i j a d e l d i í j s c t o r d e S u 
c u r s a l e s d e l B a a c o d e E s p a i l a , c o n e l s e c r e 
t a r i o d e l a E e a l M a e s t r a n z a d e Z a r a g o z a , 
d o n F r a n c i s c o d e R i b a s y J o r d á n d e U r r i e s . 

— - P a r a e l roe."3 d o -abr.il s e h a s e ñ a l a d o e n 
J e r e z l a b o d a do l a g e n t i l s e ñ o r i t a úé 
V á z q u e z c o n d o n I g n a p i o O s b o r n e V á z q u e z , 
y e n e l m i s m o d í a s e r á n los e s p o n s a l e s d e 
l a b e l l a s e ñ o r i t a A u r o r a J i m é n e z L o m a c o n 
d o n J u a n O s b o r n e T o s a r . 

El Abate PARIA 

C A M A B A D E C O M B B O I Q 

CONGRESO 
HfSPANO^AMERlCANO 

B a j o l a p r o s i d e n c i a del d o n C a r l o s P r a t é , 
s e h a r e u n i d o el P l e n o d e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o e n ses ión r e g l a m o n t a r i a . 

A n t e s d e e n t r a r e n e l «xam.en d e los apun
t o s q u e f o r m a b a n ©1 o r d e n d e l d í a , seí acor-, 
dó \qpff c o n s t a r a e n a c t a e l p r o f u n d o y u n á 
n i m e s e t a t i m i e n t o d é l a c o í p o r a o i ó n p o r la 
m u e r t e d e l s e ñ o r D a t o , y. l a p r o t e s t a m á s 
e n é r g i c a c o n t r a los a u t o r * de l c r i m e n . 

So d io c u e n t a d e l a s i n d i c a c i o n e s rec ib i 
d a do l a Inepeoc ión , g e n e r a l d e l T i m b r e , e n 
r e l a c i ó n pon al se-Uo m ó v i l d e 0,10 p e s e t a s , 
q u e g r a v a l a v e n t a d e las m e r o a n c í a g enva
s a d a s , a c o r d á n d o s e l l a m a r - Ik a t e n c i ó n del 
c o m e r c i o p a r a q u e , e n ©vitáoióh d e pos ib les 
r e s p o n s a b i l i d a d e s , p r o c u r a c u m p l i r lo esta
b l e c i d o e n l a ley de l T i m b r e y d i spos ic iones 
c o m p l e m e n t a r i a s , s o b r e c u y a , i n t e l i g e n c i a 
p u e d e n c o n s u l t a r los c o m e r c i a n t e s a l a Cá
m a r a . 

T e n i e n d o e n o u ^ t a q u e a ú n n o h a r e s u e l 
to el s e ñ o r m i n i s t r o d e H a c i e n d a l a s de
m a n d a s d e l comeírcio y l a i n d u s t r i a nac io -
na l ss . s o b r e l a e i t u a c i o n d é l a s S o c i e d a d e ! 
r e g u l a r e s co l ec t ivas y c o m a n d i t a r i a s e i n ac
c i o n e s , e n o r d e n al impuev<3to sob ro I sa u t i 
l i d a d e s , s é a c e p t ó • l a p ropues ta i d e i n s i s t i r 
en 1» . conCjluKiones v o t a d a s p o r l a s r e c i e a t e s 

F u á t o m a d a en cons ide r ac ión \m& m o c i ó n 
dol v o c a l sefior Crefepo p a r a q u e s e e s t u d i e 
1» c o n v e n i e n c i a do r e u n i r en M a d r i d u n 
C o n g r e s o h i s p a n o a m e r i c a n o d e C á m a r a s de 

Comereioi . 
L e í d a u n a c a r t a de l a J u n t a d e D a m a s 

o r g a n i z a d o r a d e 1^ r e c a u d a c i ó n para . «1 Agiii-
n a l d o d? l s o l d a d o , d a n d o l a s g rac i a s a la 
C á m a r a por s u cooperac ión , se d i s p u s o que 
s e c o n s i g n a r a e n a c t a l a g r a t i t u d do l'a cor-
poraxíión h a c i a los c o m e r c i a n t e s m a d r i l e ñ o s 
<]uo t a n g e n e r o s a y b r iUan te imen te c o a d y u v a 
ron al b u e n éx i to de l a obra, p a t r i ó t i c a . ; 

So acordó i n t e r p o n e r los r e c u r s o s l ega les 
c o n t r a l a a p r o b a c i ó n p o r l a J u n t a m u n i c i p a l 
J o Asoc iados d o los a r b r i t r i ó s s o b r e esca
p a r a t e s y s o b r e los v inos n o c o m u n e s y be-
bldeis . a l c o h ó l i c a s . 

F u e r o n a p r o b a d o s los esc r i to s d i r ig idos al 
sefior m i n i s t r o d e H a c i e n d a , r e l a t i v o s a l pro
y e c t o d e empr^ésti to munic ipa l - y a l d e pre¿ 
s u p u e s t o s p a r a el e jerc ic io p r ó j i m o , r e spec 
t i v a m e n t e . - , . 

ú l t i m o , s e dio l e c t u r a d e l escr i t a 
Muv ... s e ñ o r P f a s t s o m e t e r á al ,Congreso 
H i s p a n o - F r a n o é s q u e h a d e ce leb ranse en 
S a n S e b a s t i á n l a s e m a n a p r ó x i m a . 

NOTICIAS y ID A R KLIGIO S A 

q u e 
p o r 
el 

Exllase el nombre "Alfred HUÍ" 

Fábrica d e conse fvns , "Las Pa lmas" . -Al lcante 

DEPORTES 

TIRO DE PICHÓN EN VALENCIA 
EL KILÓMETRO LANZADO EN CATALUÑA 

P B O G - B A M A B E l - M A ^ 

• PED-ESTHI3M0.»-^Carrera.. lisa da tres kilótoo-
teos, organizad» por la Bociedaá Cultmaí Departiya, 
Ija salida se dari a Isw diez de la maflaníi, en c.l 

. paseo de Monistrol. 
FOCTBíLI . .—ünWn, DaportiTi» Racing. de Gi-

jóa, contra Athlstie Cíuli, de Madrid, A la-s cuatro, 
en el campo del ÜSüíeííc. 

CARRERA fi M M P O TRJif lESI .—Campeona
to de Espata . , Tendrá lugar en Santander. 

CARRERAS DE GABALLOS.—Oomingo y lu
nes; primero y segundo día do la temporada de 
primavera, de San Sebastián. Hoy se eorrerá el 
G-nw Pretnio. 

CONCURSO DE «SKIS». — Organizado por 1» 
Agnipaeión' Deportiva Ferroviaria, en lap inmedia
ciones del puei'to de Navncerrada. Exclusivaraentí 

. para sus eocioe. 

T I E O D E P I C H Ó N 

E L C O N C Ü E S O D E YALENCIA.^" 

L a E e a l Soc iedad d e Ti ro d e P i c h ó n de 
y a j e n o i a h a o rgan izado u n c o n o u m o p a r a los 
d í a s 10 , U , r¿, 18 , 14 , 1 5 , 16 . 17 y 18 de l 
m e s p r ó x i m o . 

SalvK» el d í a 1 3 . t o d a s las t a r d e s . o r n e n . 
z a r a la E(»ÍÓD. p o r e l t i r o d e p r u e b a ; a u n p á 
j a r o , y 'iO p e s e t a s d o e n t r a d a . 

D í a p r i u i e r o . — C o p a d© los R e y e s . P á -
j a i c » , 8 ; e n t r a d a , 51) peset . i s ; do* oerot. ex
c l u y e n c o n d e r e c t o a igua la r . ' , 

D í a s e g u n d o . — P r e m i o d a l a i n f a n t a d o ñ a 
I s a b e l : P i c h o n e s , 7 ; e n t r a d a , 40 pa-.eías • 
dos ce ros e x c l u y e n . 

P r e m i o de l a Dipuí-ación : PiehooeB. -ano; 
e n t r a d a , 40 p e s e t a s . 
• D í a s t e r c e r o y c u a r t o . C a m p e o n a t o l ü f n 
y s u b a s t a d e e s c o p e t a s : P i c h o u e s , 20 ('7 ©1 
p r i m e r d í a . y 13 ©I s e g u n d o ) ; eut-cada, 100 
p ^ e t a s ^ ; d i s t a n c i a , 27 m e t r o s ; t r e s cetros ex 
c l u y e n . 

P r e m i o da la Cruz Boj a : P i c h o n e s , u n o •. 
e n t r a d a , 25 pose t aa . 

D í a quinto.—^Copas M a c e d a -y S a n t o u j a ; 
P a r a la p r i m e r a s e t i r a r á u n pájibro, y se is 
p a r a l a s e g u n d a , y e x c l u i r á e n é s t a u n cero . 
L a entlradaí e n amibos p r e m i o s , 40 pfv,set\H. luí 
d e B . S a n t o n j a cons i s t i r á en wiía copa y 
1.000 p e s e t a s . 

D í a s e x t o . — C o p a E s p a ñ a : d i s t a n c i a , 25 
m e t a o s . 

E l o r d e n p a r a tirai^ e s t a copa se ra por sor-
t e o , . . 

D í a s é p t i m o . — - P r e m i o d e l a Kea l tíocie-
d a d d e Tii 'o d e P i c h ó n : U n obje>j l a a r t o ; 
y 4 .000 p e s e t a s . P i c h o n e s , 12,;, e n t r a d a , .50 
p e s e t a s ; distar!-cia, 2S m e t r o s , ,-•; dos uerocí 
e x c l u y e n . 

P r e m i o d e l p j r e s i d e n t e : P i c h o n e s , ¡ m o ; 
e n t r a d a . 40 p e s e t a s . 

D í a s octa-vo y n o v e n o . — G r a n p r e n a o d a 
' la S o c i e d a d : U n a copa y 6.000 p a s s t a s ,Pi 

o h o n e s , - 2 0 (7 oí p r i m e r d í a , y '¡'•i el s e g u n 
do) ; e n t r a d a , 100 p e s e t a s ; h a n d i j a p , y t r a s 
ce ros e x c l u y e n . , 

P r e m i o s d e c o n s o l a c i ó n : P i c h o n í s , an<. ; 
e n t r a d a , 25 p e s e t a s . 

D u r a n t e loa d í a s d e ooncuí-so. t ! T f o es 
t a r á a b i e r t o d e s d a l a s dier, d e la m a f i a a » , 
p a r a q u e p u e d a n • t i r a r los se-riorís üaci:^a 
q u a lo d e s e e n . 

Todos los d í a s , d e s p u é s del p r e m i o , ei 
. h u b i e r a t i e m p o h á b i l , s e t i r a r á j i l ro, de»li-

oado a las s e ñ o r a s , p r o v i a i é n d o s o q u a si ai 
h a c e r la a d j u d i c a c i ó n n o s e ha l l ¡ira i - resocto 
,lai i n t e r e s a d a , s e e n t e n d e r á q iw r e n u n c i a , J 1 
d e r e c h o . 

. — _ a - — - ' 1 
, . ' • M O T O C I C L I S M O 

íí.quel trOKO d s c a r r e t e r a q u e c o r r e s p o n d e al 
p r i i n e r k i l ó m e t r o d e B e u i a T a r r a g o n a . 

E l r e g l a m e n t o d e la p r u e b a es e l s i -
g u i e n t * ; • -

A r t í c u l o p r i m e r o . E l B©al M o t o C l u b d e 
C a t a l u ñ a o r g a a ' i a p a r » e l dlai 17 -.e ab r i l 
p r ó x i m o la p r u e b a del k i l ó m e t r o l a n z a d o p a 
r a m o t o o i c l o t a s s i d e - c a r s y au toc i c lpa . q u e s e 
co r ro rá ba jo los r e g l a m e n t o s d e la Fed t t r á -
eóin I n t e r n a c i o n a l d o C l u b s Motoc ic l i s taB y 
del R e a l Á u t u m ó v i l C l u b d e E s p a ñ a , su j e 
tándose , , a d e m á s , a las, s i g u i e n t e s cond ic io 
ne» ; , 

A r t í c u l o s e g u n d o . L » p r u e b a t e n d r á efec-
t o e n la oa r r c t e r s , d o Alccjea. d e l P i n a j a 
Tar ragona . , e n t r o los kilómelVos 384 y SR.5 
(a poco d e l a s a l i d a d e E e u e , e n d i r ec 
c ión a T a r r a g o n a ) . 

Aiítíoulo t e r c e r o . So d a r á la s a l i d a a l a s 
diez dn la m a í l a n a , s i g u i e n d o a c o n t i n u a 
ción los d e m á s o o n o u r s a n t e s , s e g ú n u n c r d e n 
p r e o s t a b l e o i d o y q u e , les s e r á d a d o a conoce r 
a n t i c i p a d a m e n t e . 

A r t i c u l o c u a r t o . A d e m á s d e l a prueba , d e l 
l i ü ó m e t r o l a n z a d o t e n d r á e fec to l a p r u e b a d e l 
k i l ó m e t r o s in l a n i a m i e n t o ( sa l ida p a r a d a ) y 
i m » p r u e b a d e mceileraeión e n los primeriob 
do-soieatos m e t r o s d e e s t e k i l ó m e t r o . 

P a r » el k i l ó m e t r o la.nKRdo So d a r á n u n o s 
s e i s c i en to s m e t r o s d e e s p á e i o , a n t e s ^ d e s 
p u é s .del k i l ó m e t r o cronoinsitradc), p a r a e l 
l a n r a m i e n t o :T jiñm d e los concur san ' t ea , los 
c u a l e s r e c o r r e r á n e l k i l ó m e t r o e n las dos 
d i r e c c i o n e s , r e g r e s a n d o a l p u n t o d e par t ida . . 

A r t í c u l o q u i n t o . , Segi in so i n d i c a ©n l a 
c o n d i c i ó n a n W i r r r , lofi c o r r e d o r e s c o r r e r á n 
e n d i r ecc ión do ida, y vueltf t e l eispacio e o m -
p r e u d i d o e n t r e los k i l ó m e t r o s 084 y 885 d e 
h, sr.rreteír» m e n c i o n a d a , tomá-ndoao eofno 
t ) « m p o oficial del r e c o r r i d o el p r o m e d i o d s 
hs dos pyuebfls . 

E l , C A M P E O i N A T O B E C R O S S - C O Ü N T K T 

S A t í T A N Ü E B , 2 6 . ~ - . D n r a u t 6 todo el clía 
h a n p a s e a d o p o r e l r e c o r r i d o e s t a b l e c i d o p a r a 
l a ' cJ»,rr6T« a- c a m p o t r a v i e s a ) qu'a se cele
b r a r á ma,fíaiia,, los i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s 
K JB,'? d i s t i n t a s F e d e r a c i o n e s q u e t o m a r á n 
p a r t e e n la, misma. . 

Lo5 o r g a n i z a d o r e s h a n e n t r e g a d o a cada 
F e d o r . i c i ó a u n p l a n o d e t a l l a d o d e l r eco r r ido . 

p8,ra, ü t e c d e r a los cronista,» d e p o r t i v o s 
quo h a n l legado d e t o d a s l a s p r o v i n c i a s , la 
Asoc i sc ión d e l a P r e n s a h a n o m b r a d o t r e s 
socios. 

Fjl «croKS» comenzar .4 , a c o r r e r s e a , l a s on
ce en p u n t o , fsisr.do el recor r ido ' t o t a l IT 
k i l ó m e t r o s .'Ío-O m e t r o s . 

H . iy in sc r i to s 174 c o r r e d o r e s . 
B.ftina m u c h a a n i m a c i ó n p o r p r e s e n c i a r -

e s t j i ' p r u e b a . 

J Ü Y E N T U D M A U B I S T A . 

E l l u n e s d í a 2 8 t e n d l r á l agaar W j u n t a 

g e n e r a l ond i ioa r i a , c o r r e s p o n é i e n t o a l m e s 

d:e m a r z o , p a r a « l e c c i ó n d e t o d o s l o s c a x -

g c « é© l a J u a t a d i r e o t l v a . . 

L a v io tac i6n s& veor i f tcará d e s i e t e a n u e 

v e d e l a n o s l i e . 
' — • — 

D o l o r d e c a b e z a d e s a p a r e c e c o n S E L L O 
C E S A R . D e p ó s i t o s : P é r e z M a r t í n y E . D a r á n 

C A M A B A D,E I N Ü T J S T B I A 

L a C á m a r a Of i c i a l d e I n d i i f i t r i a d e M a 
d r i d p o n e é i i c o n o c i m i e n t o d e s u s e l e c t o 
r e s q n e é l C o m i t é d i r e c t i v o d e l a F e j i a 
s u i z a d e M u e s t r a s , qu 'e d e l 16 a l 2 1 d e l 
p r ó x i m o m e s s e c e l e b r a r á e n B a s í l e a , e n 
s u djeseo d® e s t i m u l a r l a c o n c u r r e n c i a d e 
i n d u s t r i a l e s y c o , m , e r c i a n t ^ s e s p a ñ o l e s , r e a 
l i z a r á u n v i a j e c o t e c t i v o . a u n q a e l u e g o a l 
l l e g a r a B a s i l e a c a d a p e r s o n a e s t a r á e n 
l i b e r t a d d© sepiararíssíg. 

L a s a l i d a d e M a d r i d s e r á p r o b a b l e m e n t e 
e l 10 d « a b r i l ; l os v i a j e r o s s e r á n o f i c i a l 
m e n t e r e c i b i d o s p o r e l C o m i t é d e l a F e r i a , 
y s e l e » c o n c e d e r á n t o d a c l a s e d e v e n t a j a s . 

L o s q u e dieseen c o n c u r r i r p u e d e n n o 
t i f i c a r l o a s í a l a S e c r e t a r í a d e l a C & m a r a 
( S a n B e r n a r d o , 2 ) o d i r e c t a m e n t e a l a L e 
g a c i ó n d e S u i z a . , ' 

L O S G A N A D E B O S ' 

S e ^ á n d i r i g i d o s i a t e a l d e i-nterirko, p r o 
t e s t a n d o d e l|i. s p r o b a c á ó n d e l i m p u ' e s t o 
s o b r e d í ^ a e l l o e n e i M a t a d e r o , y a m e n a 
z a n d o a l C o n c e j o c o n n o f a c i l i t a r d e s d e 1 
d e a b r i l C a r n e p a r a e l c o n s u m o . 

E l se f ior A l v a r o z V i l l a m i l l e s r o g ó q u e 
a p l a z a r a n t o d a d e t ^ m i n a c i ó n h a s t a q u e 
el c o n d e d e LmpiEtó l i e g r e s a r a , y l o m á s 
q u e p o d í a p í o m e t e r e r a of reoe í r se c o m o 
h o m b r e b u e n o p a r a l a s o l u c i ó n d e l a s u n t o . 

E S e i H T O B I S T A B T I S T A S 

L a A s o c i a c i ó n d e E l s c r i t o r e s y A r t i s t a s , 
S a n B e r n a r d o , 1, c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l 
m a ñ a n a l u n e s , a i M c i n o o d e l a t a r d e . 

A E É O C L U B - ' . • ' 

S e c o i w o o a a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e l R e a l 
A e r o C l u b d e E a p a f i a a l a j u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i i n a f i a q u e s e v e r i f i c a r á e n e l d o 
m i c i l i o Bociii;!, S e v i l l a , 12 y 14, m a ñ a n a l u 
n e s , a l a s dlioz d e l a noche; , e n p r i m e r a 
con-TOcator ia , y a lais diess y m e d i a e n s e 
g u n d a , p a r a t r a t a r d i v e r s o s a s u n t o s d e 
i n t e r é s , pOr l o c u a l s e s u p l i c a l a a s i s t e n 
c i a . 

S O C I E D A D « T A L I A » 

L a S o c i e d a d c a t ó l i c a d e a r t e « T a l í a » c e 
l e b r a r a e s t a t a r d e , _ a l a « c u a t r o y m e d i a , 
u n a v e l a d a e n e l s a l ó n - t e a t r o d e l C o n s e r 
v a t o r i o , c o n u n i n t e r e s a n - b e ' p í r o g r á m a . 

R E . 1 L A E C H I C O F E A D L l D E 
L A G U A E D I A D E H O N O B 

H o y , a l a s c f n c o d e l a t a r d e n t e n d r á l u 
g a r e n e l c o l e g i o diel S a g r a d » C o r a s ó n ( C a 
b a l l e r o d e G r a c i a , 40 ) l a d i s t r i b u c i ó n d e 
p r e m i o s d e l a C a j a D o t a l , e s t a b l e c i d a a 
•favor d e l a s o b r e r a s y s i r v i e n t a s d e d i c h a 
C o n g r e g a c i ó n q u e c o n c u n r e n a l a r e i u n i ó n 
d o m i n i c a l . 

S e ruega , a l a s s e ñ o r a s c e l a d o r a s a s i s t a n 
a d i c h o a c t o . ', 

3AISITORA!- Y CULTOS 
D Í A 27'—Domingo.—La Resnrreecitfn de N a e s t e ! 

Sefior •TesDsristo Saatos Juan Damasceno, cania-
sor y doctor; Euperto, Obispo: Lázaro, Alejandro, 
Fileto y • Macedón, mártires, y Santa Lidia, már
tir. , . 

La misa y oficio diviao son de la Eeanrreceión 
de Nneetro Señor, con rito dobla 'do primera clase, 
con octava y color blanco. 

ftdoracidíi Ndclnraa.—Hoy, Sa» Prarioiseo de 
Asía; el lunas. Nuestra Señora de la Álmudéna. 

Ave Marta—-Hoy, a las once, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres; el lunes, lo mismo. 

Cuarenta Horas E n el Carmen y ea San Pas
cual, oratorio de! Espíritu Santo, ^EsolaTas del Sa
grado Corajtón, Eeligiosaa de Mía-ía Eeparajdora, 
santuario del Purísimo Corazón de María, JerónimM 
del Corpus Chrieti, Misioneras Enóarístioaa (trave
sía de Belén, 1) y Beligiosas de los Angeles Custo
dios, (Ayala, 64), j<jí)ileo perpetuo de Cuarenta Horas 
y de diez a una, en el Santo, Cristo de San Ginés, 
y pez la tarde, en las Hermanae del Cuitó Euca-
rístico (Dofia Blanca d o ' Navarra), Santuario del 
Perpetiio Socorro, San Manuel y San Benito y 
Beato Orozco. i 

Corte de María.—Día 27, Nuestra Señora del So-
cono, en San MillAn y oratorio del Caballero de 
Gracia; de los Temporales, en San Hdefooso; de 
Arinz&zUj en, San Ignacjo de Loyola, o la Mila
grosa, en los Paúles.—Día 28, de iá Misericordia, 
en San Sebastián, o la dsl Henar, en Santa Cata
lina de los Donados. 

Parroquia ae San Sebastián A la» diez, misa 
solemne, predicando dóa írancisco Gutiérrez; a lat 
once, fiesta solemne a Nuestra SeCora do la Nove
na, ecJn, sermón, que predica don Diego Tortosa. 

Parroquia ae Coíaflonga.—A las ¿iiez, , misa so
lemne, predicando el sefior cura párroco. 

Parroquia Se S»n Aíitonio de Padua.—A las diez, 
misa soleinns, predicando don Ángel Pastor. 

Parroqnía del Bnan Snoeso. — ídem, predicaudc 
don Cándido Elena. ,, 

Parroquia da San Jeróaimo el- Keal.—A las siete, 
explícacíén del Evangelio; a las nueve, misa de 
la Catequesis; (t las once, la solemne, con sermón; 
JXJT la tai-de, a las tres, cateqaesis. 

Parroquia, de San lU&oas». 
solemne con sermón 

misa de oomtmión par» la Aróhioofradla del Sagl». 
do Corazón de María; a lag noave y media, misa 
conventual; por la tarde, i tas seis, los ejeTeicios 
boa manifiesto y sermón, que predica el reverendo 
padre Juan de Dios Arévalo. 

Parroqaia del Buea Snctóo.—A las ocho, miea d« 
comunión paía la Arehicotradía de San José; poi 
la t^rde, a las seis, los ejercicios, predicando el re
verendo padre Barredo. 

Parroquia del Corazón de Marta A Us seis, tni. 
sa rezada'; a las ocho, misa de comunión para las 
Hijas de María; a las nueve y media, misa mayor, 
con explicación del Santo Evangelio; a las once, 
misa con etplioación doctrinal para adultos; por la 
tarde, a las ' t res , caieqnesis. , ' . 

Parroquia de la Cráicepeilín,—A las ocho y me
dia, misa de comunión mensual par» 1» Árcluooíra-
día, del Perpetuo Socorro; por la tarde, a las cinéo 
y media, los ejercicios, predicando el señor Mi-
nuesa. 

PitrroqníA de Hoestra Sefiora de los Oobites.—A 
las ocho y media, comunión da la vimta doniicUií»-
ria do la Medalla MÜagroea. 

Asile de San José de la M o n t e a (Caracas).—P(3i: 
la malsana, a laa siete, nueve y diez, misas; por la 
tarde, da ,.tíes a cinco y media, maaiifiestó. 

CarCieO—Á las ocho y media, misa para la Ve
nerable Orden Tercer» del Carmen. 

CoüsolacíáB.—A las ocho, comunión general, y 
por la tarde, ejercicio, predicando el padre Conde. 

Cristo de los Bolores (San Buenaventura). — A 
las diez y media, misa y ezplicación del Santo 
Evangelio, y a las. cuatro, ejercicios. 

Catedral.—A laa nuevo y media, mis» conventual, 
predicando el sefior magistral; a las ocho, comünióa 
gtaieral para la Árchieofradía del I . C. de M., y 
a las cinoo, ejercicios. 

Capilla Keai.—A láa once, misa cantada. , 
Encaraaoidn.—A las diez, misa cantada, predi

cando el sefior de Andrés. 
Esclavas del Sagrado Cor%z(Sn (paseo de Martí 

nez Ojppoá).—A las oiico, misa con explicación 
del Salíto Evangelio, por don Tomás, Minnesa. 

Ei Salíaáor y San Lais GoMága.—Por la iiiid». 
na, a las ocho, misa y explicación moral del fiante 

•A las diez, misa j Evangelio; a las once y media, misa y explicación 
, i exügética de! Santo EvañgeUo; según San Lucas. 

Parroquia de San Mareos.—ídem. ¡ jestís.—A las ocho y medía, mis» de oomnaióD 
PaiWqma del Pilar—^Idem, predicando dan M i s 

Aufióri. 

as militares-
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CoBGiiiso.—Se a n u n c i a a c o n c u r s o u n a va« 
c a n t e d e c a p i t á n d e E s t a d o M a y o r q u e exis* 
tg e a l a p l a n t i l l a d e las C o m i s i o n e s geográ. 
ficas d e la P e n í n s u l a . 

D e s t i n o s . — M a ñ a n a s e p u b l i c a r á u n a p r o 
p u e s t a d e d e s t i n o s d e j e f e y oficiales d e Ix^ 
t e n d a n c l a . 

^.'v^^^>•^y^/^>-v/•\/v\•V 

-rdem, predicando don 

L.JI\ VJJJ. \.V_>'X1< X T\ 
<s 

EL KILÓMETRO lAWZAüO 
CATALUSA 

E N 

L a e n t i d a d «B,ea,l M o t o C l u b do v la ta luña» 
h a a c u d i d o al G o B i e m o civi l do T . i r r sgona 
en d e m a n d f í do M i t o r i s s c i ó n , p » r a c fec lua r 
el d i a 17 d e abr i l p r ó x i m o y «m la i,-,wrets. 
r a d e Aloolea d e l P i n a r a T a r r a g o n a , eat ' -o 
te k i l ó m e t r o » 384 j 385 l a i n í e r e e a a l e p r u e -
bai «del k i l ó m e t r o íunzadioi!. 
- ^ . . - r an te e l t i e m p o q u e ' d u r e l a ;-;irrera, q u e -
¡ñará intcirTum.pido e l toámito. c o m e r c i a l por 
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—ti— 

üuss í ra .—ttea le i s ó r d e n e s d i s p o n i e n d o sa 
riecueivan a los ind iv iduos q u e s e m e n e i o -
lisi'i l as c a n t i d a d e s quo s e i n d i c a n , i a g r e s s -
([fs p a r a r e d u c i r el t i e m p o d s BU serTioio e n 

ülaa. ' . ' ' • • 
O t r » c i r c u l a r d i s p o n i e n d o s e a n l i ccnc ia -

diM. ,pí isap<*tándolos p a r a e l p u n t o d e s u rs-
sidenciü., los i n d i v i ü u o s q u e flgursMi e n Nía r e . 
lac ión q u e s e p u b l i c a , p e r t e n e c i e n t e s a l Ter
c i o do x5i: tranjeros. 

iBStrucoiÓE F ú b i l o a . — R e a l o r d e n modif i 
c a n d o l a d e 22 de l eb re ro p r ó x i m o p a s a d o , 
por I B q u e s e , d i s p o n í a l a a d q u i s i c i ó n do 
eien-ipls,res d e l a o b r a « L a I X Sin fon ía d a 
B e e í h o v e n » . 

O t r » d i s p o n i e n d o í « a d q u i e r a con d e s t i n o 
al M u s e o Arqueo lóg i co N a c i o n a l u n m e d a 
l lón d e Gfo de l E m p e r a d o r O c t a v i o AUgunto, 
ofrecido e n v e n t a por d o n G e r v a s i o Collar j 
AlvareE. 

. F o i a e n í o . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o m p n -
b l í q u e en es t e p e r i ó d i c o oficial l a r e l a c i ó n de 
los «ervic ios p r e s t a d o s p o r l a G u a r d i a civil 
e n l a c u s t o d i a do l a riques-.a fore,síal d u r a n 
t e el m e s d e e.nero del c o r r i e n t e afio. 

D E F E N S A M E E C A N T I t P A T E O N A I i ' 

S e coinvoca ,s j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a » q u e 
t e n d r á , l u g a r e ñ e l d o m i c i l i o s o c i a l , M a r i a 
n a P i n e d a , 5, m a ñ a n a l u n e s , a l a s d i e z e n 
p u n t o d e l a n o c h e , juaifa t r a t a r d e v a r i o s 
a s u n t o s r e g l a m e n t a r i o s . 
' - — — '. « É » — 

P R Ó X I M A . B O T A D U R A 

EL "CRISTÓBAL COLQN" 
— _ • — _ 

A m e d i d a q u e s e a p r o x i m a l a feícha d e l 
l a n z a m i e n t o d e l t r a n s a t l á n t i c o -«Cr i s tóba l 
C o l ó n » , a d v i é r t e s e 'en e l a s t i l l e r o d e l F e 
r r o l e l mo-r fmie ix to p r e c u B s o r d e t a l a c o n 
t e c i m i e n t o m a r í t i m o . 

A b o r d o d e l grMidijoBO b u q u e m e r c a n t i e 
t r a b a j a n cen i t ena re j s d e o b r e r o s , d e s e o s o s 
d e v e r s a l i r d e a q u e l l a * i n e < y m p a r a b l e s 
g r a d a s t a n p o d e r o s a n a v e . 

D e s p l a z a r á e s t e h e r m c a » b u q u e 1S.700 
t o n e l a d a s y t©n,,drá 1,46,40 m e t r o s d e e s 
l o r a . . 

T é r a d r á a l o j a m i e n t o p a r a 1.905 p e r s o n a s . 
E l p i s o d e l ú l t i m o p u e n t e l e v a n t a u n o s 

24 m e t r o s s o b r e l a q u i l l a d e l b a r c o . 
L a s m á q u , i n » s , c o n s i s t e n t e s e n d o s j u e 

g o s d e t u r b i n a s , : s w á n c a p a c e s d e d e s a r r o 
l l a r u n a p o t e n c i a m á x i m a d e lO.SOO c a b a 
l los , y e n s e r v i c i o o r d i n a r i o d'el b u q a e 
3.800, p a r a m a n t e n e r s e a u n a v e l o c i d a d d e 
16 m i l l a s y m e d i a p o r h o r a . 

T e n d r á e l b u q u e a n h e r m o s o p a s » o , c u y o 
r e c o r r i d o t o t a l n o b a j a dte 140 m e t r o s . 

L A B O R D E C Ü L T U B A 

Parawiu ia^e San Lmwnio. 
Ángel líizajro. 

Parroqnia de San Martín ídem, predicando don 
Sebastián B . Larios. 

Pawoqaia de Santa Barbar» ídem. 
Parroquia dfe la Concepoifin.—A las dier, misa 

solemne, y a las dóc6 y media, expUcación cate
quista por el señor Martín , Hernández. 

Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazdn.—A las 
ocho, commiión general pasotial para los obreros 
da los tojleree, y a las diez, misa solemne con Sn 
Pivin» Majestad manifiesto. -

Bemaraas dei Sacramento.-~A las diez, misa so. 
lemne y seguidamente Regina Cooli. , ' 

Carmen.—(Cuarenta Horas.)—^ÍEmpiez» la novena 
a l . Santísimo SacramÁito.—A las ocho, misa ' solem
ne y exposición de Sa Divina Majestad; a laa och<í 
y, ifiedia, camunión general para la Venerable Orden 
Tercer» del Carmen ea sú capilla. A las diez, tercia 
y misa solismne, predicando el s e B * Béjar, y a la« 
cinco, estación, santo rúsario, sermón por A sefior 
Vázqnez Camarasa, novena y reserva. 

Concepclionlstas (Blasco de Garay).—A las nuev», 
misa erótad». 

G«nc8pc!oni5ta« (Sagastl)—Idcin. a las nnevo y 
cuarto. 

Corazón de Marfa,—^A las diez, mis» solemne, y 
a las seis, ejercicio con sermón por el padre Eip». 

Calatrayas—A las nueve, mis» de comunión para 
los caballeros do las Ordenes Militares; 

OHvar.—A las siete y media, «olenine procesióa 
con el Santísimo y encuentro de la Santísima Vir-
gen. • 

Bosario.—A las o<ilio, mis» cantada y procesión 
del Encuentro. 

Santo Domfngo el Beal.-—Conmemoración del 
XL aniversario da sn fnBiÍa«ión. A \m nueve y 
media, misa solemne con Sn Divina Majestad; a 
las seis, ejercicios eo8 sermón, para 1» (Cofradía di 
las Animaa. 

San Francisco d Granfle.^A las oebo y. media, 
comnnión general para los' caballeros del Sanio Se
pulcro; a las diez, misa solemne, predicando ni se
ñor Piíig. 

Sersiías (Sají Iieonaa-do),—A los seis y media, 
misa conventual, y a las cinco y media, esposición 
de Su Divina Majestad y ,Begin» Coeli. 

San Andrés de los Flamencos.—A las diez, misa 
solemne, predicando don Joaquín Climent. 

San Vicente d« Paúl (García de Paredes) .—A laí 
nueve, misa ,solemne; por la tarde, a las enatro, 
ejercicios con sermón. 

San Mannel y San Benit*.—-A las diez, mis» so
lemne y bendición papal. 

CULTOS DEL CÜAHTO DOMINGO 
Catedral.—-Por la mañana, a las siete, y medí», 

peale iiiuwiiii,iit! 
S n c o r s a l t e r c e r a ( G o y a , 1 8 ) . — S e ad 

m i t e n d i a r i a m e n t e i m p o s i c i o n e s , r e n u e 
v o s y d e s e m p e ñ o s . 

C e n t r a l . — S a l a d e v e n t a s ( H i l e r a s , 
n ú m e r o 18).^—En los áias h á b i l e s d e l 26 
a l 3 0 d e l c o r r i e n t e , p o r l a m a ñ a n a , s e 
v e n d e r á n l a s a l h a j a s , e m p e ñ a d a s e n e l 
ta(2S d e e n e r o d e 1920. 

B o l e t í n d e v e n t a s a c i n c o c é n t i m i o s . 
S e l l o s d e a h o r r o . — S e e x p e n d e n a 1 0 , 2 5 

y 50 c é n t i m o s y a u n a p e s e t a , e n l a 
C e n t r a l y S u c u r s a l e s , y s o n u t i l i z a b l e s 
p a r a i m p o s i c i o n e s e n l a C a j a do A h o 
r r o s y p a r a d e s e m p e ñ o s , y r e n o v a c i o n e s 
d e a l h a j a ^ y r o p a s . 

A K E N A X , 2 2 , " Y G O Y A , 4 
- F á b r t o s m e t a l ú r g i c a p a r a c o n s t r a c c i ó . i 

d e a p a r a t o s y apl ioaofones d e b r o n c e . 

Excursión universitaria 
,a- Portugal 

A y e r t a r d e h a n s a l i d o p a r a P o r t u g a l los 
p r o f e s o r e s y a l u m n o s del" d o c ^ r a d o d e H i s 
t o r i a d e l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , dejspi-
d i e n d o a los v ia . j e ros l a L e g a c i ó n d e P o r -
t u f j a l y a l R e c t o r a d o d e l a C e n t r a l . 

D i r i g e l a e r p a i d i c i ó n e l d í t c a n o d e l a F a 
c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s y c a t e d r á t i c o 
d e , H i s t o r i a d e l A r t e , d o n E l l a s T o r t n o , 
a c o m p a ñ a d o d e l o s c a t e d r á t i c o s .de H i s t o 
r i a d e A m . é r l c a y d e E s p a f i a y d e A r q u e o 
l o g í a A r á b i g a , d o n A n t o n i o B a l l e s t e r o s y 
d o n M a n u e l G ó m e z M o r e n o , y d e l p r o f e s o r 
e n c a r g a d o d e l a e n s e ñ a n z a d e la. L i t e r a 
t u r a g a l a i i c o - p o r t u g u e s a , d o n J a v i e r S á n -
chBK C a n t e n . 

E l n ú m e r o d s a l u m n o s y a l u m n a s e s c e d e 
d e 20 . . 

E l s e í io r T o r m o , e n a d e c u a d a p r e p a r a 
c i ó n d e l v i a j e , h a d a d o u n c u r s i l l o d e H i s -
t.oii,a d e P o r t u g a l , y m á s p a r t i c u l a r m e n t e 
d e A r t e p o r t u g u & s , a y u d á n d o s e d e c o p i o s a 
i n f o r m a c i ó n g r á f i c a e n e l a p a r a t o d e p r o 
y e c c i o n e s . , :„, 

E l p i a n d o e s t a e x c u r s i ó n d e e s t u d i o s u 
p o n e l a v i s i t a a l o s xn&s i n s i g n e s m o n u > 
t n e n t o s a r q u i t e c t ó n i c o s d e P o r t u g a l y e l 
e x a m e n d e ¡sos r i q u e z a s a r t l s t i c a i s . 

E l i t i n e r a r i o m a r c a l a d e b i d a d e t e n c i ó n 
e n T h o m a r , E v o r a , L i s b o a , C i n t r a , l os a d 
m i r a b l e s m o n a s t e r i o s d e A l c o b a s a y B a -
t a l h i s , C o í m b r a y V i s e o . 

E n e l v i n j s d e i d a s e d e t i e n e n l o s exr 
p e d i c i o n « r i o « <sñ P l a s e n c i a y C á c e r e s , v i s i 
t a n ^ S a d s m a n c a s l a v u e l t a . 

- A s i e l G o b i e r n o e s p a ñ o l c o m o el p o r t u 
g u é s h a n d a d o t o d a s u e r t e d e f a c i l i d a d e s 
a e s t a m i s i C n d e c u l t u r a y f r a t e r n i d a d cu
t r e d o s p u e b l o s h e r m a n o s , o r g a n i z a d a p o r 
l a U n i v e r s i d a d d e M a d r j d , 

para los jóveaee cordigero», y a las cinco, ejeici-
cios, con Su Divina Majestad manifiesto, y sermón,, 
por un_ Jffldre capuchino. 

OliTar;—Cofrad!» de la beata Inmelda de iiam. 
bertini. A las ocho y media, misa de commúóa; a 
las cuatro, ejercicio. 

Pontificia.—A lae ocho, misa do comunión piura 
la Arehicotradía de San José, y » la» dilco y me
dia, ios ejercicios, predicando el rerv^endo padre 
Ganifirr». , 

Bosario.—A las nueve, misa ds Catecismo; a las 
diez, la soleane; » las doce, con esplicación del 
Santo Evangelio; a la* seis "y media, exposición de 
Sa Divina Majestad, sermón, que predio» el revo-
rendo padre Manuel Alvarez, y resetv». 

Sagrado Corazón de 3»úi j Ssa Francisco de 
BOTja -A las ocho y raoSia, efíiranDióa Mnetal cara 
loi congregantes de Nuestra Señora del Pilar y ,&ájj 
Francisco; a la misma hora, en 1» capilla de Con
gregaciones, misa para los Estanislao*, y p^ttica, 
p«r el padre Oliver, S. J . ; » las díei y tres cuar
tos, mis» para la Cónjfr^ación de Nneirfra Si-iler» 
de Ijourdes y plática por el padre GilvíSi; » lac 
eineo y media, ejeraieio», predicando el padre Va-
lera. 

San Fermín Se los Kafarroa.—Funeiói» mímínal 
reglamentaria par» la Asoeiaelón JoBefin». 

San Ignacio..—A las siete y media y oeho y ms. 
dia, misas de^ comunión par», 1» Pí» Asociación de 
la Santísima Trinidad, y » la« eineo y media, ejer-
cicies. 

Santo Domingo el Keal.—A íao ocho, eomunión 
general para la, (üofradla de Anima», y » las cuatro 
y mejdi», ejercicios con Su Divina Majestad mani
fiesto y sermón por el padre 'Garci*. 

Semitas (San Nico!ás)*.~Por I» tarde, a las cis
co, ejercidos' con manifiesto para I» V. O. T . 

, D l ñ 2S.—Lunes.—Santos Juan Capistraaio, «WB-
fesor;' Oístor, Doroteo y Prisco, mArtites, y 8ix. 
to I I Í , Papa. 

Xi» misa y oficio divino son dei la Feria H de 
Besurrección, con r i to , doble de pnma-a • clase y 
e o l * bla-aeo. 

Carmen.—(Cuarenta. Horas).—Cootinú» 1» novo, 
ua al Santísimo Sacrasmeató, a las ocho, expoBicióB 
de Sn Divina Majestad; a las diez y lafldi», misa 
solemne y a las eineo, sermón, por el etóor Viz-
qnez Camarasa, noven» y reserva. 

Cristo de la Salnd.—t)e diez a doce y áe seis a 
ocho, exposición de Su Divina Majestad. 

Cristo de San Ginés. — Al toque de «raciiMies, 
ejercicios con sermón. ; '-

Reparadoras A las diez, misa stJemne con m». 
nifiesto y sermón. 

, « • * • 

(Este periódica se pabUcá con crasora ecIesiSMca.) 

M A D E R i i , i D E T O D A S C L A S E S 

' , Y ,. 
F A B R I C A D E A S E R B A É 

Fray Luis de León, 2 
Te lé fono , 9 .890 

MADRID 

K,I f\ ^^P^^"" a l h a j a s s i n v e r a n t e s p r e c i o s 
l ^ O ^ n l a j o y e r í a P é r e z M o l i n a . C . S a n 
J e r ó u l m a , 29, e s q a i n a a p l a z a d e C a n a l e j a s . 

CT A C L-OS 
DOS D E HOY 

, " , • — f í — 

HEAL.—Bailes rusos.—A las sejs (función 84 de 
abono, 22 del tumo primero). Carnaval, La tienda 
fantástica y Danzas del príncipe Igor. 

ESP&ftOIi.—A las seis, í r a t a picada (estreno). 
A las diez. La fuerza eiega. 

COSÍEDIA.—A litó cinco y media y a las dier 
y cuarto, i Tío do mi r id»! 

LARK.—A las eineo y media, Bi puesto de an-
tiquités de Baldomero IPagés, Ij» moral, de Arra-
bale» y Pilar Alonso.—-A las ,diez y media. El pues
to da entiquités do Baldomoro Pagos y Pilar Alonso. 

CIEKTBO A las cinco y media y a laa diez. El 
ilustro procer. 

EBLAYA.—A laa" eineo y medi» y a las diez, El 
reino do Dios y Tjaura do Santelmo. 

I K F S N T A ISABEL.—A las seis y cuarto y a las 
diez 7 media, Las superherabran. 

CÓMICO.—A las cuatro, Lluvia de hijos.—A las 
se» y media, Un día de tero» y Un drama de Cal
derón,..—A I M dies y cuarto, El concejal. 
. COLISEO, I M P E Í R I U L . — A las cuatro, La repú
blica de la broma.—A l»s seis y media; Eeservado 
de señoras.—A las dies j media. La república de 
h broma. • , ' 

LATINA.—A las cuatro, El trébol.—A las cinco 

la mañiea y Laura de Santelmo.—A las diez. El 
reino de Dios y Laura de Santelmo. 

INFBÑTA ISABEL A ¡as seí* y media y a 
las diez y media, l ias supfcrh<ánb«*s. 

CÓMICO.—A la» seis y media. El verdngo de Se. 
villa.—-A las diez y «uarto. El concejal. 

COLISEO IMPERIf tL . — A las seis y media, 
Beservado ds ssíSora».—A la» diez y media, L» re. 
pública de la broma. 

LATIIfA.—A leu seis, Las bravias.—A las. siete 
y cuarto, BI trébol.—A les diez y eusrto, Bl famo
so Colirén.—A las" once y media, Ki-K-ri-M. 

OLIMPIA.—A las seis y (ínarto, Escl*vitnd.~A 
.las diez y cuarto. El padre Zsearia». 

ApOLO,—A las seis. La amazona del «nti/az.— 
A ls« diez y cuarto, Diana cazadora y TJ» hora del 
reparto. 

CBRYANTEjS,—A las seis, La eanciÓB del ol
vido y Molinos de viento.^-A las diez y cuarto. Las 
delicia» de Capna ,j La caBción del olvido. 

N O Y E D A C E S — A las seis, ÍBl eompafiero coci
do.—A las «jet» y cuarto, ¡Que «ea enhorabuena! 
A Is! nueve y media. La Bemolino y Los amores 
de la Filo, —A !s5 ouce y trc» cuartos. Los hom. 
brecitos. 

Siempre será el mejor calzado 

Nicolás María Rivero, 11. 

E x i g i d s i e m p r e e s t a a c r e d i t a d a m a r c a . 
B r a v o M u r i l l o , 20 , M a d r i d . T e l é f o n o J . - l , i 7 i 

6 les Í E M E S SiUEBOOTES 
B A J A D B 1,0 P O R 100 

I A fábr ioa d a t r a j e s t a l a r e s d e Alfonsj 
L ó p e z p a r t i c i p a a s n s c l i en t e s h a h e c h o un> 
ba j a d e 10 p o r l o o sobre los p rec ios ao 
t ó a l e s . 

C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , i a 
M A D R I D 

TEATRO DE LA ZARZUELA 
, - - - - - , , , • ^'"'' *' ' ' ' ° " "íí* 2S de marzo áe 1S21, a las cin-

y cuarto, Las bravias y 51 famoso Colu-ón.---A laa , eo y media de la tarde y diez en pmin de la no. 
siete y medi!v, Ki-M-ri-kí.—A las ^dies y cuarto, Las | ehe, gn„ éxito de la Erpedición de sir ,K. Sh.ackle-

de la eomedin ,' Cómo se hace bravias.-^A' las onee y medin, Ki-ki-rí-kl. 
OLIMPIA.—.\ las cuatro, Ésolavitud.-r-A las seis 

y cuarto, El podre Zacarías.—A la« diez y cuarto. 
E«elaviti,;d. , ' / 

SPOLO.—A las cinco y medif», Diana cazadora. 
La hora del reparto y Ija pitanza.—A las diez y 
cuarto, DÍR-U^J cazadora y I-ja, hora del reparto. 

CÉRYRRTBS.—A If,̂  cuatro, La» delicias de 
Capua.—A ÍES cinco, El trébol.—.\ las seis y cuar
to, L s canción del olvido y Molinos de viento.—A 
las diez y cuarto, Moliiios, de viento y La eonción 
del olvido. 

KOVEDRDES.—A k a cuatro, ¡Que s4a enhora
buena!—A 1.1S cinco. E l compañero cocido.^-A las' 
fcis. El lobato.—A 'las siete y media, La Befeío-
llno.—A las nueve y media, ¡Que sea enhorabuena 1 
y los amores de U ,Fi!o.—A las once y tres cuartos. 
Los hom^^í'cito!. 

TEATHO, DE L,5, Z&SZUELfi 
Para hoy deraingo 27 do marzo de 1921, a las cin

co y medía de la tnrde y diez en punto de la no
che, p-an éxito áe !a Expedición de sir B . ShacWe-
ton al Pole Sur, y de la comedia ,; Cómo se hace 
una peí ¡cu! E? 

PLfiZiS. B E TOBOS DE MADRID.—A las cua
tro, seis toros de Mo-fno Bántamaría, para Luis 
Freg, Pedro Oarrania (AlgebeSo 11) y Ricardo 
Aulló (Nacionel). 

PLAZfi DE TOHOS DE VISTA ALEGRE.—A 
las cuatro, seia n.:;nIlof) del duque de Tovar, psra 
Savira, Almftntc T Baliestcros. 

PLAZA DE TOROS DE TETÜAN.—A los cua-
tro, .lois fiovillos de don Yictorio Torres, de Col
menar Viejo, para,' Juan Csbez;» Enrique Pérez (Mn-
laguefiín) y Alfonso Gópez (Pinito de Valladolid), 
nuevo en esta plaza. 

—a— 
PABA B L L U N E S 

BEAL.—No hay función. 
.ESPASOL.—A leí diez, Bl rosal de las ruina» 

(estreno). 
C O M E D I A . - A l«s diea y cuarto, ¡Tío da mi 

vid»! ' 
•LABA.—A las eineo y media. El puesto do anti. 

,quitéi! de Baldomcro Pagéa., La moral ds Arraba
les y Pil&r Alonso.-A Jas diez y media. El puesto 
le sntiquités de Baldomero Psgés v Pilar Alonso. 

C E N T R O . - A las diez, E ! ¡lastre procer. 
ESLAVA—A las seis. En capilla. La mafia de 

anco i e Castilla 
U&M flnMn fDiaÉ eo 1871 

M A B R I D . — I N F A N T A S , S I 
A G i a i C I A A, S E R R A N O , 3 S . — A G E N C I i 

E N G I J O N 
C a p i t a l : 6.500,000 p e s e t a s 

B e s e r r a s : 2 .150.000 p e s e t a s 
O r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e í 

e n l a s B o l s a s d e E s p a ñ a y e x t r a n j e r c k 
C o b r o d e c u p o n e s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e 

r o s . 
D e s c u e n t o d e c u p o n e s d e I n t e r i o r j 

A m o r t i z a b l e . ' 
P r é s t a m o s o b r e v a l o r e s . 
G i r o s , c a r t a s d e c r é d i t o y ó r d e n e s t e l © 

g r á f i c a s d e p a g o s o b r e E s p a ñ a y e x t r a n j e r o 
C o b r o y d e s c u e n t o d e l e t r a s , y t o d a c la

s e d e o p e r a c i o n e s d e B a n c a . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s con . i n t e r é s a n u a l d e : 

3 p o r 100 a l a *Lsta. 
4 p o r 100 a t r e s m e s e s . 

. 4 % p o r 100 a s e i s m e s e a . 
H o r a s d e C a j a : E n e l B a n c o , d e d i e z a 

d o s ; e n l a A g e n c i a A, d e d'iez a d o s y de'^ 
c u a t r o a c i n c o . 

C T H ' W T S ' T I J S 
L a E m p r e s a dol C i n e m a X (Novici-'-do), en 

«u b u e n d e s e o d e c o m p l a c e r a l p ú b l i c o , p r o . 
y e o t a r á h o y D o r n i n g o d e Ees i i r recr . íóu e s t a 
gra.ndiosa p e l í c u l a re l ig iosa , q u o h a n q a e d a d c 
s i n v e r m u c h a s p e r s o n a s p o r fa l ta d e loca-
l i d a d e s . 

T a m b i é n s e p r o y e c t a e a e l m i s m o s a l ó n la 
in te ra - í an te actual idacl « S e m a n a S a n t a p.n Ma. 
dridí>. 
, T o d a s l as m u c h a c h a s q u a h a n c o n c u r r i d o 

a la Castel lana. , R e c o l e t o s y C a l a t r a v a s p o . 
d r á n Terse en ia p a n t a l l a , c o n s u s l i n d a s «foi. 
l e t t e s » . 

jgo»Qeo»o«o«o«oooéo«o«oeoé5ío»o»o»5»o»5»5SoSoSoeoSoíoS5S6íMS*o*oSoBü*üOO»o»o«o*o»ó«o«o»oi5«08o«o«o*o»o*ce^ 

I Teetro.cleía ZARZUELA | 
| j Hoy (iomlnáts, a las cinco y incSla 8e la tarfle y fliei fle la noche gran é^ito fle la gr,tnaiosa pe- SS 

ton ol Polo 'Sur , 
una película? 

PLf tZa DE TOROS DE MADRID. — Primera 
corrida de abono.—A las cuatro, je i s toros del du
que de Veragua, para Saleri. Varelito y Chieneto. 

* » * 
(El snancto de las obras de esta cartelera no su

pone sn aprobación hl recomendaciín.) 

Usnla. exclusiva ñt esta Empresa, 

¡"EüPEDlOííífl DE SIR E. SKaUMETOÜ M fM m " 
¡|600 represeíataciones consecutivas en París, 600! 

s? 

SS y fle la 03veniflfsíma conjsdla cinematográfica 

||. " C O M O "" 
s: SE HACE ^UNA P E L Í G O L A " ¡¡ 

en la qae tonta pacte todo el pilblico de la sala. ó | 

i LO mumm:-; La míe cMioa ;< Lomas mieresaníe ;•: le ü s seî sasionai i 

tos SOPOK3:A.LIBKOS DE « S O E N N E K E N » . 

Son de gran utilidad en toda bi. 
bliateca, pues evitan que caigan so
bre' los demás cuando so sa<5an da 
los estantes, y permiten agruparlos 
cón^odamsnto sobre nuestra mesa o 

donde se quiera. 
Son de metal negro charolado. Mi. 
den 14 centímetros de altura poi 

, 13 de ancho. 
Tenemos en dos formas: una cotas 
muestra el grabado, cuyo núinero e< 
el 1.9S3 y vale 2,50 pesetas, y otrs 
en forma de íng-ulo recto ein orificia 
ni salitnt». Surte modelo es mubhj 
más sólido, tiene el número 1.93! 

y -rtíe ,2,90 pesetas. 

í_. iÉSiSílNÍ R A L . A C I 0 3 , P R E C t A D O S , S 3 - » . f V I A Q R I D 
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t EL SEROK 

Catedrático y Yicediícctor tíeí InstUtíío Ge
nera! y Téoaioo (Je Baeza, coraisario reíio 
de la Esoiieia do Artes y Cnclos do la mis
ma clndad, jirasidentc ds la Adoración Noc

turna en la expresada población 
EÍA FALLECÍICO EK MADRID 

el ñ É iiirze ie M e lu o É k íofie 
Confor tado con los S a n t o s S a c r a m e n í c s 'j 

h a b i e n d o rec ib ido !a b e n d i c i ó n d e S u 
S a n t i d a d 

Su d i r ec to r e s p i r i t u a l , ,don P / a n c i s c o Mar 
t ínez ; fiu desconso lada e s p o s a , d o ñ a M e r c e 
d e s Bur i l l o Stoilp-; s u s iii jos, d o n J o s é , ^ don 
T u l i o y don R a / a e l ; su m a d r e po l í t i c a , la 
i l u s t r í s i m a s e ñ o r a d o ñ a E n c a í n a c i ó n Sto l le . 
v i u d a d e B u r i l l o ; s u s h e r m a n o s po l í t i cos , 
sob r inos , p r i m o s y d e m á ? p a r i e n t e s , 

K U E C A N a sus amigos se 
s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a s 
Dios , y a s i s t a n a l a conduoe ión 
de l c a d á v e r , q u e t endrá , lugar 
lioy 2 7 , a l a s c u a t r o de la tnr-
d e , deisdo la casa l ü o r t u o r j i . 
F o m e n t o , 1 , d u p l i c a d o , a ' s 
Saoro,montal d© tían Jus , to y 
P a s t o r , por cuyo favor l es que
d a r á n ag radec idos . 

Se suplica el cocha. 
El duelo se despide en al cementerio. 
No se reparten esgaeilas. 

TRASPASO 
t i e n d a u n h u e c o , c o n e n 

t r e s u e l o , t r e s b a l c o n e s , 

m u y c é n t r i c o , p r ó x i m o 

P u e r t a d e l So l . D e t a l l e s , 

A p a r t a d o e n C o r r e o s 1 7 1 , 

M a d r i d . 

E L B E B A T E 

Bcdscción .̂ f>5 M. 
A¿!u¡iiií,trac;ón 398 i l . 

t 
Homas 

Romas 

ÉÉras 
París, 165 

iues& 
tS3 rÁsmiia 

Bolo HOJPiOO 
rdftmpl&zando el 
F a e g o siD dolor aS 
caída del peio.eura 
rttpidii j ,«gurad3 

la Cojeras^ 
Beparavaiies, 
iSobrehaesos. 

«"orcedanis, ate, 
Bernlsivo 7 
reeolatiTo-

R a e S ' -Honoré j todas farmacias. 

Remefilo eficaz contra los catarros bronquiales JRRABE MEDINA DE QUEBRACHO 
Médicos distinguidos y los principales periódicos profesionales de Madrid: «El Siglo Médico>, 

la «Eevisla de Medicina y Cirugía Pricñcas»,, <B1 Genio Mádico», íBl Diario Médico Far
macéutico», «El Jurado Médico Farmacéutico», la «EeTÍsta de Ciencias Médicas», de Barce
lona, y ia liBeíiata Médico Farmacéutica», d» Aragón, recomiendan, en largos y encomiásticos 
articuios^el JARABE MEDINA DE CUEBRACHO como el último remedio de la Medicina 
moderna para combatir el asma, la fiísnea v loa catarros, crónicos, haciendo cesar la fatiga j 
produciendo una snave expectoración. P R E C I O : 6 pesetas frasco. 

Esta preparación de QUEBRACHO es la primera dada a conocer en España y la única 
recomendada por la Prensa médica.—Depósito central: Medina, Serrano, 36, Madrid, y al
macenes de especialidades, y al «por menor», en las prioipales farmacias de España y América. 

AS RÚSTICAS 
urbanas y solares 

COMPRA, VENTA E HIPOTECA 
E. OTERO Y C O M P A Ñ Í A 

Mayor, 33, pral. Teléfono 13-t2 M. De doce a cuatro. 

•^"K 

SEGÜEO ffiEDlCO 
jgaalatorio médico con servicio íarmacéatico de partos, va- < 

ennación y entierro. Inscripto en el Ecgistro especial creado 
p(K el artionlo l.o de la ley de Segures do 14 de mayo de 1908, 
en virtud do real orden del mmis'sno do Fomento da 23 
de marzo de 1921. 

B l ' personal facultativo de esto Ignalatorio, que es el que 
integramente prestó sus servicios en la harto conocida Em
presa Industrial 

L A B S P B E A N Z A •' 
y por causa de decoro y ¿tica profesional tuvo que separarse de 
ella, ofrece al público |^i |!^icinas y dirección en la calle de la 

MAGDALENA, 31 , ' t*iucipar. Teléfono M. 4.600, 
y su consultorio de especialidades en ia calle de las 

H Ü B S T A S , 37, principal izquierdü., 
adviertiendo que en plagio próximo aibrirá un espléndido Sana
torio, Laboratorio de análisis, Bayos X, Diatermia, Bafio 
eléctrico do cuatro celdas, multostalo alta frecueneia,, aero-
termoterapia y Cámara adecuada para baño de luz; propor-^ 
clonando toda clase do sreros, vacunas, específicos, etcétera 
que en la sección sexta especial prescriban los profesores 
médicos del mismo. Para las inscripciones dirigirse a las 
oficinas o personal de 'cobrsnza y propaganda.. 

IMPORTANTE. — A b s snsoriptores qae períeneo^ron a 
t í ESPERANZA se les RSmita con el Serechó fie ántigüe-
dacl que en eaa tavieran, h,%sta eí 38 Se ateii fie 1921. 

^f^^s^assa^^K^ 

Aiii.XCiA D13 ANüNCIOa 

Madrid. 

En el íHiiosco de 

EL DEBATE 
(callo de Alcalá, frente 
a las Calaíravfis) se 
Tcnde toda ia Prensa 

cíitáHea de España 

10, Piamonte, 10 

t/íSílíitlítiíi 

' P a r a s r a y c s "¡UPITER" _ |En el quiosco de 

DEBUTE 
Duico,eficaz para protección de edificios. Concesionario exclu

sivo, L . RAMÍREZ, Coloreros, 3—Teléfono 100 M 

ajaroii ios mueliles 
en Casa de Carrero, a precio» desconocidos. 

BARQUILLO, 13 Y 15. 

Mí fWSEPARABLE" 
" 6 Í L L & T T £ ' ' E S LA, 

PERFECTA MÁ
QUINA DE 

. AFEÍTAB' 

' Planos áníamíltlcos de las afamadas marcas 

" K R A N i C H & B A C H " 
"STeRUN6" X "DECKER" 

Vemas a plazos y al contsdo. |4! 

GHAÍ, E E P E S T O E J O DE 3 0 L L 0 S 

OLIVER, Viotoria, ^ | 

IM A G E'N E.S lÍEc?or?ioDfSt 
O S F S B K E R i a RE)ÜIGI0,Sa 

Medallas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas para 
regalos. 

METALÜEGIOA B A N Q U I L L O , 3© SÍADKILENA, 

Wt^yA'^V.'f«'W-BgW<'f«^M!^'-<lOT^g'gW»«^ tiC \ 

Gran Fábrica de 

* m ielaies finss f Ironoes 

esnaciio: 
tñ 

laiiyea? i% pnilGipi 
Kc £onfün!iirs8i \ÍB\ÚÍ al Baar Gioar 

iportaife i lelos tos pilses i 
I Fábrica, ,S. Pedro Pascual, 1 

fií^^^is^íííss: 

Teléfonos G-3 £) 
Redacción. . . . 
Adminisíraci en . . 
imprenta 

se vende toda la 
Prensa católica 

de España 

TEBCEE ANIVEESAKIO 
EL SBÑOK 

M i i i i l LiSiii f fiLW^ 
Faileoló na Madria el 27 fle marzo &a 1918 

Habiendo recibido los Santos Bacramentos y 
la, bendición da Su Santidad. 

R . ' I . P . A . 

Su e sposa , h i j o s , . h i jos p o l í t i c o s , n ie toSi 
s o b r i n o s , d a m a s p a r i e n t e s y t e s t a m e n t a r i o s , 

SUPLICAN a sua amigos se 
-., sirvan tenerle presente en sua 

oraciones. 

' T o d a s las m i s a s q u e s e oeilebren el l u n e s 
2 8 d e l c o r r i e n t e e n l a ig les i a p a r r o q u i a l d e 
S a n t i a g o , d e e s t a C o r t e , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
el e t e r n o descansoí deül a J m a d e l finado. 

H a y c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a 
aoos tumbra /da . (A 7.) 

"íoaciñas áe Publiciaáa Cortés."—yaiverae7 

* «ñJV•Jv^i^l^J^l^rtrtJV%^ívvwvvvl, %ivwwv"w»«vv^i'i.%-iív'vvv^'wvvvñrfvwi j> 

í para el tratamiento y la trituración de 
í minerales, carbones, cementos, píe-
í dras y productos químicos. 
í F. y E. DallemagEae, esa IRUM (Guipúzcoa),' 

5 , Miisas y talleres de constreccióia. , \ 
A Chapas perforadas y telas metálicas. 
5 Secaderos modernos para orujo, ar

cilla, arena y todos productos. Aglo-
n eración de carbones y minerales. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

PRODüOTS^'eiLLETTÉí'S'A: 

AuMliares de- Gofeeraaclón ¡ Op®sit@res a G®lberiia€.iéii 
' Magnífico toteritatlo para ambos seK«K, completamente infle-

penaisnte. Casa-palacio, con espléi^ido jardín. Competentísimo 
profesorado. Gñüia-les pritíiera clase de Gobernación, 

ficafiamia CalfierSa éfa la Barca..—Abafla, 11.—Maflria. 

Brillante preparación. Apuntes perfectamente ajustados ál 
programa y encuadernados, 20 peestas, p¿r el doctor doii 

: Manuel Moix.^—Clases: Máfiaca; tardo y noche. 
INSTITUTO CAÍOIi lCO COMPLUTENSE 

Duque de Alba, IB.—apartado 269. Apuntes , gratis a sus alamnoB.—: Tumos tardo y noche. 

I ecios 
en los Almacenes de la Puerta del Sol 

r":.w..»J-w» 

Por 27,80 Vestidos de eolien de seda. 
Por 26 Vestidos de gasa voiló. 
Por 44,83 Vestidos crespón seda china. 
Por 41,85 Vestidos de mesaiina de seda, de Lyon, 
Por 36 . Vestidos de etamine de seda. 
Por 62,50 Vestidos de raso meteoro seda. 
Por 61,50 Vestidos de piel de seda. 
Por 68,85 Vestidos de rioo cliarménse. 
Por 44,85 Vestidos de rico glasé ancho. 
Por 10,45 Blusas da: seda lavable. 
Por 29,85 Vestidos de foulard de seda. 
Por 14,85 Vestidos crespón gran fantasía. 
Por 17,25 Vestidos, esponja listada fantasía. 
Por 15,75 A''estidos panto ideal preciosos. 
Por 13 ' yestidos de voilé estampados novedad. 
Por, 7,50 Vestidos do lanas inglesas. '-
Por 4,95 Faldas latía confeccionadas para sefipras. 
Por 26,85 Cortes de traje de paño para cajballero. 
Por 19,90 Combinaciones de seda imperio. 
Por 4,50 Mantillas toalla blonda. 
Por 10 Mantillas de Chantilly. 
Por 2,50 Velos, para la cabeza. 
Por 0,95 Velos malla para el sombrero. 
Por 1,50 Guantes de pie! para señor». 
Por 2,75 Guantes para caballero. • 

Echarpes, por 5,95, y por 2,^0, piezas de encajes coa 11 me
tros, etc., etc. — 

Fsldas confecclonacías de inesaüna ds seda en todos colores, 
por 13 pesetas. 
Por 3,25 Camisas bordadas para señoras. 

P9.nfalones con bordados. 
Enaguas lencería con bordados. 
Juegos de cama completos. 
Almohadas confeccionadas. 
Mantelerías de crepó con calados. 
Piezas de género blanco para ropa personal. 
Media docena paiSuelos jaretón y vainica. 
Medias talón y suela doble para señora. 
Medias de seda superior calidad. 
Stores bordados. 
Juegos cortinas de tul precioso a la italiana. 
Juegos de yisillos bordadóe. 
Juegos de varillas doradas completos. 

Tapices de pared. 
Tapices moqueta para centros. 
Alfombritas mecusa para pies de cama. 
Una alfombra de terciopelo. 
Un tapete magnífico para mesa. 

Géneros para tapizar en fastasfa para maeblos y cortinajes. 

Por 3,50 Media docena de patios para la limpiez*. 
Por 18 Uniformes confeccionados en todas la» tallas para 

doncellas. 
Por 1,75 Juegos de puños y cuello. 
Por 2,25 Ceñas para doncellas. 
Por 1,60 Mantas tamaño corriente. 
Por 3,95 Mantas para cama. 
Por 8,95 Colchas de piqué. 
Por 3,95 Sábanas do nn ancho, confeccionadas. 

Por 
Por 

2,50 
6,95 

Por 21,50 
Por 1,10 
Por 1.5,60 
Por iO 
Por 
Por 
Por 
Por 

1,76 
1 
3,95 
6,.50 

Por 30 
Pro 
Por 
•Por 
Por 
Por 
Por 
Peír 

1,95 
0,70 

. 3,75 
47,60 
3,50 
7,25 
8,95 

j ti' 

Ewgjt' 
W^ Se los l^r@aiios S@ la Eesplractoa 

Emptea^o ea los Hospitales 
^ ! 3 ISecomesSiido ¡>or !a Maycsrla áel CuiergíO Héálc® Frasees 

..-, íKS • . - - . -^_.— _—-«•<=. «A ifiníTi Médicos Estrafflleros 
iwshe 

H*ji«Si Apreciado (sor roas <S« 30.Q00 MéáScQg EstraESjeros 

E^í¡ij '-fe MODO 9B GjHSUO : t/ma aicharstám ¿e cafápm- ¡a mtmaní. y etn-ss par la m 

^ E ^ ^ .^Eenlo g e n e r a l : J . IJ Í Í IAC23 y C o m p a ñ í a , Brací!, 4 5 , BARCELONA, 

3ü9 M 

FRirLIO C 0 K T E 3 

¿ i ! l Sí |[lÍlíiC10§ 
VAliVESLíE, 8, 1.0 

MA.DRÍD 

Síirtido completo em ropa blasaca -confeccloaada, e a todos ¡os tamaños, 
l^ara señoras.y'laiños. Ropa para recléss nacidos.- Ropa para tocador. Col
chas de seda. Edredo-aes de raso fantasía. Masatas y cubrecasaas de lujo. 
Lesicería fima para ropa persona! y de cama. Tapices' de nisdo y terciopelo 
en todos taisailos, tapices de pared, cortinajes. Delantales para criados, 
modelos especiales para cada clase de servicios, siempre novedades, y mi-

Iloiaes de a^'tlculos más con la misma baratura . -

Gran tirón de cintas de seda, bordados y encajes baratísimos. 

Precios fijos. 15, PUERTA DEL SOL, 15. Entrada libre 

AUTOMÓVILES 

SE V E N D E coche Hispano-
Suiza, 15/45 H P . , tipo Al
fonso X I I I , construcción fran-
cesai ^Informes, Garage In
ternacional. 

ftUTOfflOVlLES Benz, His
pano, contado, plazos, vende 
Truts Mecánico. Victoria, 7. 

•"-H 
fiBUEUTA: ESTOY ASOMBRftOa, S O SE L E VE 

YA NINGUNA CANA. EL « P I L I J H Ó L » QOE USTED 

SE APLICA AL CABELLO L E HA D E V U E L T O E L 

COLOR DE SU J U V E N T U D , PRODUCIÉNDOLE ADE

MAS TAL FIRMEZA, QUE NO L E CAE NI UN P E L O . 

PÍDASE EN F'ARMAOIAS, DROGUERÍAS Y PERFU

MERÍAS. — T E E S PESETAS FRASCO. — DEPOSITO: 

FRANCISCO CASAS.—MAYOR, 10.—MADRID 

COMPRAS 
SELLOS espaúülea, paga loü 
más altos precios, coa pre-
teiencia da 1830 a U ' u . 
Cruz, I, Madrid. 

COMPRO, cuadras antiguos y 
modernos, telap, antiguas, mue
bles antiguos, abanicos, bron. 
ees, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Fcrreres. Pía. 
»a San Miguel, 8, principales. 

UEMANUAS 
R E P R E S E N T A N T E S Bolven. 
tes. BÚBcanse para venta má
quinas escribir econóniicas. Su
mamente perfeccionadas. Gran 
éxito. Gruber. Apartado 185. 
Bilbao. 

ENSÉSAKXá, 
SACERDOTE francos, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale
mán, contabilidad,, mecano-
graíia. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se. 
tioritas. Escribid; Abbé Jour-
niác, coré I'uyreaux, par 
Mansle, Charonta (ií'rancia). 

EXTRAÍMBEO, titulado en 
la universidad de Viena, co
nociendo español, francés, ita
liano, alemán, esperanto, ia-
tin y griego, se ofrece para: 
maestro, preceptor, secretario^ | 
bibliotecario o cargo análogo, t 
Eazón, Confederación de Ks-; 
tudiantee Católicos, Marqués; 
de Cubas, .3. ] 

PRESTAMOS 
MIL PESETAS producen 
2,60 diarias, Cümpletameníe 
garantizadas, ijeón, 23, r.t>. 
gundo.. 

OÍ ' l iBTAS 
SACERDOTE ofrécese para I 
enseiiauza, administración o j 
cosa análoga. Informes, Apo.; 
daca, 5. Ultramarinos. i. 

VENTAS 
VEA nuestros precios y cali
dad dü artículos y compáre
los con lí>s que dicen de li
quidación, tíastrería Orrahvan 
bou, l'jtd, San Bernardo, 50. 

MERCEDES, 16/45, liman, 
sin lujo,, desmontable, recién 
llegado, vendo: también, cam. 
bio. Metalurgique, ^ 8/24, fae
tón. Fernández ViUavefde, 6, 
junto Metro Cuatro Gaminos. 

PiAKOS, autopíanos, arma 
nios garantizados, precios sitt 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

SI T I E N E usted que com-
prar paquetes de semillae de 
üoreá, visite la tienda dé 
Luis Bodríguez. San Bernar. 
do, 78. Teléfono 156, Jordán. 

VENDO máquinas hacer me. 
dias y agujas, Se componen 
medias. Carmen, 23. 

a V T e Ü L T O R E i S : Co^ 
nejos Angora, a 12 pesetas 
pareja. Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Molina, Ñapó
les, 99, Barcelona. 

¿aÜÍEREíSrUmueblar la ca-
sa con lujo y economía? Vi. 
sitad la Exposición del fabri. 
cante Manuel Cerezo. Go-
ya, 21, esquina a Laga&ca. 
XTO;"ÜLf ORESTTTodas ra. 
zate aves, conejos. Huevos 
para incubar. García Pare
des, ,53, Madrid. 

V ' É I T I T E ^ É ~ retablo si. 
glo XVII (particular). Ee-

, yes, 12. Eiectra, 

Foüeión ds EL DF.BATc. (J_2) 

mm\i cpiginü se FIEEÍE LHIIIE 
'lraaucclón\ casteUaiui 

tife HAi'AhL ixviLLAN 

ba de ella. No se atrevía a llamarla, pero mos-
Wábase dispuesto a oír sus cargos con ta l de 
verla. Pero, ¡una mujer estaba actualmente a 
su lado! ¡La mujer precisamente causa de l a ' 
desdicha de ambos! ¿Pura casualidad? ¿No se 
entenderían al presente, los que ayer fueran 
cómplices? Y si se .entendían, ¿qué farsa odiosa 
querían representarle? ¿No sería u n a - i n f a m e i 
maniobra pai^a arrebatarle a su hijo? ¡Ah, n o ! ' 
¡Eso, nunca! Antes dejaría morir a Piené, sin ' 

. i r a verlo por últ ima vez! Después de todo, su 
muerte ¿no sería pa ra ella una liberación, fin 

' y término de mil preocupaciones? ' 

Mas..., ¿y si era cierto? ¿Y si de veras Rene 
imploraba su perdón? ¿Si, apoyándose en ella, 
quería defenderse de las- úllima? asechanzas de 

;aquella mujer? ¿Si, con inquebrantable volun-' 
tad, al cabo, quería t o m a r Rene, no al cariño 
y unión sin sombra de malos recuerdos, que los 
enlazara en LiUe (¡sueño quimérico ya, y para 

,siempi^e!), sino a las apariencias y exteriorida
des que salvoguardan a lo.=5 ojos de los hora-

."•bíee l a indisolubilidad dsl matrimonio crisíia-' 

no, y reparan el escándalo producido por el di
vorcio? ¿Qué hacer? La excesiva facilidad en 
conceder el perdón, podría tener por consecuen- \ 
cia lamentables recaídas y crueles vejaciones.; 

Mas, una excesiva dureza, ¿no abandonaría al i 
furor del mar un náufrago para cuya salvación, 
bastara tenderle la mano? ¿A quién acudir en i 
tal confusión, a quién pedir consejo, luz, orien-j 
tación, en aquella populosa ciudad, donde to-l 
dos le eran extraños? Pensó en madame Tei-j 
llandier. Pero, ¿cómo revelarle a ella, mujer,j 
al- cabo, las intimidades humillantes de su tris- i 
te drama? ¿Cómo descubrir tantas miserias mo-í 
rales, a una gran dama que seguramente no^ 
había visto en su hogar sino ejerriplos de fideli-
.dad y decoro? 

Presa de tales angustias, madame Prevot-De-
croes no advirtió que había dejado sin respues
t a dos o tres preguntas de su hijo. Jacques no 
reiterara las interrogaciones, pero su frente se 
había ensombrecido, y sus ojos se habían arra
sado en lágrimas. 

Después del almuerzo, Jacques se cogió al bra
zo de su madre, para pasar, charlando con ella, 
en la (escalinata», los diez minutos que aún te-
pía libres, antes de volver al cplegio. Desde la 
terraza, en gran parte Cubierta por la especie 
de toldo que formaban, enredaderas de campa
nillas, cuyos cálices blancos eran enormes, con
ducía* al jardín una gradería de losas, que pa
recía ir a sumergirse en el oleaje de tethos que 
se extiende has ta morir en las playuelas de 
Chiaja o de la Marinella. 

Madre e hijo contemplaron en silencio la ciu
dad, que bullía a sus pies : lago rojizo, cuya 
uniformidad rompen eólo algunas torres que 

sobresalen del conjunto de los techos, á ma
nera de puntas de corales emergentes en la í 
superficie da las aguas. 

La bahía, de un azul casi añil, tranquila, sin 
oleaje, reflejaba, inmóvil, el inmóvil penacho 
de humo que coronaba la frente encendida del 
Vesubio. En lá opuesta orilla, las casitas blan
cas de <>Portici)) y de «Torre del Greco» brilla
ban heridas por los rayos del sol en el cénit. 

—Azui, blanco, rojo—dijo Jacqnies...—. Mamá, 
¿cuándo volveremos a Francia? 

—¿No estás contento en Ñapóles, vidita? 
—Es muy bonito. Pero a mí me gusta más Li

Ue, la calle del Arco, su cielo gris y su estatua 
de la Diosa... 

-T-¿Nó sabes que el Ejército ale^ián ocupó a 
Lille? ^ 

—¿Está en la caUe del Arco, en nues t ra casa? 
—No sé..., seguramente.. . — 
-^iOjalá fuese yo hombre, ga ra hacerme sol

dado, y arrojar de mi pat r ia a los extranjeros! 
Después te l lamaría a ti, y también llamaría.. . 

Madame Prevot-Decroes no pudo reprimir un 
estremecimiento, Jacques, que seguía de su bra
zo, lo sintió, y . continuó, afectando serenidad, 
casi indiferente: 

—Y también l lamaría a mamá Guy. 
El silencio que siguió a estas palabras, probó 

a la madre que el pensamiento de su hijo con 
t inuaba fijo en lo que diera a entender la mal 
enmendada'ret icencja anterior. 

Las nubes de humo que flotan sobre el Vesu
bio se encendían,, intermitentemente, en colo
raciones rojas, que fulgían unos instantes y se 
apagaban luego, diluyéndose en el blancor ma
te nubilar. 

.—Ei Vesubio sufre—dijo Jacques. ] 
Después preguntó : 

.—¿Usted nó tiene un padre espiritual, mamá? 
—¡Qué pregunta! ¡Sí! Yó tengo un director 

espiritual en Lille. 

—¡Ah! ¡En Lille! 
El niño añadió, lentamente, hablando como 

en sueños... 

—¡Todo lo dejanios en Lille!... 
Madame Prevot-Decroes sentía que la emo

ción, difícilmente dominada, hacía latir su co
razón con violencia y llenaba de lágrimas, mal 
contenidas, sue ojos. Hubiera querido poner fin 
a una conversación que renovaba todos sus do
lores. Mas, la suave atracción de los últimos 
minutos que pasar ía con su hijo, la víspera de 
un viaje que presentía inevitable y comprome
tido, la clavaba a aquel sitio y la ataba a su 
pequeiio. En aquella hora, ella era la débil, y 
Jacques e ra el fuerte, el protector. Pa.recíalí! 
que su hijo era hombre capaz de comprender 
su desdicha, y que ella se apoyaba en él... hu
mildemente... 

—Te pregunto eso^volvió a decir Jacques— 
porque nosotros en el colegio, cuando estamos 
tristes escribimos una papeleta al padre espiri
t u a l : «Padre, haga el favor de llamarme, que 
tengo que decirle una cosa.» Y entonces, el pa
dre nos llama. Se le puede contar todo, porque 
él se hace cargo de todo y sabe guardar el secre
to. Es muy bueno. Nos llama sus «corderillos». 
Usted, ¿no lo conoce? 

—¿Cómo se llama? 
—El padre Pignatelli. El la conoce a usted. 
—¿A mí? ¿Cómo es eso? 

—Porque yo le he hablado muchas veces dé 
usted. 

—¿Te ha preguntado el padre algo acerca de 
mí, acerca de... tus parientes? 

—Hemos hablado de usted muchas veces. 
Madíune Prevot-Decroes dudó un momento. 

¿Pronunciaría el nombre proscrito de sus la
bios durante un lustro? Porque deseaba saber, 
hasta dónde había ahondado la prespicacia (o 
la indiscreción) del jesuíta, director espiritual 
de su hijo.. 

Aventuró: 

—¿No te ha preguntado nunca por tu padre? 
Jacques. manifestóse extraordiariamente sor

prendido. Alzó los ojos a los de su madre. Las 
miradas de ambos so encontraron. El niño des
enlazó su brazo del de madame Prevot-Decroes, 
se abaJianzó a su cuello y la besó apasionada^ 
mente. Por último, rompió en sollozos. 

¿Cómo habría podido, ante aquel dolor de ni
ño, reprimir ella la explosión del suyo? Sentóse 
con su hijo en las rodillas, en el banco de vieja 
mayólica, a que daba sombra el tupido follaje 
de las campanillas. Y lloró copiosamente, (apo
yada la mejilla en los cabellos rubios f rizados 
de su pequeñuelo), impotente para hallar pa
labras que consolasen un dolor, cuya causa no 
determinara Jacques concretamente, y que tan 
sólo habían revelado sus lágrimas. Una conse
cuencia dedujo do ellas con claridad meridiana: 
para lo futuro, Jacques no podría creer en los 
cuentos que le narraron, cuatro años hacía, en 
razón de explicarle la ausencia de su padre; 
acababa de saber que de tales viajes no volve-

{Continuarál 


